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Vinte corpos ainda faltam ser identificados
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Eleva-se a 90 o número de mortos já reconhecidos pelos seus parentes
•— O homem caiu na gargalhada, quando deparou com o cadáver da
esposa — O passageiro mais velho contava 92 anos de idade — Ini-
ciado o inquérito na Central do Brasil — Continua o afluxo de doado-

res ao Banco de Sangue da P.D.F.
Até às 14 horas de ontem, já haviam sido iden-

tlfiçados noventa dos 113 corpos que deram entrada
no Instituto Médico Legal. Oitenta e, três mortos já
haviam sido enterrados nos cemitérios de São Fran-
cisco Xavier, São João Batista, Irajá, Inhaúma, Vila
Rosalu, Marechal Hermes e Nilópolis, faltando ape-
nàs ferem identificados vinte e três corpos. O prazo
para reconhecimento é de vinte dias. Esgotado o tem-
po, os corpos que não tiverem sido procurado» serão
sepultados com indigentes.

. VINTE E CINCO IDENTIFICADOS
De bntem paru hoje, fo*

Vam identificados, no- Insti-
luto Médico Legal, mais vin-
le e cinco cadáveres em meio
às'mais pungentes cenas. E'
a seguinte a lista oficial dos
novos corpos identificados:
Manoel Pereira ,da Costa, Al-
mtr Martins Meira. Auemla
Leandro da Silva, Elizete da
Conceição, Manoel Batista,
Ataide Dias Paes, Ernani da
Silva, Edmundo Lopes, Má-
i-io Antéro da Silva, Walmir
Corrêa Lopes, Audlno Cândi-

dido da Silva, José Soares
da Silva, José Luiz da Sil*
va Ligeiro, José Fernandes
Sobrinho, Dorvallno Soares,
Raimundo de Paula Silva,
Hermlnlo Cândido Louren-
ço, Moaclr Morais, Antônio
Antunes. Euclldes Leonel dc
Paula, Olímpio Mariano da
Silva, Manoel Henrique So-
brinho, Joab Ferreira de OH
veira e Pedro Guedes.

OS RECONHECIMENTOS
Almlr' Martins Meira, sol-
(CONCLUI NA 2' PAG.)
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A aquerda, o novtdirctor da Central do Brasil, engenheiro Jorge Abreu Schilliiwo. quando
repórter dn IMPRENSA POPULAR; ã direita, o dr. Monteiro Marinho, do Bànço 

'de

ulirnta que o apelo dc doação está sendo bem atendido pela população carioca.I.
( Ano XI •*& Domingo, II de Maio de 1958 iv N.» 2 410
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sé Sendo Recolhidos ao Alberg
Mendigos Encontrados Nas Ruas

0 bêbado «criou caso», quando chegou ao Albergue — Assistência
e Readaptação Social

I 0-.' 1
I

\\i i 'Ú a
ft; H.'. 2.410 il

lâllJ II
W$t?kM0M&M'''#fâ ! :\Ú |
______ ' '¦ ] á; ag

III
Está a Secretaria de Saúde

¦ Assistência da P.D.P. redu.
-indo ao máximo o número
(ie mendigos no centro da ci-
lade, por meio du seus "Co-
mandes de Repressão à Men.
ói'i»iicla". Organizado Pelo
Secretário de Saúde, que os
confiou a0 dr. Francisco
Santana, os "comandos" es-
tão era ininterrupta ativlda-
r.e, procurando em primeiro

lugar limpar o centro da ci.
dade de mendigos, para de-
pois visitarem os bairn>3.
Até agora só foram visitados
o centro e a zona Sul.

MEDIDAS DE AMPARO
E READAPTAÇÃO ,

Os mendigos Que são reco.
lbidos na rua, são levados
para o Albergue &a Boa .Vòn-
tade, onde são examinados,
Sendo o» doentes recolhidos
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a um hospital da Prefeitura,
para receber o devido trata-
•iiento, e os realmente neces-
sitados recolhidos ao Alber-
gue, onde o Serviço de As*
sistência Social da Prefeitura
tratará cfe seu reajustamento.
Aqueles que tém a "profissão
de mendigo", recebem uma
advertência e assinam um
compromisso, aceitando serem
entregues à polícia no caso de
serem . novamente recolhidos
na riiu.-.p^los comandos- ,

;' EMPREGADA
Às? Assistentes Sociais que

ttatujii de reajustamento se
encarregam de recolocá-los
noymeio social. No Albergue,
o-sfíneiidigos recebem alimen.
táçâo, roupas ,e' assistência
ikédica. Registramos dois ca*
sos de atendimento já solucio-
jíados pelas assistentes sociais
,do Albergue da Boa Vontade.
O senhor Napoleão Luche-ji.,
recolhido Coin sua mulher c.
tiiêâ filhos menores, declarou.
nos que estava satisfeito

¦ com o . acolhimento recebido
principalmente pela asslstén-
cia médica o tratamento efis-
Pensados a seu filho de dois
anos que sofria de puçumò*
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Paul Robeson Obtém Grande
Êxito cm Nova Iorque

Fazendo sua «reentrée» no «Carnegie |Hall»', o grande, cantor negro (60 anos) |impressionou aos críticos que afirmam |continuar milagrosa sua dicção— Super- f
lotada a grande sala de concertos I

NOVA IORQUE, 10 (FP) 4
— Aksciiío há muito tempo p
dos palcus eni nt.-.ão das suas á
opiniões políticas, o cantor ú
negro Paul Robson. fêz on- |§
lem à noite a siiti "rentrèe"
no "Caiiicgie Hall". com a
grande sala de concertos no-
vaiorquina superlotada.

O programa escolhido por ||•Pairt Robeffin,, era--sobretudo. ||de - itrlspryftiiàb '. folclórica. 0|
artista interpretou canções m
inglesas, Áalemdes, russas,ú
hebraicas, 'Yiddish 

e chine- %
sas,-mostrando de cada vez %
uma extraordinária faculda- %
de de adaptação ao gênio é

particular áe cada língua. |jRecitou trechos- do último S|
ato de ,!Otelo", papel. que É

Ú interpretou com èo;ito dntes da guerra, e um poema do M
% escritor chileno Pablo Neruda. A sala entoou com êle o M
p hino religioso "V/e are olimbino Jacob'.s Sladder" (Subi- ú
ú mos a Escada de Jacó). g
« Se os críticos novaiorquipos constatam todos que Paul á
1 Robeson, de HO anos de idade, teve dé recorrer ao. mi- É
p crofone, também concordam em recmhecer que a sua %
p voz conservou sua maciez particular e que a sua dicção Ú

f continua milagrosa. . jp
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ChefiouGaroto ile Treze Anos
0 Latrocínio do
Foi feita a _ec_nstituição do .crime de São Cristóvae, na manha de

dono da arma usada para; matar o chofer

Motorista!

«Ja

ontem — O guri èra o
, Com a presença do dele*.'
gado do.16".Distrito Policial
e de policiais da Policia -Tíjc-;
nica, foi íeita na, manha .de
ontem, ,a reconstituição -do
crime dè que íoi vitima o mo
torista Antônio Matos. Bas-
tos na i'úa Míirechal Aguiar
em S. Cristóvão ali. abati-
do com um'tiro. ' •

À'PRIMEIRA VERSÃO'. 'Conforme 
já. foi por rios

noticiado a prisão 
"do 

prima-
ro-criminoso deveu-se a um
golpe,de.soite. -losé,Silva,,de

19 .anos,- vulgo «Gavião», fò-
ra preso'por vadiagem e le-
vado para a Deelgacla de Vi-
gílância. AH depois de mui*
tos dias preso, pediu para fa-
lar ao Delegado, a quem
confessou a, autoria do" crime !
dizendo que assim procedia
por remorso. Acontece, en-
tretanto, que apresentou
uma versão completamente
diferente da caiculaa.e pre-
visível. Alegou que tudo náo
passara dc um acidente,'pois
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A foto fixa o momento em que os mendigos eram retirados
ambulância, no Albergue da Boa Vontade

W_ loto. treinos um dos homens-, encontrados deitados na: ca/pada
dt. mm bofetniim, qiumdo.era transportado pata « ambulância, pelo' 

fomandó • ,* . ! ¦ • . , - .
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Sensível Retraio Nas Vendas
Destinadas ao "Dia Das Mães"
Comerciantes atribuem a queda aq constrangimento provocado pelo

desastre da Gentral

No Rio um Ex-Presidente do Líbano
Chegou,"ontem á está capital, .para breve permanência, o dr. Alfred
Naccache, que chefiou a representação libanesa à posse do presi- •.!".-' , • . . , dente Frondizi .

Posso Uie afirmar com ses"-
¦ rança que a tragédia forroviíl-
íiá Uc Mangueira abalou du

modo sensível o movimento de
coir-pras 'para. o "Pia (Ias

'iNiãès''*,' lílaüé < il iiosBá f-éportíi*.
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NÃO i TUDO QUE DESEJAMOS! ¦)

"Mas foi um Passo
à Aprovarão da Lei de

a
Aposentadoi

Frente
ia

Prisies em Visita
a, Campos e Macaié

Luis Carlos Prestes'phs-
«ré o dia.de1 hoje no Es-
tado ào Rio. Em Maç-a|; é 1
Campos atenderá a um. pro-
"jràm'iCdc visitais a organiza*,
çôes operárias,, culturais e a -

perscoajidádes politlcás*
AcompaiJia-o nesse excur*- ^*Ss stíafiiba, AúíU* Leocâdis- s

«—0mm*am*»ntut.typ.! I

- -À iriensagem aprovada já trás no bojo o reconhecimento de um di-
reito "que há muito vinha sendo negado: a apúséntàdona, com 30

-anos de serviço e-55 anos de idade -r João Goulart cumpriu sua
¦¦ promessa formulada na Conferência Sindical t-, Não cabe áo Par-

• lamento, às críticas feitas aos deputados faltosos -—Declarações
do dirigente aeroviário, Moacyr Palmeira á hòssa reportagem

S»m o Sr. Wedlson Oberlan-
der, funcionário da Tonelux.
Mesni^; nús, fúnelt-hârios, cho-

¦c-idos com o pavoroso acont.!-
cimento, sentimo-nos uanstran-
üi^os ny . exercício, do nosso
mister, conLudo, cüiicluiu. ape-
. (CONCLUI NA..3" PAGJ. -

PREVISÃO
DO TKMFO

"Jamais imaginof, qüé- a cx-
pressão pudesse trazei*..ao. pen-
samente um,sentido' mpíls gran-
dlóso que o sça conteúdo", flis.
se ao repórter da JMI-RENSA

.POPDtuVR o Dr. Alíred Nae-
cache, ex-presldentè do Líbano
o aduziu: " Geralmente',' os pper
tas e os turistas exageram, e
nôs duvidamos; más. rèterin-
do-se ao Brasil, a liliçielnaçüo
dos narradores flcóü . muito

, aquém do seu desorirolvlmehto.
O ilustre visitante chegou oii-

tem a esta. capital, vindo de
São Paulo, onde té; enfcptitra-
va há três dias. Sui viagem à

Amérifcá do Sul''teve por fim.
principal chefiar a • dejegaçílò
libanesa à posso do presidente
I^rtmdizi/da Argoniina. ¦

1 O Dr..Náccacho, ox-ehance-
ler do Llbanb, ílcari rto* Kio
durante três'dias' e terá con-
tacto com os círculos éconOmi-
cos è "-."omercials do Pafs, a.
fim de esboçar ás linhas gerais
de um convênio entro o Brasil
e o Líbano e que será 'posterior,

mente ultimado pelo novo em-
baixàdor do Líbano.

Ao seu desembarque, estive-
ram presentes o dr. Albért Cü-

rí Encarregado de Negócios do
Líbano, o Embâixa<ipr da Ré-
.pública Araba Unida, generaX
Athié, as diretorias da União
•Árabe-Bi-asllcira, do Clube
Monte Líbalio, do ClUbo .Sírio'«
Libanês, da Sociedade Sirla
Beneficente•' e os chefes _fs
Igrejas Maronita, Ortodoxa ;•
Melkita do Braell.

Do aeroporto, ò Dr. ÍJaoca-
che- seguiu para, a EwiljaJxad»
do Líbano; onde foi sattáaa©

• pelo Dr, Jorge Cháiüim*, P13»'
sldento do Clube Monte ¦ líba,"'no.' .'" '¦

l-í

— Não é.-tudo o quo os
trabalhadores desejam* e
nem poderia ser. «,'in çãrá;
ler de emergência como íoi
a mensagem enviada à Cã-
mata"pelo Pw*!dianti* áiBe-
_>H_J|__L-
_|íf~__l^^

-- Estas íoram us declara*
f.-ões iniciais, .-.inte-n presia-
das à nossa reoortagem; pe*
Io sr. Moacir de Sá Palmei-
ra, prcsidehte em exercício
do Sindicato Nacional dòs
êm*mtkm "***** * «w*"

to dü lei de aposentadoria
aprovado recentemente pela
Cftmara' dos Deputados.

UM PASSO A t.RBNTE
E prosseguiu o dirégerite

aeroviário: * 

' A ¦ previsão • do tempo, yá- ;
lida at£ as 14. horas de, hoje
de acõrc]o j .cotp , as informa-
ções prestadas pelo Serviço
de Metereologia. ,éf a se-
guinte:

Tempo: .Bom; com nevoei-,
ro no detõfréi* do período.

| Temperatura: • Em eleva-
ç3o. ' •¦' ' :

Ventos: Do nordeste a no-
roeste. fracos a moderados.

Máxima: 31,1, na Praça
Bar5o de Corumbá.

Mínima: 19,0, no Jardim
Botânico. .......
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(/ma dai mal» concorrida» c animada* /«dai mllxsdst ultimam*!** no corpo diplomático do
Rip foi, sem dúvidii. a rccepçio que » tra. Kuchviltk « o mln/i/ro ptenlpettnçlirio da Tchecosloui-
(jn/a ofereceram cm comemoração à data nacional daquele pai* amigo. Alt»* autoridades, scmidvre..
deputadas, vereadores, membros da alta magistratura, diplomata*, escritoras, fttluat. jornalistas, In-
dustriais. homens dc negócio levaram sen* cumprimento* po chtf* d» anistio tcliecoshvaca. Na
gravura, um aspecto da rcccpçSo, vendo-tç ao centta o ministro fttotlsv Kuehvélek,

Mais de Cem Milhões de Rublos no
Desenvolvimento da Industria Química

Relatório de Kruschiov apresentado »o CO, do P.C.U.S.
MOSCOU, 10 (FP) — "A

União Soviética empregará
mais de cem bilhões de rub|qs
no desenvolvimento da sua j»-
dústrla química", anuiicioi) T^.
Kruschiov em relatório apre-
sentado ao efjrnjfê contrai' do
Partido Comiiiiisla cm União
Sovièlica nus dias 6 e 7 du
cprrenlc o djyij]s§cjg npjfl
Agenda TASS. Trata-se iiofa-
daincilic, acrescentou, dp ai*-
nipiiiar a produção dus rnitfê"
r|p sintçlicas o dos spus ileji-
vailnii, para cobrir as necessi*
(|§(jes inccssiiiiieirienii! eresosn-
tes (Ia população e da ccono"
rf)|j) 

'nacional. 
Prevê o plano

ipir; cm lí)(i.'i a produção da ar
tigos da indústria química con-
siderados 'Mino essenciais será
duplicndn nini relação a 3957,
a t],l |)on,ii:li,i sinlóljca aurrun-
tajá rjiias vc/cs e meia e qua-
djuplirani a produção das fi"
r)|p.s firt)||p|fii§ u sinlcljcas. Se-
guiidn Knii..!:liiov, a indústria
ijuiiuiíM spvjÁijiJã ocupa o se-
guiiílo h'|gar no-muiuÍQ,.(Jfippis
dos Rsifiíjüs Unidos. Em i!)8Q
a produgão dessa indústria era
sete vezes superior à produção

quadruplicado a produção dps
Estados Uhldqs po mesmo pé-
rjpdq. Prqsspgujnilp em sua, px*
posição, Krusc(iÍQV critlcpu os
ataques dirigidos contra a
Üniflo ' Spv'èt|ca pe|a 

''çjjgue
ipiperiaJIsta e diversos renc-
gados, revisionistas o reformis-
Ias, que se intitulam defenso*
rps, e alé djrigpnie§ da plasse
operárja, mas.que pa reajlija-
de parla mai*- sãp dp que ágpp*
tes (lo capitalismo, falsos so-
cialistas que apenas procuram
conter as forcas revoluciona-
rias, da classVÓpefárja". Pas-
sando às questões econômicas
saHeptoit Krusch)pv, ho éntan-
to, qpp serja raciona} fjnpümà.
parte (Io material necessário
ào desenvolvimento 4a prpflú-
Cão qi|ím!Pa sqviétipa. fq§sp pp-
comeiidada aos países capita-
listas e notadamente aos Es-
lados Unidos, Alemanha Òci-
dental p 

'Inglaterra. 
Dessa, fpr*

ma, acrescqntqu, a União So-
viétjca cònsegulritj a possibiU-dade da realizai' mais rápida*
mente o programa previsto,podomínio da construção de ho-
vas empresas químicas e §o
mesmo tempo os países cápi-

de 1837 enquanto apenas haviatálistàs receberiam encornen-

Dois Homens Perseguiram
o Estivador Até Matá-lo

' As autoridade» do 2.1» Distrl-
tu estão às vpltas com um cri-
pie misterioso tm que a vitima
foi u estivador Aladim, .Manuel
ria Kilva, de 110 ãpfis, nliatido Qflm
um tiro nas costas por dois hc-
niens quo o pgrséBUlrãm duran-
tü nmitq tempo, pela vim Casl-
fiiiro ^fp|r§(Í'gs, nlí f|i)G o emiori-
trarani e inalaram na rua Solida
Freitas, em Crcnto ao púniero 139.

A PKUSKÓU.fÕAÕ"- 
"

Segundo b' o.uo j£L foi apura*
4&, p estivador, montando unia
bicicleta, fugia à pcrsegulçlo
tjue lho moviam os desconheci-
«los, que -Iam dentro de um car-
ro do praça, do cór preta,, Alran-
donnndo o veículo, o estivador

Verba Para a Expansão
; da Triticulfura

>'¦ .p presidente Jusceliuq JCubl-
tschelt aprovbu o piano rio

¦aplicação da impor|áncin rfn
cento e cinco" miliiõès c qüi-¦nhentos mil cruzeiros, ,'c.òn.
tanto do orçamento vigente e
destinada ao Serviço de-Ex--
Pansão do Trigo, p,o desPa-
ch;ir processo oriundo do Mi-
nistério da Agricultura, tendo,
sido ouvido, a propósito, o
Pi.partamento ; Administi-ativo
tío Serviço Público.

Koubòu a Patroa
Para Passear

Com o Amante
'Slíiriá 'Lúizá, RÓÍfèíva,'" ilõ' 19

!,nopj,Jiarnhím ,conhecida,-.por. .L_-
ni,'foi presa lio Hotel"' Avenida
<rua-,Governador -Valadares,; 11).
r|,a. cidade deVCalagiiasesVT-xmi
típmpanhla dc;!"séu amilél.rÁngelo
Basilio, de 20 anos. No dia 18
4'e março último, a jovem se
«jrnpregou ppmP doméstica na
tjs.sa- da senhora Mnrla.' «Io -üar^
ma Vlelva, à rua .¦-¦Davi -eaplpls,,
tR, 15 e no dla-íl-do pprreri.ts f!l-
glii, carregando com jóias o 26
mil cruzeiros em espécies, num
total do 200 mil cruzeiros.

I

correu até a casa 92 da ru». Ca-
simlrp de Abreu, residência dn
sr. Almlr Miranda da Silva, gri-
tando: — 'INíto me mate,' nao
me mate". Pouco depois, sala
<Ja casa e trppava tlrps Pqm os
homens, ganhando cm seguida, a
riv. João Ribeiro, a rui Deodp-
ro e a rua Sppza, Freitas, pn.de
foi pi°i'*P.

No local, foram arrecadadpa pi
phapêus e ps sapato? dp rflprto,
bem como a sua bicicleta a um
pacote de balas, calibre 45,

I PRESOS

PillEcncIas efetuadas por In-
vestigaflores do 3' Dhrtrito leva-
vam c/s policiais atô a- Uocinha,
onde souberam quo Afaria •J-.itiüit
havia, passadp a viver com An-
(feio, que, para. tanto, ii&o titu-
feeou em abandonar & outra
amante com quem tinha filhou,
JTp! a mulher ubandmiudá .quem
fornticoii o paradeiro da Angola.
Os policiais dlrlBlram-BO, outilci,
k cidade c|e • Oatnguaiius,- ondü
prendeu o casal, Maria Lutea
confessou o furto.' dizendo que
iavla sldP induzida por Ângelo.

Assassinado
Pelo Dono

da «Tendinha»
O motorista João Xavier da

Costa, soltelrp, de 28 anos, co-
nliecldo por "jpap do Galo", re-
sidente na av. Bpitâclp Pessoa.
1232, casa 35 foi assassinadp a
tirp (ferimento no hetorax dl-
relto) pelo dono da "tendinha".
situada próxima a sua resldôn-
cia, Jofio Antunes da Costa.

i

p CRIME

Quem encontrou o motorista
caldo foi Maria de Lourdes Bas-
tos de Scmza, vizinha de João
Xavier, residente na caBa 53 da
mesma avenida. Saltara ela do
uma condução o se dirigia para
casa quando, ao lado de um pos-
te. deu com o corpo do mPtoris-
ta a quem conhecia.

Quando as autoridades da 12'
Distrito Ppllolal o motorista ja
havia mqrrldp. O crime parcela
misteriosa, até P.U9, ntorrogando
JoSp Antunes demoradamente, o
dcjpo da "tondnha" confessou o
homiclilio, dizepdo qua *o fez
upj5ti uma seria discussão que
manteve-com a gua vitima. Ir-
rltaão. alvejou Joüo Xavier, mas
nio esperava .— disse ele -- que
o crime fflsse táo cedo dèsco'
berto.

Acidentados
no Incêndio

Feridos num Incêndio numa
drogaria da rua Raul Pom-
péin. 168, em Copacabana, ío-
ram medicados no Hospital
Miguel Couto, os bombeiros
do Posto de I-Iurnaitô, Uiiz
Gonzaga (solteiro; 19 anos, sol.
dado 356) com um ferlmen-
to confuso na mSo esquerda
o Joaquim José Silva, solda-
do 1208, também com uma íe-
rida contusa na mão direita
n mais o operário Natanacl
Francisco Souza, solteiro. ,23
anos, com um ferimento cori-
tuso no braço esquerdo, pró-duzido por caco de vidro.

lias seguras. Queremos igual-
mento utilizar os serviços dos
cientistas, engenheiros, Jnvcn-
toyps, de tptlos os que, nos pai-ses estrangeiros, possam con-
tribulr para melhorar a nossa
produção dc fibras sintéticas
o de matérias plásticas. Abor-
dando a questão (|as relações
entre os países capitalistas, c
os países socialistas, declarou
ICmschiqv: "Epcontramo-nos
presenlpmento na fase da lula
entre p capitalismo e o traba-
llip quando o valor dessas íór-
Cas se determina dentro do
quadro de iima (:oncorrêncla
pacífica;.. Mobilizaremos Iodas
as nossas fpccas para que, nes-
sa cíimpeticão, q socialismo de-
monstre a sua superioridads
sóbfe o capitalismo, pois a
União Soviética tem o objetivo
dp nío somente ultrapassar os
Estados Unidos, mas jgualmen-te - avançar sempre,' desenvol-
vendp as riquezas comuns cria-
das pelo povo e para o povo.
Q mundo socialista desenvol-
Verse rapidamente. O futuro
pertence a esse mundo".

Filho do Ditador Trujilo Presenteia
Atrizes Com automóveis de Luxo...

'fm /-nu (íuhor »• Kim Novok rcocliorum do «general» do 2!) anos lu-
xiionus «MercerieM-lleir/» —- <'asla um milhão, de dólares nos EE.UU.,

|Hir» «estudar num colégio do Kansas
1IULLYWOÜD, 10 tFPj —

O gdiorul Rafael TruJJJJp. dc
-li anos, filho do "homom lor*
lo da Ititpúhllra Diimiiilcunu",
cujii pl'L'SPllCa mm KsIiiiIok
Unidos ivcontemcnie provocou
iiiiliuçfiii no Congresso, miils
uma vpi volta à iiluplidiide:
um concessionário da marca"Morcctloí-Bonz" acaba do re-
velar que o generoso oficial
iifcruccii iI"Ih luxuosos aiiimnó
vu|s, um pHi'ii u artista '/.m
/.mi Qiilioro iiiiirii paia a atriz
Kim Niivak.

O jovem gpiicral, qiiu fuz
.-.¦•ns csliuluu inliiiaiuK uo Co*
léglu Siípciioi- (jp Foili: l.i:a-
vcnsvortli (Kansas) foi visto
fic(|tlcntcment:> nestas últimas
tempos, em JJollywood, em
conipuiililii dc Kim Novak. Es-
ia icciisoil 1'iiiiii'iiiar ps boatos
que fazem dolu u noiva secro*
ta (|e Radiei Trujlllu.

Soguudo o cpncessliinárlo tia"Mercedes-Benz", Rafapl Tru-
jlllo teria comprado 8 auVomó*
vels, um dos quuis nu valor
dc 12.000 dólares para 61e pró-
prio. O de Zsa Zsa Gabor to-

Cinqüentenário
ílaÀ.BJ.

Felicitações da Orga-
nização Internacional

dos Jornalistas
Por motivo <Ia« oninojapro-

çiics do sou clíiquoninnjriq, a
,\lil rtechou, da Ortfaniiasao
Internacional dos Jornalistas,
tmii gerlq cm l'ra[.'a, u scpuln-
te loígcjrfima;"Qui.rldos confrades: lJcrmltl

quo vos dlrilamcis cordiais fe-
licitações por ocasi&o do qnín-
illiugisimo aniversário da vos-
sa querida Associação Brasllol-
ra de Imprensa, de cuja glo-
rlpsa historia podeis estar or-
gulhP^os, vol* KemPre defendeu
a llherdnde e ns dlrcltcm dos
jornalistas. Saudámos, tambím,
seu presidente, sr. Herhert Mo-
tos, que ha muitos anos dlrlgo
sifrnlflcatlvamonto as atlvld.i-
des da Assocarjftp. Ac mesmo
tempo, confjamps cm que a co-
i,|.pi-ai;íio entro nossas du.is or-
Kanlzaçfles, tilo promlFsoramcn-
lo estabelecida por ocaslüo do
vosso CnriKresso <lo ano passa-
dn, cnntlnunrA a desenvolver-
-üi! priiviíjtiwauH-iite. Crfstarla-
mos f|iio essa coopcraqao so
reafirmasse com a presença de
vosso representante em nosso
encontro om Bucarest. (a) .Ia-
roslay Knubloch, secretário ge-
ral".

Colisão Entre Ônibus c Bonde:
Cinco Pessoas Saíram Feridas

Violenta qojteão registrou-
se ' na. .tqrdc de oi.tem, na
Praça da Bandeira, em íren*
te, ^q Quartel cjos Bpmbei-
ros, entre o ônibus da Unha
75 — Magalhães Bastos-Pra-
ça da Bandeira, chapa 842-20dirigido por Marcílio JoséC&nfllBo é 0 bqnde da linha"0 — Apdai'ai*f,eopoldo, nú-
mero 1885, dirigido Pcl0 i110-
torneiro E'rcio José Noguei-
ra • fsojteiro, 33 anos, regula-
mento7743, .-rua Senador Na-
buco, 334), i Em con8equên.
cia, foram socorridas no Hos-
pitai Souza Aguiar, as se-
gufptes pessoas- apresentan
do Jfertmentos de natureza
leve: Q motomeiro E'rclo;
Clarlsse Ràlnho, casada, 38
anos, Rua Adalgisa Aleixo,
419;' seu fllho José Carlos, de
lO.anps; Jprdelino Jesus Sou-
za, casado; 35 anos, rua Fa-
gupdés Varela, 122 e Odete
Rddrig.iies' Santos, casada, 44
anos, Rua-Benedit,, Hipollto,
número: 186.

O' motorista íigiu, tendo o
fato, sido registrado pelas au-
toridades do 15' Distrito Po.
liciaj.'..,',':

Síndico
Judiciário Ocupa
a CGT Argentina

BUENOS AIRES, 10 (FP)
— O sindico judiciário no-
meado pc}o juiz nacional do
Trabalho, Aldo Fochi, tomou
posse ontem à noite, do edi-
ficio da sede centrai da Con-
federação Geral do Trabalho
nesta Capital, O sindico terá
como tarefa principal a pre-
servação do patrimônio da
CGT até a rcaliazção de um
congresso nacional para ele-
ger novos dirigentes na cen-
trai operária argentina. O sln-
dico judiciário estava em com
panhla do sub-chefe da poli-cia federal quando penetrou
no edifício, A ocupação foi
realizada pacificamente, a
despeito do protesto forma
dos representantes de um con-
selho de administração rja C.
G.T, nomeada pelo governo
provisório do general Aram-
buru.

Seinsível Retração nas vendas...
(CONCLUSÃO DA T> PAG.)
sar. clp acentuado declfnlp nas
vendas;,' posso lho adiantar que
dos' .ppjetos com que negoola-
me*?,'' os mais procurados fo-
rolp televisão e geladeira.

MENOR O MOVIMENTO
Jâ. 'o sr. Rolando Gebare, ge-

rente'do,-firma Khajll M. 3e.
bara, situada no Tabuleiro aa•Bhlann, declarou:

.,—. .O...*no,vlmepto de compras
8st6'jànb-fc)l ' Indiscutivelmente
mencr que o ano passado, so
posso atribuir esse fato à falta
de dinheiro e a um pouco de
ponstranglmentp pelo desastre
da Central, muito embera a
nossa freguesia sela quase ta-
da da zona Sul.

LEMBRANÇAS MAIS
RARATAS

— Em nnsso ramo o movi-
jnent,e verificado foi maior que i

O ano passadp, mas o volú, ^:is
compras fot incproparavolmi-H-
to menor, disse b. repprtagem
O sr. Ribeiro, gerente da Casa
Zurlta, aue pogoela com lon-
(ias o ferragens. As pQmemo-
rac6os do "Dia das Mfies",
oontínuou, vêm se tornando
tradicional prinuipalmento pn-
tre as pessoas mais humildes,
Isso foi o que pudemos cpnsta-
tar nesto ano. TodPs querem
levar um presentlnho para uh
suas queridas mSes, mas, co-
mo p dinheiro 6 pouoo, com-
pram objetos baratos. Aqui,
por exemplo, o que mais ven-
demos foi canecas de louca,
com inscrlqOes de frases alu-
stvas a data. Nao podemos no-
gar, entretanto, que a tragé-
dia da Central do Brasil, verl-
ficada dpls dias antes dp "Dia
das Mães", determinou a úiml-
nuiç&o de, no mínimo, 20 por
cento naB vepdas.

ajude' IT-
IMPRENSA POPULAR

mg] ¦¦¦!¦! i-l-l ii na——»—-,

'-n-qíO POPULAR: 22*8518

"^02 Operária"
' Este circulando o u. teti, contendo, entre outras, aeseguintes matérias:

.*' O movimento nacionalista e a lMt& elehoml — Edi-
;toríal.
Karl Marx — Biografia esorita pop V. I. *Unta.
Os comunistas e a alternativa democrática — Artigo
de Palmiro Togliattl.

f.E;' inevitável a derrota da rebelião pró*imperialistaiia Indonésia __- Entrevista de D. N. Aidit.- A propósito do 13 de maio — Artigo de AstrojUdo Pe*'reira.
O que foi a luta pela Abolição — Artigo de Pedro

Mòtta Lima.
,t Como julgar a Câmara, no caso da Lei de Aposen-tadoria? — Artigo de Paulo Motta Lima.¦•¦¦'..Surgem e crescem as sociedades de amigos dos balr--' ros-cariocas — Reportagem de Luiz Ghilardini.'O VII Congresso da Liga dos Comunistas Iugoslavos'•'— Noticiário internacional.
- v À yeiida nas bancas o na sede da
Avenida Rio Branco, 257, sala 1.713;

administração,

riu cumudo B.'HIU ilóliiruji o o
do Kim Noviik «. 701» (lúlurcs,

Kim Novak niconhpcpu quo
o «enerul Trujlllo lha li.uvla"enirejjuo" um iiiiiomovul, iruis
prlmulru iiflrmmi quo 'Trujlllo
(uiorift tilmplcsmimlo "(iiiiinja.

ANTIGOS EMPREGADOS
Di «A NOITE" E"0 ESTADO»

A üupcrlntcmltümlu dàu |:!|ii-
prúsati lllilirpuiailan ao 1'iilriniú.
nlo .Nucluiml mi||citii o ('('Uipiin.'-
olmento lios anllK«s emprotfaijos
de "A. Nlto" » «I» "O HstiuUi",
iiuc iioqucroruih |ndoíilzaúab, nos
lÍTiiiiia dus piiitarlas mi. l.'-'ll.l, du•-•7-iJ-iur>7. » i)|, do ni-i-miis, k
sede diii|uc:lu unllílutlo, í> l'ini;u
íluiift, no H* andar, n parllr do
dl", us do mulo corfònto, das 1.
ii» 17 horiiK, u fim (Jo iTCblhiicni
lia integra ns . ImportftnpiKÇ (i
<iuc tíin dirolto. .

lo" om Kiiu garnsom atô u «un
sulda do ('oli-uio do Koilu 1 .eu-
vonworth. Mus como lho obser-
Yussom que o automóvel liu-
via sido mutrlculudo om sou
pomo nu KhIihIo dn iiallíór-
plu, a loura ostrélu du "pique*
iiliiiiu" ilccliiruii: "I um* ser, en*
tilo, uma espécie do prewmto
locrctoi lliinesliimento, eu não
sabia quo ÔB80 automóvel me
pertencia. Do qualquer manei-
ra, pura Rafael uni presente
desse gênero não passa de um
lulnquòdo do criança para um
luunem comum".

Itccordn-so quo reeentenwn*
te vários rongrossislas piotet*
taram contra as despesas exa-
geradas foltiis pelo ditador do*
mlnlcano u favor do seu íllho
pos Estudos Unidos. Essas des*
pesas, segundo alguns, so ele
Variam a 1 milhão de dólares.
Os Estudos Unidos deram re-
centüiiientu 1.300.000 dólares
h República Dominicana a ti*
lulo dc auxilio ao estrangeiro.

Duas Vítimas de Paciência
Ainda Estão no IML

Paru a reportagem de IMPRENSA POPULAR, iun*
cionúrios do Instituto Médico Legal abriram um dps gran*
des gavetões da geladeira o mostraram dois cadáveres
que ali estão desde o desastre ocorrido na Estação de
Paciência, há dois meses. Ambos não foram reconhecidos
e, portanto, embalsamados. Além dislo, funcionários mos*
traram á reportagem outros gavetões repletos de partes
de corpos humanos, pecos impossíveis de serem mon-
tadas.

Garoto de treze anos chefiou...
(CONCLUSÃO DA l* PAO) 

'

foi a uma freiada brusca do
carro dirigido por Antônio
Matos Bastos que a arma que,
naquele exato momento, cs-
tava em suas mãos, disparou
indo p projétil atingir ò pro-
fisslonal do volante. A bis-
tória contada pelo assassino
não convenceu, parecendo a
principio que tivesse sido in-
dustrlado por algum advoga,
do.

PRESOS OS DOIS
CO-AUTORES

Mas ns diligências para a
prisão dos outros dois Indl-
viduos apontados 'por José
Silva prosseguiram o Orian-
do Ferreira, vulgo «Lando»
dn 19 anos íoi preso, junta-
mento com o menino VValdo-
mlr Leite, de 13 anos, vtilgo
cAnguv, filho de Sebastião
Leite e Lindaura Leite, resi.
dente no morro dos Macacos.

ESTARRECEDOR
Nos interrogatórios a quo

foram submetidos os três
implicados na morte do mo-
torista, ficou esclarecido que
a arma do crime pertencia
ao menino de 13 anos. que
aparenta contar sómenle no-
ve. Era êle, praticamente o
«cabega> da quadrilha,', já

que o principal ou seja, u ar-
ma, era de sua propriedade.
MATARAM PARA ROUBAR

Ficou então evidenciado
pelas declarações dc «Lando*
e "Angu" que a morip do
motorista fora planejada pe-
los 3 que o atraíram ao |8:
cal onde se verificou o crime
pára roubá-lo e matá-lo em
seguido,

Se nao totalizaram seu in-
tento, deve->é à aproxima,
cão Inoportuna de um popu.
lar,, o que os obrigou a fugir
pára o morro do Tuiuti, sem
levar os objetos e dnheiro do
motorista, o que deu causa a
que a policia do 16° Distrito
Policial aceitasse sempre a

.hipótese de vingança c não
latrocínio.

RECONSTITUIÇAO
Ontem foi feita a recons*

tituição do crime, com a pre-
sença dc técnicos da Policia
Técnica o da perícia. A ar-
ma do crime íoi encontrada

.o usada na reprodução do
crime

Como sp vè, os três mata-
dores sao menores e já ío-
ram tomadas medidas para

.que sejam levados para a de-"(egacia competente.

Zagalo Com um pé no Botafogo
Segundo apuramos, em fap-

tes muito bem informadas: o
ponteiro esquerdo do Plamç/p,
go Marjo Jorge Lobo Zagalo,

dos os detalhes assentados,
somente faltando a assinatu-
ra.dp contrato. Podemqs.adi-
antar que, além de Zagalo,

n popular Zagalo. alunlinenre ' também DicTa possivelmente
Prestando o seu concurso ao
seiecinnarfo nacional, deverá
transferir-se Parn as fileiras
do "Glorioso", estando já tp-

firmará contrato cpm o Beta-
. fogo, que, «ssini, njpresenta-
rá cpi 1959 a famosa aja es.
querdn da Seleção.

«Mais foi um passo à...
(CONCLUSÃO DA V PAG)

No entanto^ é uqi pães.
so à frente na conquisto
do que buscamos, porquan-
to a mensagem aprovada
já trás n0 bojo o recoriíie-
cimento de um direito nua
há muito vinha sendo nega*
do, isto é, a aposentadoria
ordinária, com 30 anos de
serviço e 55 anos de idade.
Dai para frente poderemos
empreender a luta pela gpío-vação da Lei Oúrfíánicif da
Previdência Social, e, eon-
substnciar, pelo aprirriora-
ment0 de seu conteúdo, a
conquista da aposentadoria
e outras reivindicações,' no
terreno da previdência,, em
bases que realmente aten.
dam aos anseios da grande
massa trabalhadora.-
CONDUTA DOS PARTIDOS

Indgado pelo . repórter,
com respeito a criticas "sur-
gidas durante os debateg-tia
lei de aposentadoria, ...fl^
Câmara dos Deputados,' ãá-
llentou:

Em que pesem as cri-
ticas necessárias àqueles que
negaram, seu comparecimen-
to à votaçã0 da lei dè.apo--
sentadoria, a 1' de Maio,
julgo indispensável reconhe-
cer que o Partido Traba.
Ihista, n0 seu conjunto, cum-
priu a promessa formulada
por seu líder nacional,, W;
João Goulart, por ocasião da
grande Conferência Nado-
nal Sindical, realizada nes-
fa capital, na primeira eta-

pa desta luta, com a prova-
cão Pe*a Câmara da Mensa.
gem, sobre a aposentadoria.

NAO CABEM AS CRíTÍCAS
AO pArlameíto ...
Quanto àqueles. paria-,

rnentares que nã0 souberam
corresponder com esta sen-
tida e humana reivindica-
Cão dos trabalhadores, dia-
se multo bem' o lide*- ..ban-
cario Olímpio de.Melo, hão
caber as criticas so Parla*
mento Nacional, como orga-
nização democrática de re-
presentacâo do povo -brásl*.
leiro, mais àqueles que, «m .
da&o momento, ae.esquéCe-
ram de cumprir ^com seu- de-
ver legislando parn o povo
que o «legou. Roa firmo,-«s-
sim. minha descrença ¦ na ;
qÚQies que permaneceram
fiéis às suas convicções an-

Prossegue a Fila Macabra.,..',
IOONOLU8AO DÁ /• PAG.)
iclni, da -U anos, cesIdentA a
Rua l-ruliiHiiiir l.m-i; 420, foi
rcconhocldo polo seu primoJohó Ciuios Meira Coolho;
doso Colustlno dos Santos re-
conheceu o corpo do sou vi*
/Inhu Joio Soaros da Silva,
solteiro, de Du uno», maioria-
tu, residente na Travem*»
liotufogo, -»i Antônio Cân-
ilido Fenolru, a vltlmu maU
Idos» do dusasini, com V*
unos, íoi reconhecido poloseu filho Elnio Galileu Fer*
reiru, rusidnnto na. Rua Ja-
cinto Alcides, 1174 a Aluído
Dias Paus, solteiro, do 60
anos, ro.lduntu na Estrada
d* Caxias, s/n., que loi roço-

O inditasçi maqulnitta da ltt\-1\t
Pirmlno Teixeira da SilvU

nhecido pelo seu vizinho
C1 a u d i onor Guerra Nunes
Coelho.

ESPOSA MORREU
SEUS BRAÇOS

EM

Realmente dramático fui
a cepa assistida por quantos
se encontravam no Instituto

vMédiçp Legal na manhã de
ontem- Em meio as cenas ({o-
lorosas de pessoas chorando
em torno dos corpos do seus
entes queridos, um homem
dava gargalhadas. Entretun-
tq a sua dor deve ter sido
major que a dos demais, pp|so seq fiso era dè loucura pe-
Ia perda da mulher que lhe
morreu nos braços.

Q homem foi identificado
pela nossa reportagem, como
Roaldo Leandro da Si|vy'
que viajava no (rein UA-71,
em companhia de sua espp-
sa Auerhia. Quando do pa\'o-
roso choque, Roaldo tiphu
cm seu peito o rosto i|a pni-
l|ier d,e 24 anos, que descap-
sava itpós um dia de luta e
trabal|io. Com a tremenda
colisão, o homem foi afie-
méssado ao leio do vagão en-
quanto a'sua jovem mulher
era pisada pelps, demais pas-
sageiròs, vindo postèriòrmcn-
te, a morrer em seus braços,
no local, sem que lhe fosse
possível ministrar-lhe socot-
ros.

A cena vivida por aquele
homem que viu a mulher
amada expirar em seus bra-
ços, kvoii-o à loucura o Roal-
do, ao invés Ae cljorar ri» o
balbucikva palavras incom*
preensiveis.

DECiiÀEACÕBS DO
INTERVENTOR

— Todas as medidas já iii-
ram adotadas no sentido do
:tpui'a,r as liausas o os respon-
sàvels pelo lanYcmtáveí aciden-
te ocorrido pa Llaba Auxiliar.
An ffti|i(|ias 4pb passagolíòs vi-
timados receberão o devido
ijropa|'o — fo| o que declarou a
reportagem da ' IMPRENSA
POPULAR, nionientos apôs 5,-v
Empossado nq cargo dó ri:
tor-superintendonte da Esim-
da, de Ferrj Central do Bra-
sil, o eugüniielro Jçugi) Ajjr^ú
SçhiUing.

EXESSO DE REV1SÃU

SolleiduVo a dizer se faria
revisão no iiuadro de funeio-
navios duuuela ferrovia, p se
Jorgo Abreu afirmou quo na-
da ainda podia adiantar a és-
so respeito, maB que isso rorla

tipopulares, quanag oa vota-
-ção da lei de aposentadoria,
dizendo-se entretanto ser
representantes du trabalha-
dores. Mas não podemos dei-
xar de louvar os nossos
representantes que soube
ram corresponder ã confian-
ça dos seus eleitores e aos
programas de .seus partidos, I
(land0 aos trabalhadores uma
das suas maiores reivindica,
ções: a aposentadoria com
30 anos de serviço c 55 anos
dp idade. Estão portanto de
parabéns, o Partido Traba-
lhjsta Brasileiro, seus parla-
rnentares e todos aqueles que

.se associarem n/á cojicreti-
zaç&o deste grande anseio
dos trabalhadores, bem co-
mo seus lideres e autênti-

, ços representantes.

Conversações
Argentino-
•Brasileiras

ÇDENOS AIRES. IO (PP) Q
sub-sepretáriQ do ÇotTiérçlg
Exterior,' Sr. José Carlos Qrfi,
Ia, recebeu ontem a- noite p sr
Leopoldo Pini, conselheiro
econômico da embnixiida do
Brasil em Buenos Aires, que
estava eni companhia de vá-
rjas personalidades cio mundo
de negocies. Pe acordo com cw
çirculos bem informaõos, íoruin
essas as primeiras conversa-
gões destinadas ao estabelec),
mento de imvo acordo comei,
ciai entre o Brasil e n Argenti-
na.

Estão sendo Recolhidos ao...
(CONCLUSÃO DA V. PAG.)
nia, estarióo Já quasl restftbe-
lecido. A jovem Ncry Neire da
Silva, de 22 anos, que o "co-
mando" encontrou deitada
num banco de um dos Jordina
da cidade, foi empregada
como copefra de uma famfliti
residente à, rua Moura Brito,
139. Esta jóvem Unha vindo
de Santa Catarina a convite
de uma amiga que a abando-
nou logo que ela chegou aQUl.

RECOLHIDOS
Na manha de ontem, o "eo-

mando" saiu à rua, visitando
o centro da cidade e a Cen-
trai do Brasi]. Sob o coman.
do do supervisor do Serviço
ds Repressão a Ife^dleàaeia
da 8.G.SA, dr. franeisoo
Santana, esse "oomando" ré-
colheu sete Pesgoa», dent»
as quais dois bêbado» que ae
encontravam caldos perto da
Central. Os assistentes ao-
ciais. Enodino de 8ou» Per.
reira e P'cn*s*> integraram o"íómaíidó'*. Tratando as •' pes-
soas encontradas, da melhor
maneira' Passível, o comando
conseguiu bong resultados.

HEEORKR- POPULAR
TELEFONE: 22-8510

oRiórr caso
Nas calçadas da Escola Ma-

ctonai de Belas Artes, foram
encontrados uma senhora com
uma criança, que era, reinei,
ctente, e um ceso que pediu
que o medico o levasse para
tr»Uio. Na Praça «, foram
recolhidos uma senhora ja
Idosa, que dl«N estar reeo*
lhendo palitos de fóslforos
para riscar t que morava «m
Botafogo, e dois nomeai, um
doa qua*» Pedia que fosse
mandado para a lavoura, em
Bauru, onde era empregado.
Na Central foram rWõlbldes
dois homens caldos na calça,
da, em pleno sol üm deleg,
ainda muito bêbado, dtwe
chamar-ae Atila Santo», «m-
pregado dia ofielnM de "Ó
Jornal". O ontro, Emani de
Sotua, r» um malandro <rae
no Albergue começou a eriar
caso querendo brigar eem
todo mundo, faiendo oxjgên.
elas e dUendo paUrroe». Foi
entregue à Policia,

As Maiores Ofertas
de 1968

Blusdes de Popellnlta ürS 250,00.
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riiiiciniililii ÍUir.illto os' spçprro.-
p^fièinnps aqs pasffípcjlros daf
òuijujp.siuõw cinlstradjf.

— Nosso apelo' çsjà sendo
bem atendido pela nopulaçfio
carioca, quo não terií misdldo
esforço para nos auxiliar —
afirmou à nossa reportagem, o
dr. Mpntelro Marinho, do É'an-
co do Sangue.

tTALpCEü Ó OUTKO
MAQÜINIS*'A

U mactulnista. do trem pte-
ílxq UA-Sá, Daniel inádo. d<-
Oliveira (casado. 43 anos, rua
Nilo Peijanlia, 70, TairetA) que
ise epoontruva intornado cm
estado Kiave rio Hospital Sou-
¦ia, Aguiar, veio a. falecer ra
manlift de ontem, tendo o cor-
po sido transferido para a su:t
residência, do onde sairfi. o fc-
rfitro para o cemitério local.

MAIS UMA VITIMA
Manoel Telxehu Raimundo

(casado, -11 anos. Rocha I-iiraii-
da) foi o outro ôjjlto registra-
do onteni, naquele nosocômlo.

DOIS FERIDOS

Internados como desçüiilio-
cldps no Hospital Souza Aguiar
Manoel Pedro (casado, !!S anos,• funcionário publico, estrada
Areia Branca, 211) o ,Iorg*
Corrêa Silva, solteira, dò Ü6
anos, residente nsV rua Paulc
Viana, 26, O pstadP dpg doi?
e grave, :.-; ,

VEIQ DE ÉiAJÍPQS PAPA
PROéÜRAS õ ifiiMq

Dúpa Amélia, Rodrigues Avt-
Ia vejo de Campps, .ístadp do
Klo, para procurar entre oa
mortos o seu filho desapareci-
do. Depois de viajar piais de
sete horas de Ônibus, entrou
no necrotério cqni o cprBiJVi aos
pulos. Lentamente, as níãPk *n-
velando um nervosismo liiteu-
SP, coineQou a examinar o»
corpos eEtlradoa no chão. Con-
seguiu chegar &p fim dá ter-
vivei fila, um guarda amparou
-a; o, mulher 

"refez-se 
rápida-

mente, disse quo o seu filho
nao estava, ali a desceu au es.
cadaa quase correndo,;.-.;

vtívum
OIBETOB

J-SOiíO MOTTÀ UMA
Radaçío • Administração

Rua Álvaro AJvim, ai
W ANDAR
SUCURSAIS

CAMPOS: Rua |o8o Pes-
soa, 126 (sobrado)

3. PAULO: Rua dos 
'Este*

denteih -H

wmtxiBs
Rt^acao; 22-30/ú.

ds»; «rfjJ^
VBNDA AVULSA

Nenero do dia ..-,,' \S0
Aos dopndgca .... 2.Q0
Nútneros atrasados ..-.¦¦ 3.00

ASSWATURAS
Asslaatura Anual .'. 300.CX
Aaüaatura Semest») lütl.Oi
AaHaatura rrimestral I05.0C

aXTBRIOÜ
joaoo'loo.ro

Vts aérea, «omeÁIa éu
Aporto*

'.ife»,i«í
¦'.-*»' íí<- :-
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Morte Fulminante e Morte Lenta
/% INDA hoIi o efeito do tremendo
abalo moral produzido pela chhIúh»
trofe da Central do Brasil, a cidade
ao viu também materialmente tmeri-
ficada em conseqüência do verdndel»
ro colapso no serviço ferroviário dc
linhiiH importante-, logo às primei-
rua horas, e da séria deficiência que
ae fez sentir durante todo o dia de
ontem. Com a paralisação o a dn-
«organização posterior do tráfego nu
principal estrada, todo o BiBtema do
transporte para a zona suburbana,
já tão precário, sofreu considerável-
mente.

N,_ JUM estado de espirito de acen-
tuada • justa revolta, a população
carioca, sobretudo a do norte do
Distrito Federa,, que eBtá sujeita a
tantas dificuldades especiais, além
das que afligem aos demais mora»
dores pôde medir em toda a extensão
o descaso reinante em relação aos
seus problemas vitais. A extraordiná-
ria massa que esteve privada de trens
ou que não se encoraja facilmente a
voltar a correr o risco de morte tão
horrível, deslocou-se para as linhas
de ônibus, lotações e bondes. Nos ho-
rários de maior movimento, esses
veículos já normalmente superlota-
dos sofrem o assalto de homens e
mulheres em desespero, cansados de
longas esperas e sob a angústia que
lhes advém da ameaça de perder o
dia de trabalho.

EjNTAO a injustificável resolução
do prefeito Negrão de Lima, permi-
tindo a elevação de tarifas em tais
ônibus, que, nesse regime de super-
lotação, já ofereciam às empresas
concessionárias rendas escandalosas,
assume o caráter de um escárneo
sobre uma cidade Bem governo pró-

prlo. Porque, na realidade, a Pre*
feitura só atendeu à cupidez de em-
presàrios protegidos. Nada, mas ab»
solutamente nada exigiu deles. Nfio
os sujeita a horários, nfio os obriga
a manter em tráfego o número de
carros necessário ao escoamento dos
passageiros, não estabelece um limi»
te razoável à lotação.

1%SSIM\ enquanto adireçãoda
Central do Brasil, por sua incapa»
cidade administrativa, mata o povo
em forma espetacular e fulminante,
as empresas de ônibus, com a cum»
plicidade da Prefeitura, fazem pra-
ticamente o mesmo através de um
método lento. As longas horas de
suplício nas filas, seguidas de via-
gens em carros sem o menor con»
fôrto e higiene, os passageiras num
corpo a corpo mais fatigante do que
as oito horas de trabalho na fábri-
ca, em promiscuidade fatal à 'rans-
missão de gripes e outras doenças
contagiosas, inclusive a peste bran».
ca, além do recente sacrifício em sua
economia, devem ser levadas na de-
vida conta como causa de nosso alto
índice de mortalidade.

IMPRENSA POPULAR*
EM DEBATE OS PROBLEMAS OAÚOHOS

=PAGINA 3:

/MPRESSIONA o vitimário dos
grandes desastres: cento e tantas
pessoas de um só golpe. Mas não é
menos criminosa a política do cle.^cn-
labrq municipal que sacrifica lenta e
inexoravelmente toda essa massa de
habitantes da capital da República,
abandonada à pior das sortes.

-w esta a comprovação
que o carioca está fazen-
do em sua própria carne,
em meio à dor e ao luto
dos últimos dias. ®

* AS BATATAS DE NIXON
Eiscnhower telegrafou pe».

s.aimento a Nixon, feíici-
...ido-o pela coragem e cal-

nia com que se houve, ao ser
_ impado, sob uma chuva de
pedras e frutas podre», na
.niversidade dc São Marco-,
sul Lima. Ao vencedor, as
matas. O presidente norte-
imericano declara estar con»
/èncido de que a manifesta-
cão h.ttil a Nixon partiu
apenas cios comunistas e que
6ti limitou a um ato de des-
cortezia. Mantida essa con-
vipfião do primeiro magistra-
ii ianque e realizadas mais
luas ou três viagens de Nu
*_n com as mesmas reper-
uíssôes; nao se aabe o que
restará do prestigio norte-
imericano entre o* povos
iuo sofrem, neite contlnen.
.;. os feitos da política co-
òiiiálista d«; Washington...:¦ Kecnpilitíemos a excursão
i.uii.íii de Nixon. Vaia* no

;,.:;.i o na Argentina. Ma-
nçõés hostis no Para.

£l. i. unde o povo gritava
-,i'.a a liberdades-, snquan-
,o u ditador Stroessner ex»
/«.cava ao estadista de Wall
,'ircai: -Este é o lema dos
c.niunistáss. Os universitá-
rica de Lima receberam-no
iub uma. ciiuva de pedras,' tuas podres e disparadas,

na Universidade de São. Mar-
coa. A perseguição continua.
ria na rua, durante a retl.•ada dê Nixon. cj_ste iol um
dia dc ignominia>, disse NI-
xon.

Ignomínia? Mas. de quem
aarte a infâmia? Do povo de
um país miseravelmente sa-
tjueado por uma potência
imperialistà. ou dos repre»
sentantes dos saqueadores?

Agora chegam telegrama.
do Equador. Informa uma
agência americana que Ni-
xon recebeu na capital do
país «calorosa manifestasôo*
de representantes do governo
e da polícia. Seu primeiro
cuidado ao saltar do avião:
ofereceu um empréstimo de
3 milhões de dWares. Sempre a
ignomínia... Acontece, po-
rém. que Nixon cancelou as
cerimônias em que se avis»
taria com estudantes e ele-
mentos sindicais do Equador
apesar da calma e da cora-
gem exaltadas pelo sr. Eis»-
nhower.

Na própria imprensa dos
Estados Unidos essa «lesas-
trada'viagem está provocan-
do comentários, nos quais é

posta dc lado a versão de
que apenas os comunistas
hostilizaram Nixon na Ame-
rica do Sul. Também não se
admite a alegação do pró-
prio Nixon, de que se trata
de manifestação de incom-
preensáo. Ao contrário dis-
ío, o que se observa é que
a compreensão dos povos la-
tino-americanos é cada vez
mais nitida em face da poli-
tica dos trustes. que se re-
ílete nas diretrizes do go-
vêrno de Washington.

E não será com ostros mi-
lhõcs de dólares, multiplica,
ção dos trinta dinheiros dc
Judas ,que o Departamento
de Estado resolverá essa cri.
se de ««incompreensão». Ela
será cada vez mais séria e
só terminará quando os pai-
«es du América Latina se li-
bertarem do jugo de Wall
Street. Nesse sentido, aliás»
processam-se os aconteci-
mentos em todo o contlnen.
te.

* IRRESPONSABILIDADE
Diante de uma série de

critlicas feitas ao governo.
d«V tribuna da Câmara, a pro-
pósito do desastre da Esta-
ção de Mangeuira, o lider da
maioria jugou oportuno pro-
nunciar-se. Que dVsse o por-
ta-voz oficial do Executivo
naquela Casa do Congreso?
Atribuiu o desastre ao inevi-
tável. aos imponderáveis. Ob-
servou que tragédias seme-
lhantes ocorrem nos países
ricos, de alto nível de orga-
nizacão. E por fim louvou a
política ferroviária do sr.
Juscelino Kubitschek,

_5 verdade que essas pala-
vras coincidiam com a de-
missão dos mais graduados
executores da política ferro-
viária do governo. É certo,
igualmente, que o sr. Jus-
eeUno Kubitschek fez decla.
rações enfáticas, afirmando
que o atual estado de coisas,
em relação aos trens de su-
búrbios, não podiam conti-
nuar, que ia «acabar com a
política na Central do Bra-
sil» e que passaria a indicar
para a .hef.a da estrada ele.
mentos de reconhecida auto-
ridade, no terreno da técni-
ca. Em todo o caso, as pala.
vras do sr. Falcão passaram
a figurar nos anais e têm,
desse modo, um sentido de
pronunciamento oficial. Sig-
nificam o não reconhecimen-
to, EM TODO O GOVERNO,
de uma situação de fato, que
precisa urgentemente ser mo-
dülcada.

Imponderáveis? Que signi-
ficaçfto tem essa palavra no
dicionário do sr. Armando
Falcão? Que há de imponde-
rável, em cada uma «Jas famí-
lias diretamente atingidas
pela catástrofe, na morte de
um dos seus. em condições
horripilantes? Serão impon-
derávels cento e tantos ca.

dáveres e outros tantos feri

Poderá o Rio Grande do Sul Abastecer
Todo o País de Trigo em Poucos Anos

dos? Será imponderável a
marcha em sentido contrário
tle dois trens na mesma li-
nha, a setenta quilômetros?

£sse assunto, dada sua im-
portância, precisa ser trata-
do com maior cautela. No
mesmo dia em que o sr. Fal.
cão pronunciou seu pequeno
n infeliz discurso, o líder da
oposição, sr. Arinos, reconhe-
cia que sua facção não po.
deria ,sem desonra, aprovei-
tar.se da emergência para ob-
ter efeitos políticos, de com-
bate ao governo. Devemos
também reconhecer que ao
governo até nem interessa
a repetição de desastres se-
melhantes aos de Paciência
e de Mangueira. Mas uma
coisa é necessário salientar.
se: nada poderá fazer o go-
vêrno, com vistas à solução
do problema dos trens de su-
búrbios, enquanto não reco-
nhecer, sem tergiversações,
sua forte parcela de responsa-
bilidade na desorganização da
Central do Brasil, não obs-

tante a circunstancia de que
a herança recebida pelo sr.

Kubitschek, nesse partieular,
vem. de longe e não é das
mais invejáveis.

O - pior sentido das pala.
vras do líder do governo, as-
sim, ustá no fato de que en-
volvem uma tentativa de fu-
ga, diante d* responsabü-»
dade.

Conferência Sobre a
.Produção de Zinco
O engènh.iri. Hugo Radfno

pronunciará, n0 tlia 15 do cor-
rente, *s 21 horas, no Club
Militar, uma conferência sob otema: "o zinco brasileiro e
sUa importância ná economianacional". O conferencista será
apresentado ao públic0 assiste»,
te, pelo gertersl João de Sega-"das Viana.

PORTO ALEGRE, 10 (Do
corresondente) — Com •
aproximação do picho ciei-
toral do outubro, vim a to-
na torn>m-RO o centro dos
debates aqueles problemas
quo estfio mau direta e
Imedlatamento relacionados
com os InlorésBO. fundam.ir
tais do Estado a do povo
gaúcho. Naturalmente, és*
8o dobato tem om vista cqua-
clonar esses problemas,
apontar-lhes as soluções pos-
Níveis, cuja concretização
devo ser alcançada como
passo Indispensável ao maior
florescimento tln Rio Gran-
de do Su).

Que problemas suo ésses?

TRIGO, QUESTÃO
DECISIVA

Entre os problemas que
nos preocupam, avulta o do
trigo. O Rio Grande do Sul
poderá, multo em breve,
abastecer todo o Brasil, eco-
nomlsando-sc com Isto divl-
sas e, portanto, lavoreccn-
do nossa precária balança
comercial. Inegavelmente, é
o trigo questão que diz res-
peito á própria soberania
nacional, ligado que esta oo
comércio internacional.

O acordo do Trigo é le*
slvo aos interesses brasllei-
ros, poÍ3 obriga o pais a ud-
qulrlr esse cereal nos Esta-
dos Unidos, quando poderia
fazê-lo em regime du cor
currêncla, obtendo produto
a preços melhores e em'
condições mais favoráveis.

O «Acordo», além disso,
criará grave situação Inter*
na, pois nos dtiixará um ex-
cedente de trigo. A premis-
sa dc quem assinou o Aõôr*
do do Trigo c de que baixe
a produção nacional. Parte-
se, portanto, de um ponto de
vista: prejudicar ;i ecoho-
mia nacional unia iavore-
cer os norte-americanos,

atualmente a braços com
fabulosos excedentes dc Iri-
go.

E' evidente ijue tun pon-
to básico nesta questão ü
proteger o produtor brasi-
leiro.

Claro que a «questão trl-
gov não se resume apenas ao
Acordo. Ela tem outros as-
pectos. Entre ê-íiãs desta-
cam-se: iinanctainen!0 ra.
zoàvcl ta praso maior), com-
pra do produto no local da
produção; melhor seleção e
distribuição de .ementes;
compra de maquin_ri0 atra-
vés do Ministério da Agri-
cultura c venda em presta-
ções módicas .ws agriculto-
res; solução paru o proble-
ma dos transportes, com
sua melhor racionalização e
aproveitamento.

PRODUÇÃO DE LÁ
Nosso Estado produz 90 ¦

por cento da '.i consumida
no Brasil. !•: n principal

comprador é são Paulo, com
sua indústria têxtil já bem
desenvolvida. Nãn existe, pa-
ra esse negócio, regulamcn-
tação razoável e não tem
êle merecido melhor ateu-

Lesivo à iritiuiiltiira nacional o acordo assinado com on -.atado*
Unidos — O maior produtor de lã — Frigoríficos americano* pre-
judicam o desenvolvimento da pecuária — Necessidade de liberação

das verbas federais destinadas ao Estado
«.•«<« dos policies públicos. O
excedente da I- (Isto 6. a
parte dn produção superior
As necessidades tln consumo
nacional) 6 sempre ciiiiin-
ruçado por detormlnaç.os
pouco realistas, di.lcullun-
do-sc, desta formu, 0 Co.
mordo com o exterior on-
de se poderia alcançar pro-v
çu regular pelo produto. E'
«vidente que ai surgem
lambem illlleulilailes. poiscomo se sabe, „ nosso pnisnão realiza um comércio II-
vro, nflo negocia com todas
us nnçfles do mundo, per*dendo, assim, oportunidade
dc ótimos nogicloh.

CARNE
N0 que tange á produ*

ção bovina cotamos om tor.
eolro lugar, vindo om pri-
moiro lugar Mina. Corais o
Silo Paulo. O Rio Grande do
Sul concorre, assim, do'for-
ma decisiva, com aqueles
dois grandes, para assegu-
rnr o êxito do Importante
setor econômico do pais.

Entretanto, o problema da
produção do -.amo no Es-
i-(lt, nfto tem recebido a
melhor atenção dos pode-
res públicos. Os Frigoríficos
estrangeiros (norttj.amerlca-
nos) dominam o mercado,
ditam os preços através de
toda a sorte de manobras.
E' indispensável „ apoio
governamental ao movlmen-
to cooperativlsta e a mon-

lugein do frigoríficos nu.io-
uniu que possam assegurar
o bum desenvolvimento des-
ho Importante notov da pe-citaria lirasllera.

Também o criador do por.
cos vivo dias difíceis. Essa
6 uma riqueza du nossa zo-
zu colonial. A suinouultura
dou ao Brasil «14 milhões dc
cabeças om 1D37. O Rio
Grande d„ Sul ai ocupa o
segundo lugar entre os três
grandes produtores (Minas,
Itlo Grande do Sul c São
Paulo. Entrcntotito, o cria-
dor do porcos, geralmente
pequeno produto-, é vitlmu
de toda u sorte do mano-
bras, caindo quasi sempre
nas mãos de Intermediários

Novas Manifestações de Apoio
Ao Professor Anísio Teixeira

Moção da Câmara Municipal dc Santos — Pronunciamento da Con-
gregação do Colégio Pedro II — Nota ofical da AMES

Coiiiiiiuu o professor Ani-
sio Teixeira a receber de to-
(l0 o pais manifestações as
mais expressivas em desa-
gravo de sua pessoa o sua
obra, visada por Injustos ata-
quês, A Câmara Municipal
de Santos endereçou ao dire-
lor d0 INEP um telegrama
dc solidariedade, comunican-
do ainda haver adulado re-
solução no sentido de apoiar
a política educacional por
ele seguida, uma vez que
«defende a liberdade de en-
sino a0 mesmo lempo em
quo pede a completa autono-
mia rio ensino público?».

CONGREGAÇÃO
DO PEDRO 11

U Congregação dt) Colii-
gio Pedro II, cstàbelecimeh-
1o padrão tl0 ensino médio,
hipotecou ao professor Ani-
sio Teixeira seu apoio so-
lidaiicdudu pelo muito que
tem feito em t'a\ ir da can-
sa educacional no Brasil.
Acrescenta que aquele edu-
cador «tem exercido suas
tunções eom o maior zelo.
com o maior entusiasmo pa-
triótico e com o maior pro-
veito íwa a nação-. Em mo-
ção que lhe endereçou, aque.
le órgão afirma que «seria
profundamente lamentável e
prejudicai ao Brasil que o
professor Anísio Teixeira
fosse forçado a alastar-se
da direção do INEP, onde
tem prestado -js mais relê-
vantes serviços ao nosso
pais. que muit0 ainda pode*
rã esperar das chergias ir
sicas do eminente proíes-
sor, sempre a trabalhar sem
lismòrecimentn cada vez

mais um prol da educação
nacional e, portanto, da
grandeza da pátria».

I. S. DE EDUCAÇÃO
RURAL

Relatando >s rusultudos
do III .Semin.u. Latino-
Americano de Comunicações
R'udio-Visuais, realizado no
Instituto Superior uc ' i-uu-
cação Rural, sua presidem
te, a sra. Helena Antipoíf,
comunica que uot aquela
ocasião foi Inaugurada uma
placa em homenagem aos
professores Anisio Teixeira
e Abgar Renault.

NOTA OFICIAL DA AMES
A Associação Metropolitana

dos Estudantes Secundários,
que representu cem mil estu.
dantes secundários da Capital
da República, divulgou a se-
guinle nota oficial de sollÍQ-
riedade no professor Am..o
Teixeira:"A luta -ouoiante de ines.
tre dc reconhecida e compro,
vada capacidade pela formu-
lução de uma política educa-
cional ent nosso pais, só pode
encontrar na coletividade es-
tudantil, constantemente preo-
cupada com os problemas da
ensino, a melhor acolhida.

Somente a incompreensão,
a má interpretação ou uma
inconcebível intolerância po.
deni ocasionar uma oposição
sistemática no propósito dos
órgãos governamentais eom-
petentes ae realizar, embora
as dificuldades de toda ordem,
um plano efetivo Pela educa-
ção de nosso povo, trlstente»-
mente mergulhado na mais
profunda obsctirdade lntel_c-
tual.

C*tâ&Hoje se come-
mora o DIA DAS
MÃES, como se co-
memorou no ano
passado, como se
comemora há dn-
qiienta anos, piibli-
comente. Não con-
to a história, porque a. história das liomc-
nagehs teve início como primeiro soerriso
da primeira, criança, com o, primeira lá-
grima, da primeira, mãe e acompanhará os
tempos até o infinito. Penso, porém, que
as homenagens de hoje apenas simbolizam
a soma de todas as homenagens, que de-
veriam ser prestadas, todas os dias. Tam-
bém, não consigo eleger, dentro dos con-
ceitos da admiração, do respeito, da gra-
tidão, em especial, qualquer mãe para, elo-
giar, porque em cada viullier que deu a.
vida a. um filho encontro tóilas as virtu-
des para uma escolha. Elegeria, talvez,
aquela que o público não conliece, aquela
qtie esconde o seu amor dentro de um lar
simples e anônimo, de portas fechadas a
publicidade. Talvez, nesse 7nomento, eleges-
se todas as mães nordestinas, que somam
aos deveres do mãe, à ternura, ao des-
prendimento, a, angústia de verem os fi-
lhos sofrerem o mais absurdo de todos os
males, o mais revoltante de todos os -males,
em pleno século vinte e num -país dito ei-
vilieado — o mal da fome. Talvez, nesse
momento, escolhesse todas as mães qiw
perderam seus filhos, ingloriamente, es-
tiipidamente, horrivelmente, nesse desas-
tre, o chamado desastre de Mangueira, mas
que, com mais propriedade, deverá ser cha-

Asménm
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mado o desastre
do desrespeito à
vida do povo. Mas,
mesmo assim, não
faria uma eleição
formal. Sairia pe-
lu cidade, pelas es-
t.eadas do «tttndo,

para reuni-las a outras mães que passar»
¦pelas mesmas angústias. Não para somar
angústias, mas para transformá-las em
atos dc coragem contra a fome, contra a
morte, contra o desrespeito a otda de seus
fillws. E acredito que elas sorririam, pen-
sando «a felicidade das mães que recebe-
ram da vida, de seus filhos, que receberam
do amor a segurança de seus filhos, que
receberam da fartura o pão de seus fi-
lhos, que receberam da alegria o sorriso
de seus fillws. No coração de todas as
mães há, sempre lugar para os sentimen-
tos de solidariedade nas más e nas boas
horas. Por isso acredito que as mães ho-
¦menageadas, hoje, nos programas de rá-
dio, de televisão, de quaisquer formas são
guardarão para si os discursos, as flores,
os prêmios. Elas os distribuirão por todas
as mães que não receberam homenagens
públicas ou em seus lares. Distribuirão pe-
Ias mães que perderam os seus filhos. Dis-
t.ribuirão pelas mulheres que não recebe-
ram da natureza a dádiva de uma crtattça.
Distribuirão pelas mães que não podem
sustentar os filhos. Os discursos, as fio-
res, os prêmios serão multiplicados. E es- \
na multiplicação poderá não ser um mila- \
gre, mas será a verdadeira festa das Mães. !•

Cremos u.iu: u» (alas »iu« >¦<,
fizeram ouvir contra n atua.
ção, aebretudo patriótica, cie
professor Anísio Teixeira a
frente do Instituto Nacional
dc Estudos Pedagógicos e da
C.A.P.B.S., ainda que lindes-
sem estar movidas por une-
rêsses honestes, despertam,
em má hora, dúvidas q_e evl-dentenicnte não se coadunam'
coni o espírito de independeu-
cia do grande mestre, demons-
irada "áo somente pelas po-
sições coerentes quo tem as-
sumido na condução da tinia,
lha educacional, como tam-
uém pelo.s claríssimos concei-
tos e diretrizes traçadas em
sua vastíssima obra, patrimó.
nio da culiuru nacional, cujo
acatamento nenhum censor,
por mais qtie seja a sua in--
tolerância, poderá impedir.

Invocamos, já a estu aitti-
ra. o testemunho do_ cientis-
tas, homens dc letras e artes,
e do próprio Sr. Ministro da
Educação, todos unânimes em
atestar o valor do trabalho
que Anisio Teixeira Vem rea-
lizando, ao empr_stár-lhe sua
solidariedade, neste momento
que quase se transforma cri-
tico.

os moços estudantes que
sempre estamos com a justi-
çu c u direito, zelosos na su-
prema observância dos inte-
Têsses nacionais, ajuntamos
nosso protesto ao de tan-
los expoentes da cultura e da
educação, na certeza _e que o
Prof, Anísio Teixeira con».
nuará a emprestar sua cola-
boração ao governo da Repú-
blica na execução de seu pia.' no de desenvolvimciitista, para
felicidade do Brasil-

(a) Leonardo Próes dn Silva-
Secretário Geral; Rogério
Monteiro dc Souzn — presi-
dente."

o sondo obrigado u vendero produto por preço nflocompensador o, a* vozes, co*mo JA foi provado num ro»lutórlo du Associação dosSulnocultorog do Horizontl.'"•» ".preço...cata abaixo docusto tio produçnol
Nflo 6 outra a situação 1dos produtores do vinho . Ilambóm da onzleultura,

AGRICULTURA —
INDÚSTRIA

Ocupa Suo Puulo o prime»'ro lugar na produção agrl-
cola, como se pode ver noseguinto quadro
Estados Pcrcen-
_. tagemSflo Paulo ,.. 32%
Minas Gerais  14%
R. G. do Sul  13%
Paraná  9%
Bahia  5%
Resto do pais  27%

Embora ocupe o terceiro
lugar na produção agrlco-
Ia do pais, ela é percentual-
mente baixa so tivermos cm
conta o conjunto da produ»
ção nacional. 15' que o dosou.
volvlmento industrial, ainda
frac0 (embora tenha au-
mentado multo V não porml-
te maiínr desenvolvimento
agrícola. E' evidente que
outros fatores concorrem
para isto, entre oies o can-
dente problema da próprio-
dade territorial, que precisa
ser regulamcn t.mu tendo
em vista a produtividade do
solo.

A defesa da indústria é
questão decisiva pau o de-
senvolvlmento «lu Riu Grau- .
de do Sul. E isto coloca Jo.
go nn ordem c,o dia, entre
outras coiisus, a defesa do
Plano de Elòtrlícaçhò o sua
extensão, a fim de que pos-sa dar um elemento básico
— a força elétrica — para
que se cogite de qualquer
empreendimento industrial.
'' ' VERBAS FEDERAIS

Desde logo salta ã vista
uma questão, aliás comen-
tada em toda a imprensa: as
verbas que se destinam ao
Rio Grande do Sul são, prà-ticamente, congeladas, com
prejuízos para obras públi»
cas do real utilidade. A ti-
vòr, verbas determinadas
pelo Congresso não poderiam
sofrer a interferência, dire-
ta ou indireta do poder cx»
ctitivo. Ocorre, porém, qu»
são tais os entraves que as
verbas, ou chegam parco-
iadas, ou, então, são, na prà»
tica, congeladas. Basta que
se diga que foi somente dc-
vido a interferência tle depu-
tados riograndenses na Cá-
mara Federal que se asse-
gurou uma verba razoável,
no último orçamento, para
os serviços públicos (rodo-
vias) do nosso Estado. A
proposta consignada pelo
governo era, na verdade, rV
dicula.
i%;« 1

A liberaçáo das verbal,
atendendo-.se melhor a um
Estado tão importante co-
mo o nosso, é problema dt
importância primordial.

\
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Jango Visifa a Exposição dos Ex-Combatentes
—- Ontem à farde o se. /oão Goulart, vice-presidente da Repúbli-
ca, visitou demoradamente a Exposição da Vitória, promovida
pela /Issoc/acão dos Ex-Combatentes, no Passeio Público. Após
a sua visita, foi oferecido ao presidente do Senado um coquetel.
Na [oto, flagrante da visita, no qual aparece o sr. foão Goulart
ent companhia do acadêmico Lúcio Abreu, lider estudantil, e.

] 'diretores da Associação dos Ex-Combatentes.
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MjUS 
alguma» _adk-tf»e_ acerca das possíveis leituras que

Machado de Assis teria, feito de obras de Proudhort.
Enconferamos botos sinais dessas possíveis leituras ou remi
tdscencias de leitoras em crônicas de 1896, dezoito anos de
pois, portanto, das crônicas que esmiuçamos anteriormente.

Em comentário às declarações de paz criii&las pelo
presidente d» Republica Francesa, numa recepç, •• ícstiyá de
Ano Boa (1896), o cronista lembrava certa -iroelamação nada
pacifica feita por NapoleSo m, também num dia 1» de
janeira (1868), na qual o então imperador dos franceses
declarava que os tratados de 1815 tinham deixado de existir.
Semelhante proclamacSo produzira intenso mal-estar em toda
a Europa, informa o cronista brasileiro, que acrescenta a
seguir: «Um socialista, Froudhon, respondeu-lhe (ao impera-
dor) perguntando em folheto se os tratados de 1815 podiam
deixar de. existir, sem tirar à Europa o direito público».
Aqoi se faz referência direta ao panfleto de Froudhon, saldo
a hme em 1868, na Franca, sob o titulo interrogativo —•
SI tes traltés de 1815 ont cesse d'exister? No catálogo dc
lbrros franceses a venda na Garnier, já citado em neta ante-
Umkst, encontra-se anunciado esse panfleto pelo prece de dois
mÉ réis.

.Noutra» crônica, datada de 13 de setembro do mesmo ano
de 1806. escreve Machado dc Assis o seguinte: «... se a pro-
priedade é uni roubo, como 'quer tun publicista célebre...»

:ÍJ_ oertot,aiâo..era, nem é necessário ter lido o. livro de Prou-
dhon. tQu;est-ce que Ia propriétc? ou Recherches sur le prin-
cipe du droit et du gouvernament), para citar a frase já
popularizada e repetida em todas as línguas -— «a proprie-
dade ê iim roubo». Mas também não é demais supor que o
nosso cronista, ledor infatigável, o tivesse pelo menos fo.
lhcado, nos balcões da casa Garnier.

. Conforme-'disse antes, não ms vc cm Machado de. Assis
nenhuma eita«jão ou referência, mesmo indireta, a qualquerlivro de Márx (ou de Engels). Isto se deveria, cm primeirolugar, ao fato de que só raramente aparecia em nossas
livrarias uma ou outra das obras dns fundadores do sócia-
lismo científico. O aludido catálogo da Garnier nSo menciona
nenhuma. Relativamente ao panfleto de Marx — Miséria
da Filosofia, ó coisa sabida que êle teve muito menor divul-
gaçfio que a Filosofia da Miséria de _*roud]íoh Sua primeiraedição c de 1847, e Engels conta que só uiiiü,. iltfiçilTiii-.i.tv
conseguiu alguma noticia de .jornal 011 revista: 11 si!'""!' :<» foi
a bem dizer geral, n contrário precisaiiiònlc tio «ni.' sucedia
com os livros do Priiudlmií. O próprlii IvimhIIioii, i|ti.< havia
prometido contestar 11 critica ile Marx, iicliou inèlínVr silenciar

FOLHETIM Paris, / A. Frank, / 69, rue Richelieu. / Eruxelles, / C. i
G. Vogler, / 2, petite me de Ia Madeleine. /. 1847. I

ASTROTILDO PEREIRA
também. Mas o tempo é sempre o melhor dos críticos: hoje,
a Filosofia da Miséria vai caindo no esquecimento e a Mi-
séria da Filosofia vai tendo divulgação crescente no mundo

inteiro.
A nossa Biblioteca Nacional — aliás paupérrima 110 con-

eernente à literatura socialista — possui a Ia, edição do li-
vro de Proudhon, mas o de Marx só em tradução brasileira
de 1946, cem anos depois da edição original. Uma nota curió-
sa: na ficha da B. N. esta registrada a edição brasileira da
Miséria da Filosofia com a menção ou ressalva bibliográfica
dc que o livro foi escrito originalmente eni alemão — Das
elend der Philosophie — quando se sabe que foi redigido
em francês pelo próprio Marx.e isto porque seu autor pre-
tendia ser lido principalmente pelo público francês. A pri-
meira edição alemã, sob forma Ce- livro, cm tradução de
Kaut.hy e Bernstein e prefácio ile Engels, data de 1884.

Mas voltemos a Machado de. Assis e às suas possíveis in-
eursões por autores socialistas. Tudo üva a crer que êle não
leu jamais a Miséria da Filosofia. Entretanto, cm sua cró-
nica de 27 de outubro de 1875, pode se vero seguinte: «Be-
hlamos chá e falávamos de coisas e coisas Foi na ouarta-
feira desta semana. Abriu-se um capitulo dc mistérios, de
fenômenos obscuros e concordávamos todos com Hamlet,
relativamente à miséria da filosofia».

Eis ai a «miséria da filosofia», Nas falas de Hamlet
não há menção assim literal à miséria da filosofia», o que
nos faz supor que Machado, guardando na memória a lem-
branca da proudhonlana -filosofia da miséria», teria armado
por sua conta e risco o jogo de palavras de que facilmente
resultou a «miséria da filosofia». Coisa aliás muito do seu-óslo e, o quo h mais importante, da sua própria maneira.
.li' pensar

Além «Jo mais, devemos observar i|ue a «mis.riaV d»
lilosolia correspondia — e corresponde - enfilo luva â linha
do pensanic.nlo liniiilefiaim Observaremos, pní iinlni lado.
ijuc o aiilur da .Miséria de Filosofia era, nãu íneiius «itie 0

nosso Machado, um devoto permanente de Shakespeare, so
bem que a sua «miséria» da filosofia nada tenha a ver com
a linha hnmletiana e apenas serve para caracterizar, com
sarcástica propriedade, a miseia «filosofia» proudhonlana.

PERMITAM 
agora ao liibliumano narrar o seu encontro

com o livro .'.• Karl Marx.
Há coisa de ui:a 30 ano., o presente tolhetinista, que é

um velho buquinislà inveterado, entrou, certa tarde, na loja
do velho alfarí abista Marfins, na antiga rua General Cama-
ra. Como lodo bibllômáno (pie s" pr__u, não ia propriamente
eni busca do nenhum livro d.lcrsiiinaUo: ia simplesmente
biiquhinr, garluípar, blsbilhotaii ('ssaravàtár'. Havia uma es-
cada na loja, encostada n uma prateleira onde íiegrejayam,
ao alto. as lombadas de velhas encadernações. O bibliômano
meteu o pé na escada, subiu o pôs-se a ver o que havia lá
por cima: velhos livros franceses dc assuntos os mais dl-
versos. O nosso herói já não se lembra de nenhum dos ti-
lu.los e nomes dc autores ali enfileirados e empoeirados.
Isto é, não se lembra porque o título c o autor de nm da-
qüeíes vohühès de capa enegrecida pelo tempo mouopoli-
zaratii totalmente á sua aienção. O buquinador, ã vista da
rarida_e, quase veio abaixo. Mas domihou-se, manteve-se
firme, fingindo grande serenidade, dct.eu com o volume na
mão, cuja tremura mal podia disfarçar, e dirigiu-se calma-
mente ao Martins Filho, que estava na loja. Preço do livro:
3 mil réis. Pago, embrulhado, metido debaixo do braço — e péna rua, a alma leve e risonha.

Era a primeira edição da Misère de Ia Philosophie de
Karl Marx.

I-'S a,.i;ii'li:i bibliográfica do Iniunso «bnuqiirii»:
Mi.(.ri> •.:• Ia Philosophie liepor.se .-: l.:i Ilido-~'-'i'':;'- le Ia Mi.*:':?. :'¦'¦' M'; Pr.iitihon. . Pai K_rl Marx. .

COMEMORAMOS 
duas datas de grande importância his-

tóriea, nesta primeira quinzena de maio: uma de âmbito
internacional, no dia 5, e outra de âmbito nacional, no dia
13.

No dia 5 transcorreu o 140" aniversário do nascimento
de Karl Marx. A maior glória de Marx ai está a, nossa vista:
o sistema socialista, cuja construção se inspira 110 niarxis-
11111, abrange hoje uma terça parte da humanidade o avança
11 passos gigantescos no caminho da libertação final de toda
a humanidade. Nenhum pensador do passado, nenhum chefe
político ou religioso, nenhum estadista alcançou jamais tão
completa e universal confirmação prática de suas doutrinas.
Não se trata mais de previsão teórica ou de sonho generoso,
mas da realidade concreta dentro da qual estamos vivendo,
inelutavelmente.

A 13 de maio comemoramos nós 'no Brasil o 70' ani-
versário da Abolição. Grande data brasileira, desfecho dc
extraordinária e gloriosa campanha nacional, sustentada dn-
rante anos por verdadeira frente única das íôrçns democrá-
ticos e progressistas do país.

A campanha abolicionista se inscrevo em nossa história
como exemplo admirável e estimulo permanente ao movi-
mento nacionalista, que se desenvolve nos dias dc boi", em
plano mais avançado, mas com os mesmos Ímpetos das lit-íu."-
abolicionistas de outrora.

Ontem, lula contra 0 escravismo; hoje, luta contra o im-
periuüsmo. E ontem como !'.oje — luta ve'-: Vi Oaile-.

üMjAO terminarei sem deixar aqui, de público, um abraço
¦™ muito cordial para Gastão Cruls, que também fez os
seus 70 anos no dia 4 último. Trata-se de eminente escritor,
homem du primeira ordem, um brasileiro da melhor quali-
dade, que todos admiramos e estimamos por sua. inteligência
e integridade.

E desde já anuncio o lançamento pelo editor José Olym-
pio «los 4 Romances de Gastão Grfsls — A Amazônia Miste-
riòs.i. i::..i o Helena, A Criação e ò Criador. Vertigem --
reunidos "•!!!• só volume. Sem dúvida, foi i>sln a melhor das
hpm.ii-cens presta-as ao romancista.

I \
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Nenhuma Medida Foi Adotada
Para Evilar a Greve dos Telegrafisias

JSff %&díon?-et°otttt ° "COB<.ro com • wUf9 do TríbiU!; « *f™» para sondagens - Amanhã, nova reunião entre StS_S "«em^VÍo
dedo no sentido de eer tvt- mproftdoi t tmprtfadoret — A unidade da corporação, condição principal para a vitória, alir-na o deputado Alexandre Fonsecataalaa a doflngriiçno da greve
branca, IhIo -, dn redução do
ritmo do imbamo, qua foi
decretada anteontem |ielos
radiotologrnliNias dar ompri-
¦as tPlogrndcflH, rsalolelegrá*
ficas c radlotelefônlcaav Dês-
te modo. ó multo provável
que aquelas ompróMB, n par.
¦tlr do dia 13 do corrente,
tunhnm o seu ritmo de tra-

ibalho bastante rualuzldo.

Inicialmente, o movimento

?'tingirá 
a Western e a Ra-

lobrAs, Passada uma se-
mnns, chegara ,1 vez da Ila-
cable c a KiulUnan.il. Final-
mente, na terceira semana,
chegará a vez da All-Ameri.
sa. Com o movimento altar-
nado, pretendem os radlots-
kgraflstas jogar umas em-
presas contra as outras, dl-
ridmdo-as, o que virá beneíl-

ciar o movimento doe empre*
gados.

REUNIÃO COM
O MINISTRO

Na manha de ontem, hou-
ve uma reunido doe dlrlgen-
tes da corporação com o ml*
niatro do Trabalho. Na opor-
tunldnde, aquilo titular tcn.
tou sabor ate que ponto os
radiotolugraíiias poder iam
transigi- em sua proposta ini-
ciai. Os trabalhudores expli-
caram que estão dispostos a
manter a mesma proposta
até que os patiOus se deci-
dam a fazer um novo ofere-
cimento, saindo da proposta»
ridícula de li por cento, en-
quanto é reivindicado um au-
mento fixo de 4 mil cruzei.
roa e mais 100 cruzeiros em

Sindicato NionmI dos Conframestres
Mirinhtiras, Mooot • Remadores

em Transportai Marítimos
Bede Própria: Rua Camerino, m, to* andar — Tel.:

44-MM - RIO ÓM JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contrámes-

três, Marinheiros, Mocos e Remadores em Transportes
Marítimos, convida m seus associados quê se encontram
eom seus direito* sociais para assistirem 4 Assembléia
que terá realizada no dia lt do corrente (quarta-feira),
hs 17 e 18 horas respectivamente em primeira e segunda
convocação, em sua sede social i Rua Camerino. 126,
10* andar para tratar da seguinte:

ORDEM DO DIAi
a) BffÜSS* •*"«* * m • *—¦
W: "f1?ü_!n_lnt08 V*!***..**. •* IWn« constantes dorelatório da «missão Intermlnlsterial, bem como deliberar a posição da claaie em face da protelação pe-Ia sua execução.

Rio de Janeira, 10 de maio de 18».
VVALDIR GOMES DOS SANTOS -. Presidente.

cada ano do trabalho presta-
de.

REUNIA CUM OS
EMPREGADORES

AmanhA seguniia-Ielra, po-Ia manha, o mlnUiro do Tro-balho rounlr-se-a com os dlrl.
gentes dos empregadores pn-ra tomar conhecimento das
possibilidades existentes entre
eles lio sentido de molhornr
a proposta aprusentada.

Já na parte da tarde, em-
pregados e empregadores, com
participação do mlnistr0 Par-
slí.-ai Barroso, voltarão a so
retn ,i, numa tentativa de ser
encontrada uma solução satls-
fatôrla. Segundo denúncias
feitas pelo dcpuUdo José Go.
mos Talarlco, na assembléia

do anteontem, os empregado-1 Rndloniii, quo a consecoiomi-ros não ostuo .llspostns a fa- ria da ITT., trusto Intnrnaelu-zem nenhuma «ncessao, cas-1 nnl que, no ano passado, íoiso os radlotelojjrnlistas, esta-
fotos o outros profissionais
nflo odotem mitlM;i« práticasem dofcsn dos flfiU»' interes-
ses,

LUCROS FABULOSOS
Na assembléia dc antoon-

tem, foi demonstrado, com
dado» concreto.», qut nn em.
présns em questAc tím tido
lucros fabuloso», sendo um
oxempio frisante „ caso da

SERZIDE1RA
Quaisquei (.Conserto» ira

roupas e camlrss
£dif. Darke, Sala «27

h empresa, do mundo Intui-
ro, qun obteve mnloias lu-
cros.

Tumbóm nü0 laituiam ais
oradoros quo reivindicaram a
nacionalização das ompré-
sus estrangeira», movimento

quo vem sendo incentivado
pol0 delegado da Bahia, sr.
Ivo do Andrade, lambem fo-
ram feitas sevorn» acusa,
çôos ás empresas ostran.ol-
ras que mantém um truta-
mento discriminatório para os
trabalhadora nacionais. As-
sim é que um empregado es.

ma In tempo dc cusn o que
silo pais do família. Rale
tratamento discriminatório 6
normul nas empresa, eetron-
gelras.

DOIS FATORES
DE VITÓRIA

O depulao Aloxandro Pon.
seca, prcsldonto da Federa-
çfic dos KadlotciegiulUrtuü,
falando <• nossa reportagem,
foi categórico ao afirmar queos seus colegas então certos
da 'Itória, émboia multo te*
nham de lutar. Salientou, sln*
da, o deputado purnambuco
que <os trabalhadores con-
tom com dois íatóros deci-
sivo para a vitória: o primei»
ro deles é o espirito de uni.
dade Imperante no seio da
corporação c o segundo con-
sistp na honestidade das uu-

trangeiro. com apenn-, dois I tor...mie* governamentais a
anos de rasa, percebe salário' quem o problema está afeto».

Sindicato dos Trabalhadores nas Indisírias
da Trigo, Milho, Mandioca e de Massas
Alimentícias a Biscoitos, do Rio de Janeiro

RUA CAMERINO, "ti, — SOBRADO — Tel.: iS-BDOO
FUNDADO EM 15 DE MAIO DE 1931

órgão representativo da categoria, nos termos do Decreto-
lei. l.-WB r/e 5 de julho de Í030

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente Edital, ficam convidados todos os as-.«oclados quites em pleno gozo de seus direitos sociais, atomarem parte na Assembléia Geral Extraordinária, a r«a-lizar-se na sede do Sindicato no próximo dln 13 do cor-

rente, (terça-feira), às 17,30 horas em primeira convo-
cação e segunda e última às 18,00 horas, para discutirem
a seguinte

ORDEM DO DIA:

leitura, discussão e aprovação da ata da Assembléia
anterior;
autorizar a Diretoria e Comissão de Salários a en-
trarem em entendimentos com os Srs. Empregadores
e Votação da tabela de aumento de salários;
apreciação do andam; nto dos projetos de Aposenta-
doria e Direito dn Greve;
assuntos gerais.
Rio de Janeiro. 9 de maio de 1958.

ANTÔNIO RODRIGUES DA ROCHA - Pre-nfleme.J

Sindicato dos Oficias Marceneiros o Traba-
lhadores nas Indústrias de Serrarias a Móveis

de Madeira do Rio de Janeiro
Sede: Av. Marechal Florlano, sbõ — 'Tel.: 13-9561

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convidamos os companheiros trabalhadores em mâr-

cenarias, carplntarlns. o serrarias, à comparecerem a As*
sembléla Geral Extraordinária, a realizar-se no próxl-
mo dia 13 do corrente (terça-feira), em nossa sede so*
ciai, às i" e 17,30 horas, em segunda convocação, com a
seguinte

ORDEM Dú DIAi
a) Lei de Aposentadoria Ordinária e o comparecimen»

to da classe à concentração às 18 horas, em loóal a
ser designado.

Apelamos para que todos os companheiros compa-
pareçam a tsta assembléia que visa a nossa mobilização
para a grande conquista da nova lei de previdência social.

I.U1Z

Pela Diretoria

GRKGORíO DA
Presidente

PAIXÃO

»»4

0 «Dia das Mães» no CREIB
de Padre Miguel

ajooclando-se ao dia das Mie», o CREIB. de
Padre Miguel, fará realizar o seguinte

programa festivo
SmTtiM jftiHÔvg^

Xs Comemorações do «Dia das Mães»
na Praça do Trabalhador-,

Padre Miguel

TAJFEDtOS
0 Sindicato Nacional dos Taiíelros da Marinha Muram-

to convocou as ololçócs parn ronovação de sua Diretoria), Con*
sclno Fiscal e Representamos du Federação, no porlodo do'-!> de abril n 17 do Innho próximo.

ENFERMEIROS DA MARINHA MERCANTE
Estão convocadas as clolçóes do Sindicato Maclonal dn

Enfermeiros da Marinha Mercante, pura renovayâo de iuo
Diretoria, Conselho Fiscal o Rcproientanto da Fodcraçào, pa-
ra o dia 30 de junho próximo.

POSTOS E OARAOENS
Os empregadores cm garagens o postos de gasolina fi»

carair de dar uma resposta ao pedido de aumento de sala-
rios (40 por cento) formulado polo Sindicato doe Trabalha-
dores om Inílnmávels, om mesa-redonda mareada para o dln
16 de mnlo corrente.

TRABALHADORES QUÍMICOS
Os trabalhadores na Indústria do produtos químicos rcali-

zarão nes dias 16 e 17 do maio corrente, elelçócs para renovação
da Diretoria e Conselho Flscul d" Sindicato da classe. Duas
chapas estão inscritas c poderão votar todos os associados quites

ARRUMADORES
O Sindicato dos Arrumadores do Rio de Janoiro convocou

as eleições para renovação de sua diretoria, conselho fiscal erepresentantes da Federação, com seus respectivos suplentes,
para o dia 18 do Maio próximo.

CONSTRUÇÃO CIVIL
O Sindicato dos Trabalhadores da Construção Civil doPio de Junelro realizará uma assembléia no dia 12, às lfi

horas, para dar conhecimento aos associados do resultado da
mesa-redonda com os empregadores no DNT.

MARCENEIROS
O Sindicato dos Marceneiros do Rio do Junolro realizará

no dia 13 do corrente, uma assembléia geral extraordinária,
às 17,30 horas, para tratar da aposentadoria integral e par-tlclpar de uma concentração, pela conquista desta reivindicação.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Superior do Trabalho

em
PROGRAMAÇÃO:

As 8 horas, — Hasteamen-
to da Bandeira- Nacional,
em seguida íompetiçõas es.
portivas.

a) Corrida do Saco-Pat da
Lider — Armarinho — Rua
Cherburgo, 201-A.

b) Corrida do Ovo — Pat
da Casa São Cosme-São Da.
miâo e Doum — Rua Cher-
burgo, 267.
c) Corrida da Agulha — pat.
do Instituto de Beleza Pri-
mor, de Flza Pereira do Nas.
cimento Rua Figueiredo Ca-
margo, 137.

d) A criança que primeiro
calçar o sapato — Pat. do
Bar Nossa Casa — Rua Fi.
guelredo Camargo, 121.

e Corrida à Distância, de
8 à 12 e de 13 à 16 anos —
Pat da Sapataria Vera —
Rua Fagueiredo Camargo,
121-A.

f) Corrida de Bicicletas —
riara rapazes — Pat. do dr.
Moftcyr Monteiro Neto.

g) Corrida de Bicicletas,
para moças — Pat. do dr...
Fontenele. *

As 14 horas — Calouros In-
fantls com prêmios ao pri.
meiro colocado - (julgamento
io auditório) — Pat. do dr.
Donárlo. Calouros juvenis
(moças e rapazes) Pat. do dr.
lAllan.

As 15 horas — prêmios as
mães, serão distribuídos pe.les respectivos patronos.

Entrega do prêmio & me-
Mor declamaçao de poema de-
dlcado às.mâes... . ."

A seguir encerramento, com
tarde dançante ao som do to-
ca -discos (no decorrer do
programa, distribuição de
balas às crianças, oferta de
D. Laura Simóes Lopes.

OS PRÍMIOS
l8 Prêmio — à MAE MAIS

IDOSA — Patrocínio do Ve.•eador Waldemar Viana.
2o Prêmio — à MÃE MAIS

JOVEM — Patrocínio do dr.
Rômulo Pifano.

3o Prêmio — à MAE MAIS
RECENTE. — Patrocínio do
sr. Ubaldo de OHvelra.

4" prêmio — â MAE QUE
TENHA MAIOR NUMERO

DE FILHOS — Patrocínio do
Vereador Levi Neves.

SP Prêmio — & MAE QUETENHA MAIOR NUMERO
DE FILHOS GÊMEOS - Pa.troelnlo do Vereador Amnn.
do Fonseca,

6* Prêmio ~ à MELHOR
DECLAMAÇAO (poema)
DEDICADO AS MÃES —
Patrocínio de Dona Laura
Simões Lopes (Madrinha do

C.R.E.I.B.

SOCIAIS
Completou mais um ani-

versàrio (8 anos» a Galante
menina Edilêa Soares, filha
dos desportistas sr. Acácio e

d. Fuinha Soares. Os seus pa-rentes e amiguinhos serão
recepcionados hoje em aua
residência à Rua «C» nume-
ro 416 no loteamento Vila
Realengo em Padre Miguel.

Completou, sábado ultimo,.
seu 1* aniversário a garota

Maria de Lourdes Filha de Ma
noel e Genezla Camargo.

BANDINHA "FLOR DO RITMO

Sviv.::»:^ .

A jâ famosa Bandinha «Flor do Ritmo» (foto) dlrlgiclí
pelo veterano desportista e maestro Professor Joaquim"Neagele, vem brindando vários grêmios amadoristas da me-
trópole com exibições de grande gala. Os rapazes vincula-
dos ao GARAM (Meier) brilharam na recente festa organi-
zada pelo Faleiro do Pilares quando este homenageou o
Bacaxá E. C. de Saquarema.

A população e os truta..
lhadores do subúrbio de Pa-
dre Miguel realizarão unir
grandiosa festa em (.ume-
moração «o «Dia dm, Mãesr.
estando assim organiz.ido o
programa:

V PARTE
As 6 horas — Alvorada

com queima de fogos na
Praça.

Às 9 horas — Missa èií-,
ação dc graças na Paróquia
rio Sagrado Coração de Je-
sus, ceelbrada polo Rev. Pa.
dre Paulo em homenagem
às mães.

As 14 horas — Palestro
alusiva ao dia das mães pe-
ío vereador Waldemar Via-
na, de seu diretório, e noi
seus ahos falantes nn Rua
Luxemburgo n° 71 — Sob.
Esquina da Rua Cherburgo.

2* PARTE — ENTRE
O MERCADO E O CINEMA

As 15 horas — Provas es-
portivas para meninas, me
ninos e mocas,
.... TTINERÀRIO .. .....
Saída Rua «C-4» esquina

Rua <E* Segue por trás do
Cinema Rua Gal. Gomes de
Castro, passa em frente o
CREIB Rua «,-F» Rua «E»
até esquina da Rua «C».

3' PARTE — NO PALAN-
QUE DA PRAÇA

Às 18 horns - Entrega dos
prêmios aos vencedores das
diversas provas e por seus
patronos.

Às 1S."Ci horas -- Solem'-
dade de entrega de prêmios*i mãe :n.i's ido»-a e à mais
1ovem.

As 20 horas — Início do
grande cshow» radiofônico
dn Caravnnu Waldemar Via.
na, tomando parte artistas
amadores como v."ilm.i For-
reira. Ivone Rodrigues. Lai,.
recí Lage ,uma jovem de 14
:inos que promete, a nossa
querida Nilee Bra:il, Ana
Maria, menina de 11 anos
que farã números de.Açor.
deon, Getulio Castanha, tro-
vador gaúcho da Rádio Far-
roupilha PRH-2 de Porto
Alegre e ZYF-5 Rádio Passo

Fundo e outros Artistas.

0 QUE VAI PELOS CLUBES

Está em festa, no dia de
hoje, 0 lar dos Reis, pela
passagem da Jata natallcia
da jovem Uma Ferreira, ir-
má do noáso colaborador em
Padre Miguel, desportista
Sebastião Jorge.

Também esta aniversarian-
do hoje o Jovem Andrelino
da Silva, residente em Pa-
dre Miguel.

Gomes- Alfaiate
Bonpac »oD medida, pelocrediário, tecidos nacional»

e eitrancelro».Boa Dias da Crus, «88 .
lt andar. Sala 20*. TelefoneÍB-OIao.

HOJE 0 GRANDIOSO CHURRASCO
EM HOMENAGEM A FRENTE NACIONALISTA

DE DUQUE DE CAXIAS
Boje será j-eali-ade trm trandleoo «Churrasco» emhomenagem * Frente Nacionalista Brasileira de Duque de

Çtsate.,í_Os ^proventos da festa waverterlo «m beneficiodas candidatas à .alnha.
'"¦.'"'" PBOOBAMtA

i*) Das 13 às 15horas — Churraseo
2»> Bas.^S às.M horas — A->M-«nt_íie da* Candi-
3») Das 16 àa 17 horas — Ato solene.
4») Das 17 às 24 horas — Grandioso Baile com Or-

questea. O «mastigo» será realizado na vivenda da RuaAraçA n» 25 em Gramacho.

Aquino
Médico do sua CANETA

Agoií tMboN eoMirta a tua

JfflJí NA HORA
Av. Marecbai- Floriaao, 185

(Em frtmte a Light) Tel.: 43-4490

.CREIB (Padre Miguej;
Festa em homenagem ao
consagrado «Dia das Mães»,
com prêmios, hora de calou-
ros para a petizada, e dis-
tribuição de roupas paracrianças de 6 a 12 anos. À
noite, baile, sob a direção do
maestro discolino.

INDEPENDENTE (Rea-
lengo): ;0 grêmio de Oswal.

. do Barzé fará realizar uma
dominjiuelra que terá inicio
às 20 noras e que se prolon-
gará até às 24 horas e se-rá animada por orquestra.

MOTO CLUB: A homo.
gênea agremiação dos mo-toristas de Padre Miguel,
também realizará uma noite
dansante com a orquestra
de j. Ferreira «Os Aman,
da Liiai, tendo início às 17
horas.JUVENTUsi; A prestigio-sa agremiação de Padre Mi.
guel, sábado próximo, usta.
rá realizando monumental
baile nos amplos salõ.es do
CREIB da mesma localida-
de. Como sempre, Ancômu
Péricles Lima e o popular
Maracas, que fazem as hon-ras da casa, contrataram aorquestra de «Os Cabocli-
iihos» para maior brilhantis.
¦uo ua ,w.te.•' E.C. UNIÃO: NO próximodia lü. de Junho, os alvi-ce-
lestas faráo uma excursão
a «Raiz da Serra», onde pre.liarão com o Cruzeiro F.C
daquele local e convidam
aos seus adeptos e associados
para os acompanherem.BANGU A.C.: Os alvi-ru-
bros também estarão em fes-
ta em sua sede, fazendo rea.lizar uma d o m i u g u e ir »
acompanhada de orquestraNOVO MÉXICO: O grê-inio de D!->medes Batista es-tá em Índico mês de ati-
vidades festivas. Em come
moração no seu aniversArk
estão estudando levar em sussede, para uma exibição, a•-ACADEMIA HÉLIO GRA.
CIEj Port.into ,a postos lu-
taciuids du Padre Miguel."¦ BANDA PORTUGAL: Aveterana agremiação da pra-
ça Onze de Junho já i>stá
em andamonto e em plenoêxito com a campanha ipvóí
jede própria:» que vem reali-

zando e brinda seus associa-dos com domingueiras dan.
santes animadas com or.
questra das 22 às 24 horas.;* MADURE1RA T. CLU-
BE: Nos horários de 10 às
13 horas, munhã-dançante
com Ladico e seu conjunto.MACABEUS: Reabertura
dos jogos de futebol de sa.
lão e convida a rapaziada pa-ra a formação de suas equl-
pes. Os treinos iniciais se-
rão efetivados na quadra do
Uruguai T.CGRÊMIO 4 DE NOVEM.
BRO (Caju): Fará realizar
em sua sede as comemora,
ções do «Dia das Mães». Seus
dirigentes preparam a or.
dem do pragrama para este
dia festivo.ORFEÃO PORTUGUÊS:
A prestigiosa agremiação
também estará se congratu-
lando com o dia festivo e fa-
rá realizar sua dominguei-
ra dançante a partir das 19
horas.RECREIO DA SAÚDE:
Os bailarinos da Saúde logo
mais farão realizar um ex-eelente arrasta-pé nos hora-rios de 20 às 24 horas.AMANTES DA ARTE:
Também os amantes da arte
estarão em festa na noitada
de hoje em comemoração aofestivo «Dia das Mães» comanimado baile abrilhantado
por orquestra.PRAZER Ê NOSSO: Emcongratulação ao dia de ho-
je, os dirigentes do Prazerê Nosso, farão realizar gran-des festejos, tendo inicio
previsto para o hnnírin di!-9 horas.ESTUJí-ANTINOi Logo•riais fandango no Clube Es-
mdántino, que será animado
eom orquestra. Haverá pre-mico e o início está marc»
(Io para âs 20 horas.A.A. TIJUCA: Hoje, mais
uma domin<?ueira dançante
das r?n às 23 horas.JUREMA DO ROCHA
MIRANDA: Convívio social,
logo mai3 com Inído às 19
horas. O velho Rosa estará
k frente como gentil anfi
triSo.

MENGO A.C.: O rubro,
negro de Honório estará em
ação logo maí* com nova
dortMn_u«i*_, *

0 DIA DAS MÃES
Na data em que são nomenageadas àquelas que rem

uma das nobres e difíceis missões no Universo, a seção«Festas e Sambas» não poderia ficar ausente. O belo
I poema de Bastos Tigre foi por nós escolhido como o vei-
I culo de .nossa homenagem.

MAE
(Bastos Tlgr«J

L.

Mãe! Que nome naverá de igual doçura
Assim, tão breve è de harmonia tanta!
E' a primeira oração que se mormura,v«-»»-nos do coração para a garganta.

~ ÜOil -

Ao dizé-lo, a nossa alma se Ievant».
Sm demanda dos céus, da infinita altura.
Mãe! palavra tão leve, etérea e pura,Que ao próprio Deus ouvi-la apraz e encanta

Mãe: Beijo, ílôr, se a criança balbucia;
Depois aí auxilio, proteção, confiança,
f-tomo a estaêla polar que aos nautas guia

E' sempre, amor ajue sofre não cansa
Mãe! Nome-Luz que a Mãe das Mães, Maria,
Na terra nos deixou como lembrança!

FALEIRO EM FESTAS

Terceira Turma

PAUTA DE JULGAMENTO
PARA A SESSÃO A REAL1-
ZAR-SE EM 13 DE MAIO

DE 1958
Processo TST n. .AI-119-58:
Relator: Exmo. Senhor Mi-

nlstro Hlld:brando Biságlia.
Espécie: Agravo de inslru-

monto de despacho do Sr. Pre-
sldente da JCJ do Paulista.

Interessados: Cia. do Teci-
dos Paulista e José Horário
de Lima e outros.

Processo TST n. AI-104-5S:
R»Iator: Exmo. Senhor Mi-

nistro Hlld;brando Biságiht.
Espécie: Agravo do Instru-

mento do despacho do Sr. Jui7
Presidente do TRT da 6« Re
glüo.

Interessados: Cia de Teci-1 dos Paulista e Beatriz de Sou-
jza Gomes.
i Processo TST n. RR-2.89U.57:' Relator: Exmo. Senhor Ml-

j nistro Hildebrando Biságlia.
Revisnr: F.r.mo. Senhor Mi-

j nistro Antônio Càrvàlhal.
: Espécie: Recurso de revista
ide decisão da l- JCJ de São
Paulo.

I Interessados: Bussing do
Brasil S.A; — liid. o Com. e
Euelézio Roberto Burjalo.

Procec-o TST n. RR-2.900-57:
Relator: Exmo. Senhor Mi-

I nistro Hllóabrahdo Ulságllá,
I Revise;. Exmo'. Senhor Mi-
nistro Aiilòr.lo Carválháí;

í Esnécie: Recurso de revista
de decisão da 1" JCJ de São

I Paulo.1 Interessados: J. Pacheco &
I Cia. Ltda. e Maria José da
; Silva.

PrÓKSso TST n. RR;-2.932-57:
Relator; E:;ino. Senhor Mi-

j nistro Tostes Malta.
Reyisor: Exmo. Senlioi Mi-'nistro Jonas Melo de Carvalho.
Espécie: Recurso de revista

ue decisão da 13» JCJ >-> Dis-
trito Federal.

Interessados: Ind. e Comer-
cio Vitronac S.A. e José Bar
bosa do Nascimento.

Processo TST n. RR-3.160.57:
Relator: Exmo. Senhor Mi-

nistro Júlio Barata.
Re visor: Exmo. Senhor MI-

nistro Tostes Malta.
Espécie: Recurso de revista

de decisão do TRT da 4» Re-
gião.

Interessados: Manoel Frah-
cisco Gonzales e Graçianó Cor-
réa Lopes Filho e The Rio
Grandense Light and Power
Sindicate Ltd.

Processo TST n. RR-3.17Ü-57:
Relator: Exmo. Senhor Mi-

nlstro Júlio Barata.
Revisor: Exmo. Senhor Mi-

nlstro Tostes Malta.
Esoécie: Recurso de revista

de decisão da 6» JCJ de São
Paulo.

Interessados: Sind. dos Tra-
balhadores nas Indústrias da

I Ladrilhos Hidráulicos, de Pro-
I dutos do Cimento e de Oficiais
Eletricistas de São Paulo e s
Pedreira São Jorge.

Processo TST n. RR-3.179-B7:
Relator: Exmo. Senhor Mi-

nistro Júlio Barata.
Revisor: Exmo. Senhor Mi-

nistro Tostes Malta.
Espécie: Recurso de revista

de decisão da 15" JCJ de São
Paulo.

Interessados: Alcides Nunes
e a Fábrica de Bicicletas Mo-
nark S.A.

Processo TST n. RR-3.212-57:
Relator: Exmo. Senhor Mi-

nistro Júlio Barata.
Revisor: Exmo. Senhor Mi»

nistro Tost;s Malta.
Epjécie: Recurso de revista

do decisão da 3' JCJ de Belo
Horizonte.

Interei «dos: Cia. Cimento
Portland Itaú, e José Luiz doi
Santos,

Processo TST n. RR-3.213-57:
Relator: Exmo. Senhor M'-

nistro Júlio Barata.
Revisor: Exmo. Senhor íü

nistfò Tostes Malta.
Espécie: Recurso de revista

de decisão do TRT da 6» Re
! gião.

Interessados: Fernando Ma-
i ranhão e Antônio Liberato da' Silva.
I Processo TST n. RR-3.215-57:
i nlstro Júlio Barata.
I Relator: Exmo. Senhor Mi-

nistro Tostes Malta.
Revisor: Exmo. Senhor Mi-
Espécie: Recurso de revista

de decisão do TRT da 6" Re-
gião.

Interessados: Cia. de Cigar-
j ros Souza Cruz e Durval An-
I tôuio da Siiva e José Santana

de Morais.
Processo TST n. RR-3.223-57:
Relator: Exmo. Senhor Mi-

nistro Júlio Barata.
Revisor: Exmo. Senhor Mi-

nistro Tostes Malta.
Espéd?: Recurso de revista' decisão do TRT da V Re-

gião.
jressados: Floriano Pinto

Cu.uoso e David , Rodrigues
d'Almeida.

-iacesso TST n. RR.3.235-57:
Relator: Exmo. Senhor Mi-

nistro Júlio Barata.
Rsvisor: Exmo. Senhor Mi-

nistro Tostes Malta.
Espécie: Recurso de revista

de decisão da JCJ de Santo
André.

Interessados: Aguida Paet-
taro e Vibar Ind. e Comércio
S.A.

Processo TST n. RR-3.27Õ-57:
Relator: Exmo. Senhor Mi-

nistro Tostes Malta.
Revisor: Exmo. Senhor Mi-

nistro Jonas Melo de Carvalho.
Espécie: Recurso de revista

de decisão da 12* JCJ do Dis-
trito Federal.

Interessados: Cia. de Carris,
Luz e Força dó Rió de Janei-

Construção Civil, de Olaria, de ro, Ltda. e Epiphànio de Oli
Cerâmica para Construções de I veira Braga.

Também no Faleiro cio Pilares estará em fe3ta no diale hoje para comemorar a data magna das mães. J. Mace-
do em conjunto cúni o Departamento Intanto-Juvenil dosãlyi-rubròs organizaram um vasto programa que inieiar-siMàs 12 horas e piòlohgandòrjè até as 23 horas.

Na foto. vemos dirigentes do Faleiro (.Diretoria e Dep.Juvenil) em pose especial para I. P. (foto de Carlos Sérgio).

SINDICATO NACIONAL DOS COMISSÁRIOS
DA MARINHA MERCANTE

Rua do Ouvidor, 32, salas SeJ- Tel.: 33-0813
- RIO DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Extraordinária

Ficam, pelo presente, convocados todos os associa
dos em pleno gozo de seus direitos sindicais para se reu-
nirem em Assembléia Geral, na próxima terça-feira, dia
13 do mês em curso, em nossa sede social, à Rua do Ou
vldor, n. 32, l» andar, salas 2 e 3, em primeira convoca-
çâo, às 14 horas e em segunda e última convocação, às
16 horas, para tomarem conhecimento e deliberarem só
bre a seguinte

ORDEM DO DIA: !

a.) leitura, discussão e aprovação da ata da assem-
bléia anterior;

b) esclarecer aos associados o andamento" dos itens, rei-
vindicatórios aprovados e solicitar podères .para de-
cidir com os demais Sindicatos, greve de protesto de
24 horas, conforme resolução do Conselho da Fede-
ração dos Marítimos;

c) assuntos gerais.
Rio de Janeiro, 10 de maio de 195&

APARíCIO ALVES DO AMARAL —¦ Presidente.

De Quantas Horas
Você Dispõe?

Você pode ganhar dintielro re-vendendo artigos de Amaury: ^a-
misa Branca Trlcoline Nova An.é-rica a 180,00 e 2;iU,0O, C:irnlai *ei Trocador 100,00 Blusües de StU-àCrS 120.00. Rua da Alfândega íài— 1» andar. Rua Vinte de Abrtl.7. Rua José Maurício 2S6-A. oaPenha. Av. Nilo Peeanha Vr% (£.xias, Estado do RloT

ADVOGADO

D?» Qtíiion ftUkier
G» sas Chtit. Còmerf.-es».

t /i*K»Sf**-,àJ

Rua Ctavtdor, ltf>, tsia ÍÍ3
Ta!.: ü*-t-j

¦ j«-?"••;.^J»V>,:..' r ""(,'„»• ii* : "-¦? /*-••;:-..»;,. •*.• *.- r.-.
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O presidente Gamai Abdcl Nasser e sua comitiva vlstaram o.s aposentos em que viveu c tra-
- Iwlhou Línln, no Kremlin, hoje transformados «m Museu. No cllcliO. o cliclr do governo da Repú-

> blica Árabe Unida na sala dc trabalho do dlrlflentc da Revolução Socialista. (Foto da TASS, es-
\ pccial pura IMPRENSA POPULAR.)

lepercute em Todo o Mundo Árabe
A Morte do Patriota Libanês

Organizações culturais e sindicais e partidos políticos protestam
contra o assassinato do pensador e escritor Nassib El Matni

Depois dc perseguido pela policia o pela
jusiiça tlu Llbanó, desde que o Sr. Camilo
Clláii-un assumiu u presidência, pelo crime dc
ai ¦• patriota, o célebre pensador o escritor
Nassib Kl Matni, diretor do jornal «Tcle-
graí , caiu nnte ontem, à porta do seu lar,
assassinado pelos pistoleiros dos governantes.

Esse atentado contra a liberdade do pen-
samento recai sobre os Srs. Chamun, Char-
Irs Malek e Sami Essolhe. Embora não soja
este o primeiro, nem o último atentado con-
tra os homens livres do Líbano, o assassl-
naru tio Nassib El Matni, devido as atuais
contingências políticas, teve profunda re-
percussão no Líbano c em todo o Mundo
Árabe.

Logo após o atentado criminoso contra
a vida do jornalista, íóra convocada uma
convenção nacional de todos os Partidos Po-
li ticos, Instituições Culturais, Organizações
comerciais c sindicais e da Frente Naclona-
lista que publicaram o seguinte manifesto
dirigido à Nação:

-Não podemos mais silenciar diante das
calúnias proferidas pelo Sr. Presidente da
República, Sr. Camilo Chamun, contra a ver-
cladc histórica cio Líbano, Sua Excelência fez
da Presidência um meio para acumular for-
umas pessoais e destruir a honra dos ho-
meus dignos.

Durante o seu governo, cie desmantelou
a unidade nacional com a assinatura do co-
muhicado conjunto turco-libanes.

Reconheceu a liderança da Turquia para
a região do Oriente Médio e os direitos dos
parceiros do Pacto de Bagdad e da NATO
sobre a política nacional dos países árabes.

Fez-se ignorante das tradições árabes e
libertadoras do Líbano, para se atrelar ao
Pacto de Bagdad e transformou a cidade de
Reirute em centro de conspirações contra a
soberania dos povos árabes e da vida dos
t-.eus dirigentes.

Recusou cooperar com os exércitos da
Sirla e do Egilo e facilitou aos colonialistas
anglo-íranco-lsraelenses a agressão ao E^tto
em 1936.

Durante as concentrações turcas nas fron-
teirus da Siria cm 1957, apoiou secretamente
os agressores turcos e entregou a cidade dc
Beirute aos agentes dos colonialistas para
o planejamento do atentado urdido contra a
independência da Siria.

Contra a soberania do Kgito, cia Siria, da
Jordânia o do próprio Líbano, entregou o ter-
ritôno libanês aos colonialistas paia o.s seus
conspiradores.

Aderiu à doutrina Eisenhower, mesmo
antes de ser votado polo Congresso de Was-
hington, visando ã destruição do nacioha-
lismo árabe e ao Isolamento do Líbano cia
Liga Árabe.

Perseguiu os jornalistas do Líbano o ms-
tit.uiu uma lel-monstrò para deter os lionums
da imprensa sem culpa lormada e mesmo
sem julgamento.

Estabeleceu no pais um regime de luta
íratriclda, para soecionar a Nação c taeilltar
a sua entrega aos colonialistas».

De várias cidades árabes, chegam, á ri.
dade de Beirute, prolestos contra o bárbaro
atentado,

O Patriarca Maronita, profundamente ma-
goado com a perda de um grande patriota e
pensador, tornou público o seu protesto con.
tra a participação do governo nesse crime

contra a imprensa.
Segundo o jornal <A1 Halab, o governo

do Sr, Chamun está distribuindo armas entre
os partidários do colonialismo, para provo-
car distúrbios e pedir a intervenção de um

pais estrangeiro.
Os dirigentes da Fronte Nacionalista visi-

taram o Patriarca para ouvir a sua ordem,
neste impasse decisivo da vida libanesa.

Afirma Krasehiov, falando aos jornalista na
embaixada da TchecoNlováquia cm Moscou,
no trnscurso da data nacional daquele paísOfensiva para o desenvolvimento da produçãode bens de consumo na URSS

MOSCOU, 10 IPP) - Fa-
lnnd0 aos Jornalistas duranlu
uma recepçAo oferecida esta
noite, na embaixada da Tcho-
coslovAquIn, polo transcurso
da rlatji dn indupendência da-
quilo pnls, declarou o primei-
ro-inliilsiro da Uiiluo Sovlétl-
c«, Ntkita Kruschlov: Querc*
mos uma conferência dc cú-
pula. Quercmó-tn tanto quan-
to ns potências ocidentais,
Ma» »« estas preuiulom ntan-
tcr a tensão Internacional só
nos rosara o -ilicrnatlva de
agir da me«mn forma. Poda-
mos viver também num mun-
do em tensão».

«O sr. Dullcs — posKUguiu— fèz uma propoxtu do cin-
co pontos paa su discutida
na conferência do chefes do
governo, mas desses cinco
pontos, nenhum e ocoltávol,
O secretário de Estado deso-
jarln a liquidação dn Repú-
blica Democrática Alemã mas
Isso c Impossível. Não querc-
mos colocar nossas cabeças
sob o machado. Queremos um
encontro em pé dc Igualdade,
para que os Interesses do lo-
dos o.s países sejtfm respeita-
dos. Queremos um encontro
que redunde >ia redução da
tensão mundial».

'Acreditamos no aeswwolvi-
ment0 dc nossa economia c
obtemos exilo nêss« domínio.
Nossa economia não nccossl-
ta de contratos militares. A
imprensa de Amanhã publl-
cará meu relatório a rpspel-
to. Começamos umu grande
ofensiva para (• desenvolvi,
mento da produção de bens
de consumo. Quando declara-
mos guerra, nós o fazemos
nesse domínio, excluslvamen-
le».

'.:Devemos fazer algo pela
redução da tensão internado-
nal. Os Estados capitalistas
continuam sua campanha de
ódio. Isto nã0 e acidental.
ÊUs nada fazem acidental-

Nixon Talvez Não
và à Europa

WASHINGTON, lu (l'TJ -
Inslste-ye f.up. om fuço dus nvi-
nlfestacões hostis du que foi
alvo no pòru, o vlc*-i>resldÍMite
twicrtúnhò desistiria tio roall&iir
agora sua projotudu viagem «t
Europa.

As opiniões estilo âlvlãldua
quanto m Idéia na anularão des-
sa viajem do vlce-presldoine.
Todavia, n maioria das opiniões
manifestadas ê em favor do quo
:i níQsnia aojii efótuttdtl, i

mente. Talvez sso lhes sela
proveitosos

Apontando nésso momento
seu Indicador paia o «mbal-
xador da Noruega, Kruschlov
declarou: «Scrln bom que a
Noruega non ajudasse um
pouco, Atualmente nossas rc-
laçoes com a Noruega sao
boas. Nossas relações com a
Suécia também «6,: boas. As.
sim, o embaixador ua Suécia
om Moscou, sr. Solhman, lem-
brou-me uma vez que os sue-
cos tinham vindo até Polta-
va, mas garantiu-mo que eles
jamais voltariam. Nossa rela-
çoes com a l-lnlatulla sao
também multo Iwas e, bem
entendido, com tonos os pai.
sus do campo socialista. Te*
mos os nervos tio sólidos co-
m<, cordas. Podemos ser le-
vaclos a qualquer coisa, mas
nunca será possível impres-
slonar-nos. Tentarum-no, aliás
sem êxito, durante 40 anos.
Quando começamos nossa
existência, éramos 160 ml.
Ihõcs. mas agora somos per-
to dc 000 milhões, com a
China. Algumas potências nao
querem reconhecê-lo, mas so.
mos dc tal forma número-
sos que talvez sejamos nós/
quem nflo as reconhecerá».

No Inicio dc sua oração,
Kruschlov disse que a festa
nacional da Tchccoslováquia
coincidia com o dia da vltó-
ria sóbrc a Alemanha hltle-
rlsta: «Os danos materiais da
última guerra — disse êle —
foram reparados, mas as per-
das morais que oln ocasionou
não poderiam -vi- compensa-
das. As relações entre d
Uniãp Soviética e a Tchecos-
lováquia são ótimas. Dc fa-
to, as relações -utre todos os
países d0 campo socialista
são extremamente boas e mui-
to sólidas, mais sólidas do
que nunca*.

cE' certo que riflo existe
nesse domínio qualquer llml-
te e cias podem tornar-se
ainda melhores. Mas essas re-
lações jà são multo boas
atualmente».

Sem dúvida lestes, hoje
pela manhã, que tomamos
uma decisão veonômica Im.
portanto. E contamos, para
realizá-la, com d ajuda da
Tchecoslováquid. 'lemos real-
mente necessidade —• con-
cliiiu êle — de numeroso equi-
pamento e pensamos Impor-
tã-lo da Tchecoslováquia, da
Polônia c da Hungria -

MJNISU PARA O MUNDO
SALAZARISTA SEM PROGRAMA

^"^WVW^^W*,

,.m« sulaturMu de Portiitinl está
montando mui» umu et: u furmi de- ciei-
ções, jHiru ii siteessdo dr Craveiro Lopes,
UA eomo sempre um candidata oficial, des-
ta ves o almirante Aniéríoo Tom»;, í/plco
representante dou forças lascisius om ga.versam o /«iIn lui mais de trinta iiiihh, Oon-
tra 6le, disputam o direito dc concorrer
doía outros ciindhhiioH, o Independente
Humberto Delgado, c o rvpi Honhtnla dc
corrente» de esQUorda, ArlUiüo Vicente,

Mus ii miiejuinu monludit pela velho
parceiro dn Mitssolini e economista dc Sun-
ta Comba, está prapurada puni encarno-
teur Qualquer livre « exato pramomlutiian*
to do brauo povo português, O polhlaltn-
mo im perante no pais lusitano se dispõe
a imiicdir, por um Indo, umu verdadeira
campanha elcltoml e. u assegurar, por ou-
tro lado, "eleição" do candidata do regi-
me, que se rfl* de "unido nacional".

Paru que não huju campanha de, pro-¦pagunda eleitoral, o candidato Miilinarislu
deu o seu primeiro golpe, anunciando <iuv
não apresentará nenhum programa por-
que êle e u "União Nacional" que o lançou
não nrrf>siluiii de programa nem de um
debate eleitoral, "porque isto seria inopor-
tuno e sem sentido,

Fa:.endo coro com uma declaração des-
sas, que mais parece, de. cubo de esquadra
e não dc um almirante, a Unpronsa «ala-
zarista dv Lisboa tece elogios rasgados a"prestigiosa pessoa do almirante Américo
Tomaz, candidato da União Nacional, do
quem os eleitores pouco terão da ouvir",

porque, "por tr,i„ dilo st ergue ama renli.vJSy^vftí" ''-<"««""<-<
iuü '"'"/'„'." ""'<"'". Porque estu "rea-
lldtm social', muita ,„, ,,„„„),•„, lla ,m.uprctioaai ou Tflsffiíímll ,,„ imrttfvoie» doHtdutarismo, ^iihrnm csmttleuio dusnmmwras do Vinmiai, os masiaoru deIralmlhailoris, inUUctuai-i , homens da
ÍÜÍJw 

''",'' Wf}»" " '"{< rdtldt para a sua
pátria, A "rpuVdnilv saciai" m, terreno eco-Hãmlcu também udo preehtt ser demons-
n?í"'. "°/" ?• u xienliru.UlicialUadu pelouip' dv Amóii)ik..ffíwo .<,. seus auxlHaretiHasiam uma» oif-ras-ofammliis polo ãlti-mo relatório do Banco dc Portugal miacompruvar u calamitosa economia salaiu-rlslu: o déficit dn balança dc paiiamen-tos da "área" do escudo atingiu u uno pus-sado a enorme importância dr iSo milhõesde escudos, não obstante a metrópole terabsorvido toda a massa dr icsultudo» da

exportação das colônias, transformadas omvucii-lclteira para a llldoiilnn de sucção du
salatarismo.

A industria portuguesa não progridee está cm crise. A agricultura C \\n\ setor
do indisi:rdlvel mlsãria, O povo paumi fome,vejettl no desemprega au nos baixos sa-
lãrios. A carestlu uvussuln tudo e a poli-cia impõe o silêncio u feria e logo.

Por isto é que o almirante sahuurlstunão quer discutir eom o para „„i p0g .
ma, qualquer que êlc seja,.,

H. M.

Crítica da «Pravda» Aos
Comunistas Iugoslavos

Considerados estranhos ao marxismo-leninismo numerosos pontos doPrograma aprova do em Liubliana
MOSCOC. Irt (PP) — O Jur-

nal "Pravda" publica violenta
critica X poslcilo do» comunl-ta.-
lusoslftvos:

Inicialmente, o "l'i'.-ivdn" ein-
bra que ns criticas a lugçslA-
via partiram, nílo tlu t;nlíio
(Soviética, ma« dos países ir.

mios, Isto o, a China Poirtilm1 e
a Tchecoslováquia. .luntnn/li-Re
A opinião dos órgãos eoiuuiils-
tas de Praga, e Pequim. >t "Pr.iv.
da" reumiltii quo umn-itoc« pon-
tos do programa dn V.lcn íidh
Comunlstits tugOHlnvn-j iiiiiléiii
se" itiuiHlderados tiomn Üniii r«vi-
silo do marxiHniu-lenlnlmto O
jornal lenihia, a Huguic', li di-i-i.
i-ão do Purtitlo GpnitnilHÍn oa
UllillO SÒVl£tlCa e dos ;i.ii-1í,I.h
dos outros países BóCIhUstíI»; .l»
não nriylnrém delega. ;ili•-• ao cjou-
gresso dc Muhtlana. i qno r. I
adiada a fim de evlti»' miiip
acerlin polêmica em líàullcu.

I) o jornal continua: "Os oi-
vigentes da t,lgn. dos ComuniR.
tas Iugoslavos não iióúbewm ti-
rar uma llüão justa da critica
amistoso formulada pelfté par-
tidos comunistas contra se'i pro-

uramu. Uinçaism-so a ataques
histéricos contra os partidos ir-
mãos, TnlM tornadas de posIçRo
exigem uma critica do ttrlncfpiu
(• uma replica enérgica".

VJEI-Cm.MAÇAO DOS PATOS
IIISTÓI1ICOS

líeferliuto-^e ao (lHi?tt)'fti) otM*
niiniiliulu no Congresso de J^lu-
hllanii polo marechal Tlt'>. iii-ds-
Htürllllii "IteSHIlIlll -!•¦ -:;:i iritèr-
vini.ãii qné us dirigentes tia (lia
rio* CoimmlMas Ijium.-ihvn.-i no!»»,
cam a fiilão Snvlftlen lin ,i •'.«-
me. plano í|tie us pocenelUN Im-
ppriallsfas, lofurniien u,-"s-
selraineiite ns fatos historiou». «
ittrlhiiem fi fnlãn SOvtétluii u
111'Alicii dc mini pulltlca de lor-
i.a c <k> aiíKMf-An, iiyMih^ cor,).; •'•
rtopi>jfi tio ilomfnlo nuiinllaí '

'*Ailnnar. fiohiü m»> fnjí no rJou-
grosso de Liubliana, que a pn-
llticu sovic-üeii dos primeiros
anui <in apos.guorra revelava a
aspiração a hegemonia mundial.
iMiulvíilo ii rnpoUr us tnvoncóds
tobro u "Império soviético" «ei'-
cado iic satòUtOB",

Restabelecimento das Relações
Diplomáticas Ghile-URSS

BUENOS AIRES, 10 (FP)
— O Chile c a União Soviétl-
ca preparam o restabeleeimen-
to ads suas relações diploma-
ticas. interrompidas desde .
1948? O Chile vai vender co-

Bons Exemplos Merecem Ser Imitados...

Estudantes Coíombianos Preparam
Manifestações Hostis a Nixon

Declara comunicado do ministro da Educação do
Governo de Bogotá

TROQUE SUA MAQUINA ANTES DA DECISÃO...

por uma
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Temos grande variedade de Armações
e lentes

ÓTICA CONTINENTAL
Rna Senador Dantas, 118-C

bre ã União Soviética?
São essas as perguntas for.

muladas pelo vespertino «La
Razom-, desta capital, dccla.
rando estar em condiceôs de
alarmar que o vice-ministro
do Exterior da União Sovié.
tica. sr. Vassili Kuznetsov,
chegará a Buenos Aires, se.
guindo depois para Santiago,
capital do Chile. Assinala o
jornal que a, URSS e o Chi-
le não mantém relações diplo-
mátáieas, acrescentando que
Kuznetsov declarou recente-
mente, om entrevista concedi,
da à imprensa nesta capital:
«É difícil a manutenção de
relações comerciais quando
dois paises não se reoonhe.
cem diplomaticamente». O
inesperado regresso de Kuzne-
tsov a Buenos Aires a fim de
geguir depois para, o Chile
causou profunda surpresa nos
círculos- diplomáticos desta
capital. Membro da delegação
da União Soviética às cerimõ-
nias de posse do presidente
Arturo Frondizi, .Kuznetsov ha-
via deixado Buenos Aires na
quinta-feira última, de re.
gresso a Moscou, via Montevi-
dèu e México. Salienta igual,
mente o jornal que pela prl-
meira vez um funcionário da
categoria de Kuznetsov visi-
tara o Chile.

BOUUTÁ. 1U (|-T> - ii.- .s-
t.uduntes colombianos pi-epiiruiií
manifestações hostis çontril d
vice-prcslilente dos Estados i'nl-
dos, Sr. Rlcbarti Xixon. — declH-
ra commileiido do mini-Mi-- im
KduciicAo Sr. Alonso Ciirviijul
Peralta, o qual podo siniültAiiou-
mente aos estudantes miic so iibs-
tenham de qunliiuer nto do les.
cortesia com reliiçRo a esse es-
tadlsta norte-americano. Dccla-
ra o comunicado: *'('» fíitvOwip
tem conhecimento cio iiiic, nov
motivo da visita do vloe-prési;
dente Nlxou ao nosso pais. í>«-
tRo sendo preparados atos do
descortesia semelhantes eus i'iue

furttni rugistradufi eui uutvo*
luilscs nos últimos ilins ft nu»
oüedecuni n palavras-de-ovdi-m
nitidamente coiminiHtus, Apro*
i-eltandn-se a bníi f^ d» tilarnn»
¦¦.studantes dea|)i'evenidos. O Ali-
nistciiu <la l-lducacão iipéH pa-
rii u cavnlhelrlsmo o para o*
triidlclonnis scntlmcntcs liospl-
tnlelrus dos colombianos, -spe-
cinlmeute dos estudnntes. iiiiiu
«liio mantenham estos u atitude
que merece o Ilustre visitnme,
tanto pelas suas çondlc,oes p?s.
sonis quanto, por ser popresíii-
inillu de uni. grande pais com "
qual a Colômbia mantém, estrel-
los vínculos de amizade".

DIVERGÊNCIAS rDEOl.ôGI.CAS B POLfTICAd
i

Herorlndo-iío a ^^í^e lUKuslava.•.segunda..a quul as .licerKénelu»
Mclôglctui nil deveriam causara deterioração dns relac.Sc i en-tre a lUKoslnvln e os outros pai-ses «oclnllstas, prossegui! o Jor-nal:

''R' iiiíiiossivel iKiiurar u r.ita
,'!;• iiuç un dlverKòuold- ideolO.
Slcas .-.!• ugniviim quando não
n.'i.. idiniltlndiiN. MUKUein-.se. me.

.vliavelnienli- dlveritènclas no
plano nollllcií: ,\ llnlfio Soviétl—
ea u seu 1'ill'lldii CiiiiitinUiii ujrl-

;laiq ¦ eni.-iuh-uni.-nli' pun --liini-
nar Iodas ns Injustlijns e es ei-
ni.-. emnellilus em relacãii á lu.
Sliislavlil, no passado. .Mus í me-
cími illzer que a IimoKü.ví.i. > iu
IMj e nos unos seltumies. co-
lllOteu eri-os uaci il|s[an. uCoa-
tnndo-sc dos princípios du mar-
xlsmo-ienlnismo. no tucanie *
alituns pi-oliliMiias Importantes."O Sétlnio Congresso da Lln»
«Ioí Cmiinlslas Iugoslavos é n
proieto-de programa elaborado
Indleani. cliirainciuc. ij\ie ,t.< dl-
rUjçnics |1IrÇJÍ|iivos "oillinnani n
apojn.r as jíásJijOes que contradi-
zeui os. princípios do narxismo-
-lenlnismo c do Inlei-niiolonallumo
proletário".

"-."¦ 
liiaügi irada

a Feira

Internacional

de Paris
1'ÁrtIS; lu (l-V) a Kelra d«

Haris abriu hoje rio inuiilia as
suas 17 portas para receber os
pnnieli-os visitantes dò 1.058.

A aücruiiii di.-s^.-i lin, i.-Vira —
no PttMJuo das ISxposiçOes da"Porta do .Versalhes" —foi lei.
ta seín çorlinOnlii porqlie a inau-
guração oticlal foi adiada tara a
próxima terçá-foirn a rim .le qüs
não' coincida com a do pavllhãc
l'"raniiês na Feira de Ilrii.vdas.

NAO PENSE MAIS
no VERÃO...

»«l^l«y«^«^«^^«¦«^<^»«^w«««^MM«^w^«'»^<»«<^^l^<^^^<%^^><%»^^«^«^^<^^^^v^^»'*'

Cusparada Patriótica Irrita "O Globo"
Sb* nxeuúti-sxaçfitiii de desagrado do povo pe-

wsíwk» tio vice-presidente Richard Nixon levaram
"O Globo" a um compreensível desespero. O noti-
ciéa.4o Íc4 publicado em sua edição de sexta-feira
sob o título "Incríveis manifestações..." O adjetivo

| é do próprio vespertino que, parece, cuslou a crer
n» realidade dos fatos...

Sc o patriota Roberto Marinho — e não o
«fearpre-sidente norte-americano — tivesse rece-
biéo em suas bem tratadas facos o impacto da-
cpseís. cusparada "comunista", talvez não se irri-
fatstse tanto o vespertino. O "incrível" 6 que a sa-
!w& viscosa e amarga lenha atingido um cam-

(«B ^ce-r=mpi?âo^ do mundo livre...

Etá-se "O Globo" ao luxo de estampar um co-
assitário; editorial, na sua página internacional,
âètae as manifestações dos universitários perua-
aos. Causou não sõ desespero, mas também espan-
to m revolta ao vespertino a "intolerância" dos
estudantes, que "recusaram a entrada a uma au-
toridade de um pais americano amigo e que esta-
va no Peru em missão de amizade" (os grifos,
obviamente, são nossos;.. i. Não pudemos, de pas.
sagem, esquecer a angústia de que deve estar pos-
suldo o sr. João Neves da Foniòürá,

Seria estranho que "O Olobo" não acentiiasse
u caráter e a inspiração comunistas das inaniíes
taçéíts. ftepetindo-it- uma vez mais, rt-tlra o joi
fiai âi.t poeiieritas prateleiras os conhecidos cita
i/fjee du auenal de Pena Boto, E ot que ôusiifam
nripeàli a entrada üo ilustre visitante ha tradíClo
asü üruvtiáidade de S. Márcoí =ao rápida c eiicieh
ceasífiie batizados
cita Vermelho" -
ç6ss russas". Comi
salvaram, pois não"vvrus comunista",
consta ria época dc

COTTiO ' »|'.iinth CplUTlãS (\C* rjXer"turba •!,- j -..-iiie£ das aiubi
• sÊiiipió. iicin os micróbios se
poderia íallar as refcrciíclits ao
ainda dcscpnhécido ao que ii"S
PaFtfttr..

Aiíonso Cascou

i*arecí, no entanto, que "O Globo", no na-
twal açòdaniènto de tomar posição coerente com
sua tradição de defensor indormido das liberdades,
foi mais realista do que o próprio rei. Senão, ve-
jamos o que escrevo o "Washington Post-Times
Herald", diário americano, om seu editorial dc 9
do corrente:

"O fato de que demonstrações dessa, natureza
lenha di. podido se orgamxir. não só no Peru, mos
na, Argentina e vo Uruguai, revela, que há sob isso
algo mais ão que manifestações comu.imtàs. Isso
parece indica'- a existência, de ».»>, profundo des-
contentamento e mal-estar provocados pela poli-
tica comercial dos Estados Unidos^ e explicando-
se também pelo sentimento de uma falta de in-
terêsse (dos EE. UU-> pela América Latina.".

Também o senador John Sparkman (democra-
ta do Alábama) assinalou que

"... o incidente de ontem, em Lima, é mais
mais uma prova du deterioração das relações
entre os Estados Unidos c an demais repú-
blica'» americanas".

, Ainda mais. O próprio secretário.geral cia Oi-
suitizáçâó dos Estados Americanos, sr. José A.
Mora, comentando os incidentes, reeonht-ceu que
iN-lâte, na AmiSrlca Latina

¦'nlgutito prsoouyuigÇ^ ><eic ovui/Mi»*rcy o /o-
,,,..< .ío àüríimto das tarifas alfmdegáriaê
¦ áoü HE. UU.í sobre matérias primas como
,, chumbo, silico, cobre, estauiio e, também,
há inqítietáção quanto «o preço do café, que
é uiii proriií'o muito importante para mais
ite i.'i países";

A esse tipo de relações do governo norte-ume-
rieano (cujos efeitos estamos agora com mais in-
tensidade na questão cafeeira) "O Globo" não cha-
ma "incríveis". Talvez porque nelas creia o ves-
pertino e também delas se beneficie o conhecido"campeão das campanhas vitoriosas".

Também não considera o jornal do sr. Rober
to Marinho "incríveis" as declarações do sr. Ni-
xon, ainda em Lima, quando criticou o governo
peruano por ter permitido as manifestações, quéi-xando-sé de que os protestos poderiam ter sido im-
pedidos. Essa intervenção nos problemas domes-
ticofe da nação irmã nao causa espanto a "O Globo".

Compreendemos essa solidariedade comoven-
te, ao imaginarmos o lice-presidente ianauê, presade um ataque de apoplexia por não terem ai fôr-
ças policiais de Lima vingado exemplarmente —
inclusive através da morte de alguns manifestam
tes — o espantoso e ignominioso ultraje qye so-
freu o estadista do colosso americano. A este na-
da mais restou, para apagar a ofensa, que um
perfumado e providencial lenço, capaz de remo-
ver de seu rosto aquelas excrescências salivares —
pasmem — atiradas talvez por um índio peruano.

Dura lição recebeu o governo norte-americano.
Sim. porque embora Nixon tenha declarado que
a cusparada atingiu a boa reputação do Peru,
nós podemos aílrmai' que ela caiu em cheio sô-
bre a política exterior dos Estados Unidos. Pes-
soaimeme, pieieriamos qu* o recfeptScüló da eh-
xu»'àda salivai' fôsje a cara antipática e grassei-
ra do sr. John Foster Dulléa. Não faltará oca-
sião para isto. Não terminou o ódio dos povos aos
modernos colonialistas, nem se extinguiram, com
aquela patriótica C já histórica disparada, todas
as resorvas H? saliva. -,

TROPICAIS
JNHOS i

NACIONAIS
e

ESTRANGEIROS*.

M. FERNANDES ;-CASIMÍRAS
ATACADO E A VAREJO

Rua Evaristo da Veiga, 45 - C

PEQUENOS ANÜINC10S
Fone: 22-3070

AMIGO: Utilize e recõnimidf. aos seus amigos e /xi- l
rr.ntes nomi set;ã(> <lr "PEQUENOS A NON
ÜIOS" à Cri ao.nn /w) gàs. Seji também um
correto? de s'«n iornal Disque. 2?.3fl7fl e solicit*
informações soba Como anunciai com íxit.o
e economicamente.

Você Tem... i ila. latim» Red Indldh. a rua Vis-
/oriufí' dè'•'Niterói, -im «aangueir»

Urq cort» ae c-üsimn li.iiirfiòS ou J 'meu u;'S isu iioii.ihi »»i-nmm-s*
tropical? nao se ftnioí-upí1 le\-»-o ; iTatar a Rn» canaic inicio o»
»ò úséas. ú m«u * o r*u-slfüití! : "176 *ob com o sr <i»iü

Ru» l.è<nclto. ÍUrtlAíi W0 »jti í , ,-,,.- , ,
t*u 1 - C1CVTRO ; | iMujam-sí ou vendem-se dua»

sslnnif 4 ru» Uíl», 13 SAo Joio
Jterltl. Tel.-, 4S-S571 Mm». ¦

Visitam a URSS
Unidades da i

Marinha
i Iugoslava

MOSCOU. 10 tvp) — r.rntda.
de? dn marinha niilltav iiigosla-
va ani-oraram bo.ic? cm Solmsto-
pot, para retribuir a visit.-i feita
liâ alpiini tempo por uniu. ésqua»
cli'ft soviílicíi aos portos in;;os-
lavo.-.-, — noticia n nsêneia Tasã,
.O cruzador "Galeh". navlo-ál-;
mirante, executou a "saiiilaçS»
da nação", a rpie respondeu um»
salva das baterias costeiras so
viéticas.

CTIMA ÜttJÍtrUMlJAJJlí. v -.';,a'
l* um terreno de rixlfe Hul funaut I Castro

Aumente Seu
Ordenado Revendendo

Artigos de Grande
Aceitação

.Blusòes de Fustao llstiado. 200,06
Blusões para rapaz, 120,00. Cam!"

sas para Motoristas, 20O'.—'¦'.M landar. Rua Vinte de Abril,
7. Ruu -Tos* Maurício, aS6-A. n«
Amuury. ftua da Allándega. 31*
Pehna. Av; Nilo Peçanlia 2"?6o-,--.-Caxias, Sstado do Rio

QUEREM SE ALISTAR
OS DOENTES DO

H SANTA MARIA
Os doentes cio Hospital Sa-

jiatór-io .Sajjta, Muria, apelam
g.ui;.1..íntcirracclio da IMPRENSA
PÓPÚiiAR, para. o Juir. da. 13a.
.Zona/Eleito»], para que o tn^s.
mo envie um funcionário àflie-
le BOíooômlo. a fim de alista*
e, trocar og títulos do$ do«w*sí
e^HSütr.ií-' P*ssbas ali exiiteate
que- ultrapasgí a cas* do» 4M

Vende-se:

MS-WS-Ml»

llI 1 1 l 1

-Ptm \m
compra-se spkjras de:
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REFORM
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—PAGINA: tt -IMPRENSA POPULAR:

a Prefeitura a Quem miei» a ífreas
Rto, H4.IWH

das Favelas
O índice dc pésshjis alfabetizadas atinge a 71%, que/é o mais alto do país
— Interessantes revelações feitas pelo pioí. José Artliur Rios, em eonfe-

rência no Ministério da Fazenda
r Em conferência pronunciada no auditório do Minis-
frio da Fazenda, na tarde de sexta-feira, sobre o lema
mn favela na paisagem humana do Rio de Janeiro», o
professor José Arthur Rios teve oportunidade de ven-
tilur importantes aspectos das concentrações dos fave-
lados, uo mesmo tempo que propunha remédios e solu-
ções para a aua urbanização e integração, em condições
decente», na civilização carioca.

SITUAÇÃO JURÍDICA
IGNORADA

1 A repucticfto um! compute eu-
SttNtiiti- ns terras que cntAo ul.i-i-

uuiulu ou favoladoü — Ul*». o
conforeiiclsui -- nfln rteríl vuiiax
tl» a|i|-t'Mj|i|ur ti ultimi (lu Jilil.ll-
ru da úifii 0-ÜU}KUlU (ÍOI* OUttUfl fu- i

voliuloi, |n.|- 1'nliii tl<i fimufiiiiiH,
1'i-ln locfaiiHuuiiiontu -iu 1000, «xin*
liam I.U.UÜU íiivi-liiiluii no D. |.'„
u lioju nAo ropraionta, tulvo» a
poputucAu ilu maior favela Uo
Distrito i-v.it-rni.

O prof, ini.i.ii, continuou u
vuiifuronolstUi afirmou iiuo lio*
Je' o iioinoro tlu fuvulniloH comi.
titula 1|3 tlu tnttil .Ia populll.fiu
tio Distrito i-Viici-til,

A favelado* nu xoiiii nul. om <|iio
ne ii-ii|i.n,i, .-iu -ii.*i urunilo mui-
urlii, cm tlinçOOí (|1I0 vflo ilOÍ-
ili, inotilatn utú oiufrnxiitc; trn-
ii.iiiiuiuiii polna rodondCMis du

Pela Aposentadoria Ordinária:

Assembléias los Sindicatos e Concentração oo Catete
No dia 18, a concentração dos trabalhadores, no Senado cn no Cate-
te — Deve ser rejeitada a emenda do deputado Raimundo Padilha —
Reuniu-se a Comissão Nacional, criada pela I Conferência Sindical

Nacional
Continuam as entidades sin*

Btcais articulando os trabalha-
dores para a grande concentra-
fio do dia 13, que terá lugar
¦m frente ao Catete, caso o
projeto de aposentadoria ordl-
nária esteja na Presidência da
República, ou no Senado.

A maioria dos Sindicatos
realizarão assembléias no pró-
ximo dia 13, um pouco antes

'da hora da concentração, isto
é, às 18 horas. O trabalho pela
concentração foi reforçado com
a decisão da Comissão Nacio-
nal, criada pela I Conferência
Sindical Nacional, dando todo
o seu apoio à manifestação,

APROVAÇÃO SEM EMENDAS

Os participantes da Comis-
suo Nacional, cuja finalidade
6 acompanhar a tramitação
dos projetos do direito dò gre*
ve e da Lei Orgânica de Pre*
vidência Social, bom como cs*
tudar os novos níveis do sala*
rio-minimo a serem reivindica-
dos, são de opinião dc que o
projeto deverá ser aprovado
sem emendas, a não s.r a do
deputado Aurélio Viana ou ou*
trás semelhantes, que trarão
realmente benefícios para os

• trabalhadores. Durante os tra*

DERROTADA A PANAIR
NO PLENO DO TST.

Foi uma arbitrariedade a transferência do ae-
roviário Auzier Capiberibe, para o Paraguai

Nu questão da transferência i
do aeroviárlo Auzier Caplberi-
bc paia o Paraguai a Panair do |
Brasil sofreu, finalmente na reu-
nlão plena do Tribunal Superior

cada de um empregado brasileiro
para o exterior, por uma emprô-
sa estrangeira não encontra apoio
nas leis vigentes

Assim que for publicado nu
do Trabalho, mais uma derrota. | 

"Diário da Justiça", acórdão do
Como se recorda,-._a reclamação t TST, o Sindicato dos Àeroviâ-
ft, Justiça do Trat^lho foi moti-' rios, que patrocinou a queixa,
vada pela transferência daquele
trabalhador para o Paraguai, de-
terminada pela dlreçio da Pa-
nalr do Brasil, por causa de sua
atividade no Sindicato doa Ae-
rovl&rlos, em defesa das reivin.
dicações daqueles trabalhadoras
fato ocorrido hO. mais de doía
anos

Depois de passar por vária».
Instâncias, sexta-feira última ea»
ta questão foi apreciada nu-
ma teu nião Plena do Tribunal*
Superior do Trabalho, tendo
aquela alta corte de justiça de-
cldidb quo a transferência for-

vai reclamar junto i
seu regresso imediato
Janeiro

t empresa,
ao Kio de

baliu „ da reunião, foi viva-
mente criticada a emenda do
sr. Raimundo Padlllin, que be*
neflcln um pequeno número dc
trabalhadores em prejuízo da
maioria.

DIREÇÃO PROVISÓRIA

A Comissão Nacional è
constituída pelos representan*
tes das Confederações e Fede*
rações Nacionais, e dos Sindi*
catos de âmbito nacional, po*
dendo cada entidade eleger ein-
co delegados.

Na reunião de ontem, íoi
eleita a direção provisória da
Comissão, que ficou assim cons*
lituida: Ângelo Parmigiani,
Expedito Borja, Carlos Alber*
lo da Costa e Olímpio de Melo.
Não pode ser eleita a direção
definitiva porque, embora se*
ja a terceira reunião realizada
por aquele órgão, a Federação
Nacional dos Jornalistas e a
Confederação Nacional dos
Trabalhadores nos Transpor-
tes Terrestres não se fizeram
representar no encontro de an-
teontem.

A Comissão voltará a se
reunir ua próxima sexta-feira,
às 18 horas, quando pretendem
os dirigentes sindicais, na rea-
lidade, iniciar os trabalhos da
Comissão.

«eus iiKiimn-i-ailuii. Nn xonu nor-
lo ,n mnlor imrto doa Intonran.
Ich dai fiivultiH, (ltHlicuni-t-.it ao
trabalho iiiik Imlimtriiu,

A oxlNliSnclii tio erlniiçai pat
favela*, iiihM. ii ni-ntioi-, rnvulii
um fato 1-iii-iui.o: n qua oxbiteni
nrliin.iiH ii».. VA" d._(Io uni mtn
nli. I iiim- llo lilail. om llltllor
IihIIim. mui* um lodo o DlurUo Ve.
• Lllll OlHIUIllltO IL llliM-lilllililili* in-
iinilll ali atinge mnls ns crlan-
cm com a Itlndo ili) S u II iwoh.

Quanto a rata, tm pratou cxIn-
to .*in mnlor número quo tudo»
oh branco* <> pm-dm* reunido»,
Oh nlfabotiwdoi, na-» tavolas,
ociipiini uma porcuiíuigum tio #i
por cento, multo maior quo om
todo o UiiihII.

A cultura cabocla (_lc) nns
favelas A outra coita quo favn-
lado no tratamento du miii** do-
ancas, usunilo onlflo us rozim, a
magia ou a medicina populnr pa-
ra a chamada "csplnlicla calda",
o "mau olhado", etc.

General Elétrica Alemã
Para o Estado do Rio

Como parte do seu progra-
ma de eletrificação geral do
Estado do Bio, o governador
Miguel Couto Filho acaba £e
negociar com a Alemanha,
tuna graude termoelétrica de
6.000 HP, que alimentará o
sistema Cabo Frio, S&o Pedra
dc Aldeia, IgUsba Grande,
Araruama, BacaxA e Saquare-
ma.

Ao que conacfuin_06 apu.
rar, trata-ae dc uma inatala*
ção moderna, tipo turbo-diesel
(frespiton) composta de 7 ge-
radores de gás, onde um com
1.000 HP; 2 turbinas de 3.000
HP dada; 2 alternadorM de
3.000 HP cada; dois quadros
de manobra e todo o equipa-
mento complemeatar. O em.
barque será efetuado na príati-
ma semana, no porto de
Hamburgo,

As Comemorações da
ABI no "Dia da

Imprensa"
A AbsocíuÇ&.i Brasileira dt*

Imprensa vnl promover, na
terça-feira, ain 13, uma do
suas datas niagnus — o "Dia
ria Imprensa", quc assinala n
criação no Brasil da Imprensa
Regia, dtversRs solenidades.
Na IgreJn de Santa Luzia, a
rua do mesmo nome, nwá rc.
zada fls 10 horn» missa pelos
antigos Presidentes c Sócios
falecidos nos últimos S0 anos
e Ação dc Graças pelo ein-

.qucntenárlo da A.B.I.. Será
celebrante D. Helder CAmara,
Bispo Auxiliar do Rio dc Ja-
ueiro. A 20,30 horas, no Audi.
tório "Oscar Guannbarino",
haverá sessão solene, com rc.
veraneia nog mortos do ano,
pesse da nova Diretoria e pa-
lestra do jornalista Fernando
Segismundo, diretor.secrctnrlo
da instituição, que falará sô-
bre "Gustavo dn Lacerda, ABI
c GcuUio Vargas". A seguir,
no mesmo loeul, o violinista
Oscar Borgci-th, com acompa-
nhamentos ao piano do mnes-
tro Alceu Bocchino, realizará
um recital, cem escolhido
programa. Nâo há convites es-
pecials para qualquer das sole-
nidades, esperando a Diretoria
da ABI o comparecimento r.e
sócios, suas famílias, parentesv de jornalistas falecidos e ami

I gos da instituição.
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I ATRAENTE! MODERNoTj
DIVERSAS CORES! 
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9 Preço do preço 4000, ^_fe_____f Jf I
¦ CONVITE DA SEM., 2.590, PCCO GBCOÍ-T0P I

l^jSy-fljt^S «II» » tlORia. 3 lei. 52*4178 )

1 
"S-S--C RUÍ VISC. DO RIO BRINCO, 7 lei. 22-3251 |El / i M¦/.h.-) '.a,.».".:. /,*-,,.'._., ... ..'.,. '.:. . ',.;,, _ .'..,. .*-".*,''..,, •>»:>....'.»,)],>!,<».'»„.'M.Tíí. .

Reparação á domicilio dc Rádio — Eletrola — Alta-fidelida-
dc, Serviço perfeito. Orçamento grátis. Paulo Loiola. fone 38-9626

(Deixar recado) — Atcndc-ae aos sábados c domingos

* ém I

TIC-TAC é o tel!
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CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA 71RADENTES, SI

Notícias dc Esisdo do Rio
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iÜSPEGiALIDADE
EM MÓVEIS DE COPA

Novo Grupo Escolar
Inaugurado em Resende

lísslte
RESENDE (Do correspon-

dente) -- Foi inaugurado pelo
sr. Miguel Couto Filho, gover*
nador do Estado, em solcnida-
de no dia 2 último, o Grupo
Escolar Oliveira Botelho, na
localidade de Manejo, subúrbio
deste município. Além do go-
vernador Miguel Couto, esti-
veram presentes à solenidade
diversas outras autoridades. A
diretora do Grupo, jovem pro*

Curso de Regência
de Banda de Música
listão abertas, na Divisão de

Educação Extra-Escolar du Ml*
niiàtéi-io da Educação o Cultura,
as inscrições para o Curso de
Regência de Banda do Música
cujas aulas serão iniciadas no
próximo dia 11), no auditório da-
queie Ministério '* ministradas
pelo Maestro El.áüaf ih* Carva-
lho. Quaisquer pessoas poderão
inscrever-se no curso, indepen-
te de prova de seleção.

fessóra iiònrèatla para aquele
cargo; agradecendo a sua indi-
cação, salientou ser necessária
á nomeação de mais 9 profes*
sôras, pois o referido estabele-
cimento do ensino conta com
12 saias, mas apenas 3 pro-
fessôras.

Para as aulas, que terão ini*
cio logo que seja solucionada a
questão das professoras, já se-
tão inscritos mais de 800 alu*
nos.

ABANDONADO O GRUPO
ESCOLAR BARÃO DE MAUA,

EM V. REDONDA .

VOLTA REDONDA (.Do cor*
respondente) — O Grupo Es*
colar Barão de Mauá, em Vol*
ta Redonda, encontra-se no
maior estado de abandono. Não
existe material de ensino, não
fornece mais a "sôpti escolar"
e está com suas carteiras e vi-
dros quase todos quebrados.

Somente ainda não foram sus-
pensas as aulas, porquê un pró-
prios alunos e professoras é
que estão obtendo, com seus
próprios recursos, o material
escolar.

CENTRO DE MELHORÁMEN*
TO CRIADO EM BULHÕES

VELHO
RESENDE (Do correspon-

dente) — Foi criado recente*
mente no Distrito de Bulhões
Velho, nesta cidade, um cen*
tro próinelhoramentos do bair-"o. Em contato com o préíei-
to lucal, os seus diretores jáconseguiram a promessa de ser
instalada luz para o local,
construção de uma estação fer-
roviária, da Central do Brasil,
para facilitar aos seus mora-
dores, e também de uma esco-
la. A diretoria do centro está
constituída dos operários: Vàl-
ter da Costa Lima, Antônio Ri-

beiro e Elídio Santos.

¦ r, "li- 
a ___________¦

GÂ0BI, 22S «IRAJÁ
ftEC. TEL: 29-9173

RIO 0E JANEIRO
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Qualidade"SPUTNIK"
Grinaldas

Chapéus
Pliimas

Flores
e outros

artigos por preços rigorosamen-
te «vanguardeanos» (baixos)

fábrica Narciso
Rua da Conceição, 16 — lç andar S
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Grande Venda de Artigos de
INVERNO
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DISGO TODOS VENDEM

Mas... nós vendemo* à PREÇOS BAIXOS. Dis-
cos novos, últimos lançamentos da «PARADA ÜE
SUCESSO», cujos descontos de fábrica, transferi-
mos integralmente, aos nossos clientes. Com isso
vendemos mais discos, ganhamos mais dinheiro c
conquistamos fregueses. Também não é para me-
nos! somos a única casa que aceita devolução, no
prazo dc três dias, do disco que não lhe agrade.
VenhR ver nossa remarcação de fim de ano. Se
você é grande comprador de discos/fará em nossa
casa uma economia apreciável em cada compra.

FEIRA DOS DISCOS
RUA BUENOS AIRES, 229 - RIO

«Apesar de todos os acasos e de todos os reiiu*xos temporários, um desenvolvimento progressivotermina abrindo caminho...»
(Engels)

Estude Marxismo Lendo os Clássicos

LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA.
Pedidos: Rna da Conceição, 74

POLÍTICA

Obras Escolhidas do Lüiun U volj
Obras Escolhidas de Lênin (II e III vols.) cada ..
Obras Escolhidas de Marx e Engels (I vol.) ....
Questões Fundamentais (G. Plèkhahov.
Concepção Materialista da História (G. Plèkha-
nov)

O IS Bruniário de Napoleão Bònapàrte (K. Marx)
As Lutas dc Classes na França (K. Marx) ....
Salário, Preço e Lucro (K. Marx)
O Socialismo e a Emancipação da Mulher (Lênin)

FILOSOFIA

Materialismo Dialético Uns. ac Filosofia da
URSS)

Da Teoria Marxista do Conhecimento (M. Ro-
sentai)

CIÊNCIA
A Origem da Vida IA. Oparin) ..
A Albumina e a Vida (A. B. Braunstein)
O Vôo no Espaço Cósmico (A. Stsrhfeld) .. ..
O ABC do Sistema Solar (V. G. Fesenkov) .. ..*
História da AntiEÜiiln-'** ' *• V Michulin) .. .

cDUCAÇAU
A Educação na URSS (Paschoal Lemme) .. .,
A Educação Norte-Americana-em Crise (Prefacie

. de P. Lemme)
O Socialismo é a Educação dos Filhos (A. S. Ma-

Uarenko)
A Educação Comunista (M.

25,00
¦15,00
.)*.',00
00,00

35,00
•1\),00
•10,(10
10,00
20,00

80,00

S0.0P

¦10,00
25,00

100,00
íao.oo
100,00

«0,00

70,00 i

I

p^

Jainisa-esporte de pura lã
rários tamanhos e padi-ias
Preço normal — 7Õ0, ago-

ra somente — 720

aM; ^_J_k
_^S________K.-:'' ¦?'&G*8oGB& .:*J_^SwV't

_jTOrs*5|í*^»gi^^íw*BM "t x.

Cachecol de puríssima II
francesa linda padrouagem

de 198,00 por 170,00

Sravata de pura lã de
180, por 120
Várias cores

wi?m^%i

Calça mescla de pura lá
Preço norma! — .1.150, ago-

ra somente — U50

Mr^^^i'-*1-^.^^^^

Pulover em várias core»
de 680, por 550

Meias de lã, em linda padre*
nagem: de 190, por 150

I. Kalinin)
40,00•Í5.00

r

DR. A. CAMPOS
(Cirurgüo-Dentisu)

ücnõuraras awtdmloH, «xtrasOes dUlceu o operações da
Mos, BBIDGES PDCOS E MOVEIS (Eoach) cora material
garantido, por preço» razu&vels* C-onsiiltório: aua do
Carmo n. 9, «ala 901 — Segundas, guanios e scvias-lPirMS

-i  Telefone: 53*6225

LITERATURA
Um Homem de Verdade (Boris Polevói) .... sooo
A Colheita (Galina Nikolaieva) .] sooo
A Tragédia de Sacco e Vanzetti (Howard Fasi) 8n'on
Coolie (Mulk Raj Anand) Famoso escrtor in-
diano  ho.oo

O Cavaleiro dá Esperança (Vida de L. C. Pres
tes) escri'.:i ;. jr Jorge Amado /-ii.uu

DIVERSOS
Revistas Chinesas, Alemãs, Rumenas, Soviéticas, etc.
Cartões Postais, Gravuras Isoladas, Álbuns, Estoios

de gravuras, etc

RUA JUAM PAULO DUARTE, 50 - Sobrado - Tel* ¦__ nnv(ANTIGA RUA ÜÁS MARRECAS) - D. FEUERaLCOMUNICAMOS QUE ATE u U1A 18 UE MA_o ESTAREAUJS COMA NOSSA BARRACA NA KEl.tA üo ..1V|{(, iPItACA^im^NO. RM l-imiTI. A CAMARA ,...*.¦_ , ,,|;,,A,.„ ,(fâ*", B™A|N SJ ItóLUMu *.\.à UAKlíACA. JUÇi
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Tnnis, Bngendas, Dbi e Tirafogo em Atraente Prova
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) A,vinu\i> Prêmio Preiident© V«rgn§» concenUu as atenções «Ioh UirfísUis
hoje à turdi

L nuo tudo Indica, ms-
nijliia |Uhi» de |*ram~». Nlo to*
mjmeiite Icvu, mal propicia •
Imii* marca*, Diblucamim, nt**
ic primeiro i)«r«o, oi «ugulir
Injj nomes: Turquia, Coruo e
(MiuiTiiu. Delas, u que m*l#
noi ugrada, è a Turquia qw
vuj|a tiu turma (in»-' llit agra*
da multo. Corlse é grondo ri-
v,i|. rali-rrlU vám depo|s, vo*
mo exeelontf} azar.

i. ~<K<-
Ãgorn, vem a *>ogundfi 

pro,
nu Difícil um prognóstico por
i ralarão de uniu carreira
muito teqtilllbra'.ii!, Seleciona*
nití- an' iibtrancas: Clarissc,
Ciilm, Lã-Tflllpo o Xillse. Va-
st>.' Vamos marcar a Irmã do
lfliifun,,La Ttillpe. Clarlssp é
t-riindc !rival. Cimo terceiro
nome, deixamos a Estaase.

iiOutra carreira equilibra-
nu Em pista nêoa oi*' macia,
t Tirania promete vencer da
Uama Negra o je Clan. Mus,
uni absoluto, Ukrunla não e
a'barbada que .-istão espelhan*
do. Vamos marcá.ja, temendo i
niiiilo a Clan, juntamente com *
Dana Negra- Sorholela na
areia iorrp bem.

Na grania, como csiircr,
seca ou macia, o parclhelro
iar-EI-Jobel vai vencer a
•¦polit gaíopes-v Será 61o P
iosso indicado náste páreo do
lois míl metros. Para formar
i dupla com o lilho de Bar-
•cíona," marcamos o Palia-
imn, bem corredor no «tape-

AJUDE A I
IMPRENSA POPULAR I

le vcidu., dam • Utmllm opa
recém am terceiro plano.

Da maneira nom„ «t nor-
tou «o ««troar, o pairo Beto
aprenenta-pe. agora, como o
rriafs provável gauhador des|a
nrova para pelrlnljos, Nio íbarbada, ma», {sp*n um» po»
direção ppjr parte tjo «eu pilo*Io, devera levantar easps .,
80.000,00. Scra #)e a noss»
marcação, rcspollflridn o Pari
quo volta bem melhor. Jon*
lln c Orloin são bons azares.

-cx«-
•ftirquesa, oorrenfln tatu

páreo, tem «norma chance do
ex'to. Basta que corra 0 que
correu contra a Uucarest, pa-
ra.vencer d» Trato, sua gran-
do rival. Bons swares, sãos
Esmeralda, que vai aliviada
no peso, e a La Mouclia que
leva 0 Bequinho.

imilllln, Ciimn i-lviii» lll) IIOHmt
fórmula, iiiutviiiiiou Ubl u Ti*
ru/oBO,

**X*
Em pUm du grartiAi « mil*

msl 1'iilmnr murei* o nusüo
voto para vuuitor, Mnm, ó umn

oirruiiii multo illfiiil, onifu LI.
Iininl, Tnlro, Mi' »ii,*.ii, [Jurl-
llMlill, 1'Ulllli' ii Ivlllli-HK, (11)1*6*
h'!||líl|||-!jl! Illlll 1-lllllll't.h |lll-

nirliliih ilo vilúnii. Míiiriiiiuii
Palmar it Iviilinill' polxunilu
n My Own, liiiii.iiiiniii- num
Tl'||T, ciilllii ilvuln li» |lttl'0
lha iMiniiiiiiii por ii"'>

PROGRAMA PARA IIÜJI

ESPORTE INDEPENDENTE

i
*x«-

pftegamos, a eora, a pio-
va mais Importam* da tarde:
«Grande Prêmio Presidente
Vargas*. Os m^bo-es: Ubl,
Mano a MBI10! *I1ra/ogo, Tu.
nls, Rocket e Rugendas. Ubl
é excelente corredor pa fJis-
tância que vai inteivir, Mano

a Mano está apt0 a apagar a
má impressão deixada há um
mês atrás. Tirafogo pode con-
firmar aqueles seus 06" pa
ra a milha de grama. Tunis
pegou forma. Rocket é bom
corredor pa pista e na distàn-
cia e ainda o Rugendas que
melhorou mult0 erta semana.
Vamos ficar entre Tunis e
Rugendas. Gostamos mais da
dupla, ríp que qualquer dás

NOSSAS INDICAÇÕES:
Tnrquia — Cerise — Caturrita

: La Tulipe — Clarisse — Entasse
:j Ukrânia — Dama Negra -— Ç)an

;í| Bar-El-Jobel — Palladium -» Sara»
/; Beto — Jonlin — Dart
- Turquesa — Trêta — La Morochs

í TUNIS — RUGENDAS — UBÍ 3
Kubelik —- My Own — Teiró

v Páreo — a« 19,140 lionis
wm J.BÍH) metros Cts Hii.oiiu.Ui)

I—l Turquia, fü, ' Caslillo 35
2—2 Gunlúnu, A, Nnlitd .. %'.i Dladiim .1. tíllvo .... 55
3—. Catunilu, M Silva .. 55

5 Javunísu A, (I. Silva 55
•i—d Cerise, h. Rigonj .... 55" Douala, I. Amurul .. 55

2» PAieo —• as 11,05 horas.
¦ I.30Ó metros CiS 80.000.00

Ks.
I—I Clarisse, L. Rlgonl B4
2—2 Êxtase. D. V, Silva.. 51

3 Cuba, M. Huiirliiue .. 54
3—1 Xilose, J. Muichant .. 54

5 La Ttillpe 1. Portllho.. g4" Úrttlaca. O. Ullôa .. 54

3» Parco —• as 1-1,30 hiira-i.
1.400 metros C|S 83.000.01)

Ks.
1—1 llkiãnia, O. U|lpn .. 54

2 Clarisse, não corre .. 50
2—3 Dama Negra AJ.'Silvo 51

¦1 Cluir, J. Caiijndo .. 54
3—5 Cumparsa S Citstillti 54

C My Fair U.ly U RI-
goni ÍH

4—7 Clan .T- Puiliilio •••• -51
8 Borboleta, fi. V>. Silva 54

i' Páreo — .u !;"),00 horas
2.000 metros CrS ÍIO.000,00

Ks.
1-rl Sarau J. Tinoco 54

2 Palladium. .1. Portllho 50
2—3 Bar El Jebel U. Cunha 50

4 Ubatin .1. Marchant .. 54
3—5 Mapa Mundi C. Pa.

ranhos 50
6 Brachett0 G. Queiroz 50

i—7 Zê P. Labte 60
8 Baccarat, 11. Cunha 50

5» Páreo — às 15,30 horas
1.300 metros CrS 80.000,00

Ks.
1-r-l Beto M. Silva .. ..54

2 Jonlin A. Nahid .... 54
2—3 Òrton U. Cunha .... 54

4 Safari E. Castlllo .. 54
3—5 Dart. D. P. Silva .. 54

6 Bomarchuê L. Rlgonl 5*
4—7 Urü. não corre ...í 54

8 Kardex, M. Henrique 54

•i l'<i'i.'ii ÍH lii.lHI lioifl»
2.IHVI iiimniH t'is 100.IH10.ilil

illii ullriip l-lilioriiil |i'HUil«iiiwnlw ti
Ks.

1--I Truta •!. AliitvliMlH . Ü7
2 Iv-iiii-iii|i|ii ,1 Tiniii-ii .. 511

2- !| Viiiuislu },. Rjapjil .. 57
•I Mus Ti|u l?i »'i'i.tlll'1 dn

;i- li-Turauwo °» •Jl|ôu •• •"'''
O i{i'|.»iii a. a Sllvn • > »5Õ

4—7 C|iai|u||e S. PÔnilllH . íd
» ^ Aforócllii Ai. Silva T)l
" J.a Hnlli.'rl|),i li. Viisc. 52

7* Psroo tiir«iHÍ6 Prô1
min Pronldcniti VsrJAHI --
(ClásHlco) —. is 10,30 horas
— 2.1)00 metros — CrS ••••
300.000,00 - (BliTlTING):

Ks.
l 1 Ubl, J. Alaruliunt .. 5li

2 Colar, I. Amuial • • ^
2—3 Mano u Muno I|. Vusc. 55

Tirafogo L. Diaz ... 5S
3-5 Tunis O. Ullóa .. .. 53

" RucUel M. Silva  58
" Turquesa O. Ullóa .. 53

1—6 Phihero nun corre .. 58
7 Rugendas L. Rlgonl .. 58
" Evll Eye, náq coi-re .. 58

8» Páreo r- às 17*0 horat.
i- 1.500 metros Cr* 80.000,00

iBPTriNG)
Ks.

1—1 Palmar, U. Cunha ...
» Kubelik U. Cunha .

Kartum J. Martins .
Caiboeté A. Cardoso .

2—1 Clamart I. Amaral .
Vai P- Fernandes .
Ciúme D- P- silva •
Carijós R. Filho ...

3_8 Teiró O. Ullôa • • • _
9 Garlbaldl H. Vasc. 5o

10 Lamiré J. Carlindq .. 5b
11 My Òwn, M- Silv ..

4-12 Liberal L. Rlgoni • •
13 Jabok 3. Ramos ....
14 Magon O. Macedü ..
15 Janjak M. Henrique

" Lord Aífonso A- ME>|T
çal

• -*;•'•* • • * *
mamtmtmm

HOJE NO ESTAP30 PníHF,TA«IO, 0 <<T0RNEI0 INICIO» DO
IV tlAMPiíÓNpÕ 1)E BANGli ^§f.

Nttclii menos cio que oito ágrpmiagõeg estái-ííg em luta pelo títylo de Campeão do «Torneio
Inicio» do IV Campeonato Interno da F-lbr.-aa Bangu, O desfUe ter4 inicio às 12 horas, ten-

- do como loctul o EKtádio Prolotário em Moga Bonita

SINAL VERMELHO P Ali A OS LÍDERES
FLAMENGO E OLARIA

Qsliloi e Ríver uispostos a quebrar a |;.vonoibliitlatie • alijaram da IWa-
rança oi rabro-nagras e aSyl-caí-íC.íJí Leopldinansei •— Bingu a Flu-

minania am cariada fácil 0r demais jogas - DatalHat
lUVlir li .Qlfti')*,Oillsi Arlliulo N. » 8Hv»i
i ¦iiiitiarti.it x Vuseo,

t,opís

—y»^  t

\ VENDA «FORÇADA »1
I iai WHUU CINTRA J
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Nu iiuilamp Inltiiitoluvc-
nii, patrocinado l»"*'11 Dapur»
tamonto Anlóiioinu, teremos,
lia manha de 'icje, dois nu-
têntieos clássicos entre os
uses mirins li esfern do
coiiro.

Os lideres Flniienun (St*-
rie Sul) e Ol.uia Sé-

rm Centro) coriplii se-
rlp perigo diante dah jjpmo-
g6nens represcntacõen dq
Galito» o Rlver du Pledinle-

Ob rtibros.nefírfr» é qu<; pe*
par.lo a maior carga c no eu-
contro anterior íoi n muito
custo que arrancaram num
modesto empat'.; írente aos
garatos do F113. Novo. Já
oá de Bariri, terã» pela írep-
le o conjunto vice-lider da
série -- o Rlver, que vem c.\-
cedendo as expectativas.

Em ambos os coinbales.
cas0 os 'iíderes^ vacilem, o
panorama do certame sofre-
i*á profundas alteragõ«9.

TUDO AZUL PARA
FLUMINENSE E SANGU

Enquanto Isso, os lideres
Fluminense e Bangu terão
uma jornada calma já que
enfrentarão os quadros do
Àstórla e da Portuguesa, que
vêm realizando campanha
bisonha e não oferecem pfi-
rigo para os tricolores e «mu.

lutinhos io-11'Ui-.•¦
A RODADA '.M (1EIIAL

E AUTORIDADES

SÊ1U12 RURAL
Hmiliii x Poituguesa •
.lui/.: Nun» Víi^j
Realengq x -São ,lo.-:e,
.lui/.-. P. de A/.ovetlt) Limai
Iluiul õ S. Crisnivão.
lulz: J. Nunes dus Santos.

SÉRIE CENTRO

Uonsuccsso x America
juiz: J. Pnes Ltmit;

Juiz
Souza

Wilson

SftRip SUL

rie

Ltauim x 8oi4fq*jo..
Juizi Edvvard Mp*!^»
Kluminensc < AstórJa.
Julzt Paulo ae Ql|ve'r»

Bastos;
Galhos x Flamengo
Jillz: tl-Qráojo da Silva.

BOHJAHDÍM X
FLAMENGU1MH0

Q «Bom Jardim l*'.C* rea.
Iteará hbjo, t|uiis iiarililits do
fiilebo). «om *®w v >' •*"

Íuadrns,: 
eonlra n? quadros

UVPlilB do vRaiiíIchiiiito F.
C» e entra n «Flamcngul.
nho F.C», resiieutlvãmente.
Efetuar-so-5o' o.s embates na
C".nc|)a da Rádio Nacltmal;
as parlidas estão sendo es-
perados:.cpm vivo Interesse,
devido à grande (Virm* quo
lesfrutá, nó momònto. o nl-
vLnegro da rua Bom Jar-
dlm.

Para este compromisso, o
Diretor dc Esporte pede o
cqmpareclmento de lodns os
ptjltas convocados á sede dó
Clube a fim de fi-gulrem <o-
do», devl4amci)tn imifoirrti-
zadqs para o local do encon-
tro. i

ttgseréRDD5
ADVOGADOS

1311. LbTTKLHA UUUK1UUKS
DK BK1TO - Ruã Álvaro Al-
vim, 21 — 4t aiiilar qrupo
401 = Tel.: 62^43115.

UR. SINVAL 1'Al.MEIRA —
Av. í'.:o Branco, 1015 — 13' —
sala 1.502 - Tel: 42-1138.

DR. CAU1EIRUS BONFIM
- Cansas Lralialhlstas — Rua

üfio José, 60 jrupo 1.103 ri
Telílone 32-T-r/a

Sapato clássico nas «oor»
Marrou-chocolata
preto e havana

prejjo cia pr*fi«: 605,0a

venda Foiçada: 529,00

Sapato dássico
çm vaqueta nas
cores marron-preta e
havana
preço da praçja: 495,00
srenda FORÇADA: 399,00

DR. MILTON DE MORAIS
EMERV. - URA. NORMAN

DE MORAIS EMKR^, advo-

áuuus 
— Causas trubulhlstus

vels — Criialaal» - Direi-
to de Famlllu - inventario -
lluit da 'Jultanda 30, 8» undar,
sala 811, Ed. Saoto Ângelo
- Tel. 42-0632. Da» 1H fi» 10
horas, de segunda a texta-fcl-
ra.

DR. HEITOR ROCHA FA-
RIA — Causas cíveis comer-
ciais — Direito de família —
— Causas trabalhistas — Rua

do Ouvidor, i*39 - i|013. —
Tel.: 43-134-73. Horário; de 11
as 12 o de 16,30 aa 18.30 bo*
rat.

MÉDICOS

DR. ALCEDO COUTINHO -
Segundas, quartas e sextas,
das 14,30 as 18 noras. Rua
Alvuro Alvlm, 31 — 3* andar
- 61302 - TeL B2-831B.

DIU ANTÔNIO JUSTINO
PRESTES MENESES - Clt-
nica geral — Av. NUo Peca-
nha, I» - lü» - si 1.003 -
às 2as. 4as, c 6tu das Vi aa
14 horas.

Da AUTREDO EUGÊNIO
— Clinica médica Homeopfi-
tia. Segundas, quartas a sex*
tas-telras, das 10 &s 18 ho-
ras. Tels: Consullôrlo; 43-37»
e res: 25-3098. Rua Sete de
Setembro, 219 — 1* andar.

Sapato esporte

preço da praça: 385,0t

veiifU FORCADA: 289,00

S í

¦ ndàüas parsf
«horas -~ vária» cère»

'eço da praça: 210,»90
L*ada FORÇADA: m,W

^miiíPJtWi':'^

Para senhoraa
várias cores
muito cômodo

prego da praça: 210,fJO
venda FORÇADA: 179.00

DR. URANDOLO FONSECA
Terças, quintas e sábados. Só
atende com hora marcada. R.
Álvaro Alvlm, 31 — 3v andar,
sala 230 - Tel. 32-3315.

DR. ARMANDO FERREI-
RA - Clinica geral - dlag.
nóstlco e Tratamento ELE-
TROCARÜIOGRAMA, Dlàrla-
mente das 9 às 17 horas. me.
nos às qulntas-feira». Tra.
vessa Manoel Coelho, 206 —
sete Pontes — S. Goncalo —
Tel. 5-763.
DR. ALUIZIO GRANJA —
Cirurgião Denujta — 2at
•ia. 6a. de 13 as 18 horas.
Rua Alecrim, 37 — Vila

Koamos — Vicente do
Carvalno

PEDIATRIA - Dr. Carlos C.
Castellar Pinto. Cons.: Avenl-
da Copacabana, 1.100, apto.
1.202 — 3as., Sas. e tsctts.
Ias 14 às 18 üs. Tel. 47-7809.

GINECOLOGIA - OBSTETRÍCIA— Dra. Dulce M. Castellar
Pinto. Cons.: Av. CqpacaBana
1100, apto. 1202 — 2as. *las.
* 6as. das 14 às 18 horr.a —
Tel. 47-7809.

Compre o melhoí
pagando menos

SAPATARIA fíTNTRA
Avenida Gomes Freire, 275

SERZIDEIRA
iNVISÍVEL

Troca-se gola de palito,
colarinhos e punhos de canil-
sas. Trabalhos perfeitos, ra-
pidez nas entrega» e preços
módicos.

Apanha-se e entrega-se a
domicilio. Estephanin dos
Santos Prado, Rua ilos An-
tiradas, -16. 1.' andai — To!.:

Apresentando este anúncio,
terá um desconto de 10%.

ESPOHTÍ* EM PADRE MIGUEL»

Atrações da Tarde: Americano x Grêmio Monte Alegre
juventus Corclra Juyentiis

í Ja segunda vez medirão fÔFÇW ftlvi^PPS ê filyj-yepdes g 
ino pri*

meSo encontro registrpu*e um ffiMto to *rf~-ÜWM ^agft 
~

Novo México x Estrela - HP^OnimOfí Km m\Q.^ Detalhes

Finalmente lio.ie seiá. dlsptitu-
do o manile iiréli.j entie o Amo-
ricauo 1'. t;., du Padrò Slluuul, o
seu un-iimau ürôiniu Montu
Alegre, <ie Mnsiilliilas Uastos,
peleja. (|tie esta sondo ospOni-
da pelns ainatites ilo esporte
iimadorlsla tlêsto local.

SAICAN E BRASÍLIA DE CASGADURA
NUM CONFRONTO DE SENSApO

^'¦/^B ^fc^^B ^Fu^BI PT *^Mjjvl *m^BK^Bmmt^^tmmmÚ *-t'-'*5H

O nuadi-o dp Oré(R(o, t)»?0> 41*
riiíldo pelo 

"Íécr!<:9 iV^fiHÍi9
apor Beginaldo doa SantOíi,
\em dia á "ia- m>?!•>»?rnH,*0 ***'
nlcaiperita; invicta h* irjg )°-
.-os realizados epi Padre mg)HA,;
dBfiontaivserí. hoje pe|a teg»»*
da veis (revanÇh») B»» °* s>-
rt-xmte», N° 4'tinu) emento»
o cotejo1({opu empatado por à
tentos a ps pupilos «d IoSj} A}-
ves e Dlonidó de OUveírii }u*
tarão peja ipvpnçibllidilde q»?
vêm máiltêp4D M */*rlP.« mOSi
O quafJro do eiape Jpeal »<* S
comando do <lépn|eo I/'An*f
devera íonaar com W M*W»»
tes atlatà»! Il**7i, JWíber II #
Aitair; Héijo, pino asneiros
Tatu, Nelson ÇaçhWrg, vwtfto,
Caíli o Ilelipho-

ro, Orlando-é Déeio; V.e \*.rIi-
50*1 e Isalas, Nelson e Dnrlo.

)S, C. PAS POÜRADAS
X ETAL F. C, 1

Será domingo á tarde, no campo do E. C. Saican, na
Praça do Carmo o encontro amistoso entre os quadros re-
presentativos do grêmio local e do S. C. Brasília de Casca-
dura. O «match» em apreço arrastará, sem duvida, gran-
de multidão, de vez que se trata de dois conjuntos dos mais
renomados nos subiirblos.

Para este jogo, a direção de esportes do Saican sollci-
•ta o comparecimento dos jogadores abaixo, no horário que
se segue: 15 horas na sede: Gilson, Tarciso Vitonno, Vado,
Zé da Mina, Ivan, Nenen, Geraldo, Wilson, Jair o Zeca. Na
foto, a equipe do Saican.

CARTAZ SUBURBANO

SXL Brasileiro x Independente (Na
Praça do Carmo) S.C. Rio-S. Paulo
x Monte Castelo (No Campinho)

Duas grandes atrações da parada esportiva
de hoje, no subúrbio — Progresso x; Surdos, e
Mudos, Evereste x Vera Gruz, Jardim San-
to Antônio x Guarany outros bons comple-

mentos — Os demais jogos

Não Pense ,
Duas Vezes

O* preços de Amaury nao an-
nütem competidoreij. blusOes tio l
Trlcoljnc Nova América iBO.uO. :
Blusoes <Ajuda> 100,00. ülus6es
de Câmisrata 150,00.' Rua da ai- |
tanS««a SÍS — 1» andar, fiuu |vinte de Abril 7. Rua José Mau-
rtejo 2B6-A. Av. Nllo Pecanaa•376. Caxias. E. do Rio.

Dentre as centenas de jo-
gos que serão lealizados no
dia de hoje, pelos subúrbios
cariocas, vamos destacar
mais dois como autênticos
clássicos

São eles S. C. Brasileiro x
Independente, tendo com„ lo-
cal o alçapão da Praça o
Carmo. Os Leopoldinenses
são apontados como favori-
tos.

S. C. Rio-São Paulo e Mon-
te Castelo estarão em cotejo
de autênticos «titans», no
campinho da estrada Inten-
dento Magalhães.

Os alvi-negros' terão no
grêmio da Rua Carlos Xa-
vier um obstáculo difícil dc
transpor.

BONS COMPLEMENTOS
Também mereceu citação

Antônio e Guarani. Os de
Honório, que vêm de brllhan-
te campanha, poderão ven.
cer.

Progresso c Surdos <: Mu-
dos, em i )iej0 equilibrado,
deverão agradar pela. movi-
mentução. Exerestc o Vera

Cruz também catalão em
duelo, em peleja hà muito es*
perado, sendo que os de
Inhaúma pisarão a cancha
como íarovitos.

OS DEMAIS JOGOS

NO VALQUEIRE*. V»ft
Valqueire x C. A. Carioca.
EM INHAÚMA: As de Ou-

ro x Arsenal;
EM JACAREPAGUÁ: No*

va América x Centenário; So-
te de Setembro x É. C. São
Luiz;

EM HONÓRIO: Vila F. C.
E E. C. Graça.

EM ENG. LEAL: E. C.
Engenheiro Leal x Santo
Agostinho.

EM S CRISTÓVÃO: E. C.
d0 Porto x Sporting;

EM DEL CASTILO: Real
A. E. Itállu.

EM ACARI; Guiabá x 1»
Maio.

NA ALEGRIA-. Carioca x
Juventude A. Z.

EM COELHO NETO: V.
D. Coelho Neto x Estrela
Branca.

A ewipe 40 O. MWt« Aí«*%
gre (alvl-verte) W Ç0I.SHWI-..
ra com; BiHr, *3ev«t4» f Roí»*-
rio; silva, aeMton * Peâro; To*..
co, peto, Adir, GH»on, Hawlt*
ton, Ucó, Teoaoro • aiw- 0*
a«plráiit« Veludo II»}»»* •¦ Qf'^
rtpimoj Jair, ifmejr o íodH,
mm. zoaé, lAit», Mtt, OrtM *,
Juanl. A alr«o»o Wenlca por
intermédio de HUPBBN»* P9'-
PULAR pede o çompareelme*»-
io d» todo» o» atletas na »«/Je
íis 12 horas.

B. C. UNIÃO X PEÇANHÁ
P. C. '"-

No gramado do E. C. Unüo de
Padre Miguel teremos hoje seo» .
saclonal prélio, entre os ««Wl'
pes do quadro local e do Pe- í
canha F. C. de Botafogo, pre- r
vendo-so momentos eletrlisan-.-
tes para os desportistas da, }o-
caiidade ja que ambos- litigan-.
tes plsai-ao em campo pela pri-
melra vez em igual forma. Mais
uma vez os alvlcelostes da
Joio Oliveira detenderfto o ca-
tro que lia muito es aeompa-..
nliam « seu* atletas, psslm. co-;,
mo o mela direita {Sdlvaldo...
Bdlvan, Gabriel ©o ifoleiro."ases" da agremlae&o cio P,.
Miguel, também ; estarão cle.^
(endendo o titulo. O técnico-
pede o compaerelmoiito dos se»'
gulntes atletas na sede atira,
de serem convocados t Léo, Cau-J;
S|, Enoque, Ivo, Nclsliilio, OHn-^
to, Qahriel, SMIvaldo, Edlvan,
Kené, SHas,Ut'iiivjani « Belnal-
do.

• No -gramado do Juvenuts
f, Ç., de Padre Migual, o
forte esquadrão do E. Ç. Pás
Douradas «nírenlará d qua-
dre^-do-Etal Z- C, da Rea.

*e •- - -lepgo--net-^rova ( de honra,
'í? ".* I,j^grarrta'dá pelo E. C. Gua>
F.Jt^Mm^'!'9-'^mAt0-.,ltí Healsn-'áo..^rmàrá''com os següih-' 

lea co*nandades de Ilaroido
Moreira: jQ- goleiro Cago,
Wjwir e.HéHo; Walter Cint-
vs, WÍIÍfam e Alagoas; Si-
laji, ÀíPÍJojfn, Bifáno, Aii"..on
e Rodrigues.

13. C. INDEPENDUNTR X
ABBOVIÁ8 V, C,

tíerá reallzo4o U0.I0 ^ tard»
no gramado do 13. C. Indepen-
iionte de KealengOi nen»acio-..
nal préllo entre as «quines do
Aerovlaa P. C. o do £. C. In-jç;
dependente, deste local, aue oc-
verá, emocionar* aos deaportiu-
tu da localidade Jâ, quo o qua-
dro local ostenta ôtlma íorma
«sica e téonlca; o préllo esta
previsto para. oa horários de
13,30, para os aspirantes, a •
16,80 para os amadores, este»
com a seguinte constituição{*
tfemar, Walter e Zlmba; Oane-
lui Ta vare» ¦• Olbrall; Falefco,
Jluniz, Jader, Darcr, Aeir, e,.;
Chavante. • ,

E. C. JUVENTUS.X
.7UVENTUS F. C.

1 "IND^ENDENTI:: F\-'.Ç .
¦"¦¦ .¦;;;X PRIMEIRO pK 

'> 
,

.rLi^Ajp***0 f, c. (
as f3erft..,*-#»Íizado im gruma-

do do V-dtt Janeiro F. C do
Vfl^nté' de Carvalho, ser,-"gftclonai. 

prélio" amisi(>.?o ui-
•¦irí .0 poáerofio esqu;i'Jr.'.ti do

Independente P. C, dè Pa-
dre "Miguel, e"ii , esqtíadrão
local e, para este còmpromis-
so, o técnico Filu convoca os
«Seguintes atletas: Boca Lar-
ga,- Genilspn o Mulato; R'*.-
nedlta D'Gota- e Çarjòs", Zé,
^acjilnau, ..Miicmnliíi. Oloíp-'te.e.-Êsqiievtlinlia n.t Guga,

" 
NOVO ME'XICO F. C.

-*•: i>.'-X- ESTRELA F. C.

O E. C, Juventiw, da Fun.
dação de Deodoro, receberá
a visita do íorte eaqüridrio
do Jüvéntüs P. C,. de P. Ml- .
guel, em cotejo que se an*
tecipa sensacional. Os co-
mandados do Técniccr Mata*
cas defenderão a vitória com
osseguinte quadro: Vèludo,
Zé Luiz e Deodoro; Coquei-..

!

• Cs desportistas do M, I-Jer-
..mes j3ecebe'rãòv h 'yisiia do
9Íorte^£sqjuadrâò; d jNíovo
,M«5xioo-iF>-C., na tarde de

-rhojé, -onde preliará Min o" -homogêneo quadro do Es-
t#Jêt.J?!....Ç.V daquela loçalidada

-.r.OBri Q&BBXJB; 'CSte. ,|ôjo üS
-.«^Piarélinlios?!.. ...formHvão
7c5rn:;:Ôjalnia.-Joel g Adil-

soa; Wàláif, Deiigo e Tim;'T^íiiÍjÕ/iriVíaninho, Wilson,
Visgüillha e Ruí?iplin.

_...AQADJêiMlCO- F. C. X
BÃNGUZTNITO F. C.

;f ,'Eqiiilfbrada peleja prome-"tem reítnzar hoje 'js qua-
dros do Acadêmico F. C; de
Realengo, e o forto esqúá-''•'draó'rdo:'Baiignzinlio F. C,

r. de,3P.„||Ilg.UcI, no .tapeto ver.''de''do-Independente F. C.
• ^Awlj9B?--po»Jsuein «in suas li-

Jelng' at]|qtas de igual cale-"gotíá^íésíào 
pTfepííradbs pa-

¦rVi. Uma.,tÔ9 oxÍbi(.";io. O qua-"dro 
do Acadêmico' F. C. íor.

;:tlMft*Si'com;::'b mesmi) quadro
, que rí(íupu..,. dgrningo último,

no campo dó Júveiuüs R. C.
¦j .,,:,:>. tàfiS ¦ Vi./ 1

UNIDOS F. C. X
p< ^HBftrikfT-mòs-A. c. í
"Peleja 

equilibrada realiza»
i rattJiWíqnadros ¦' do Unidos

da J. Oriques F. C. e o es.
quadrão do Argentinos A. C,

Klja pràça-^de esporte do pri- ¦'
> meirôfo "quadro do técnico

Amair formará com os atle-
..,tas:sZeca,oWilson e Walzul-

to;Cármltó, Beto e Tião; Pe-
drinho,..Djalma, Nedy, Pin-
ta éXãflinhos.

III CAMPEONATO DE INFANTO JUVENIL

MASCOTE (CAMPEÃO) FRENTE 0 GUARANI

AVISO i

I ::cia-se hjjo; o 111 Cam-
peonato Iníanfo .Juvenil, tle
Padre Migue1- eom os jogos
correspondentes ã primeira
rodada do «Turno», em' nu-
mero de dois, já que o en-
contro entre Juventus F.C.
x Botiífogulnho F.C. foi adia.
do «sjne-dies>.

O CLÁSSICO
O encontro principal da

matinée será entre os Mas-
cote F.C. (Campeão do Tor.
neio Inicio) n o Guarani F.
C. em que os alvi-verdes irão
ao gramado' disposto n ras-
gar o ctirtaz doa pupilos do
técnico Camarão. O cotejo
está sendo agurdado. com vi-
vo interesse « dwwsá. agra-

dai pela combaiividade
niõvimeritação,

ESCALAÇAO
DAS EQUIPES

MASCOTE F.C: Zezé. NU-
do. e Dunga; Gafahdòto. Jú-
lio e Ademir; Mário, Mota,
Arnauri, Cidinho e Esquer-
Uinha.

GUARANI F. C: Moacir.
Ari e Mandinho; Odir, Luiz
e Waltinho; Otávio, Babuca.
Fabiano, Antônio e Zézinho.

NOVO. MÉXICO X
INDEPENDENTE F.C.

O"encontro enlre.auri-anis
o ttlvi-yerdo* no complemento

I ila rodada promete uni tràns-
I curso. cheio de peripécias,
i não havendo favoritos.

O Independente FC. íor-.
marà assim: Carlinhos. Cin--
cq e Euclides; Waldlr. Ro?" ¦ -j--
meu e Edgar: HéUo, SabárCpí-íE*!:--"
Uquias. Laclr e Mira.

Novo México F.S.: Liliú,
Baiano e Rato; Galvpn»,
Adilson o Olímpio; Edinho,.:
Sebastião. Wilson, Getulío t
Rübindo.

" Todo b noticiário para es- j
-jai^secilo «Severa aer enviado' 
ao «Bar São Jorge», sito â
rua' Figueiredo Camargo n,
125, no Ponto Chie de Padre
Mlgtiei;:' ou pelo telefone

,55-8518; das 14 às 17 horas.
-aos cuidados de Sebastião

Você já Viu
NOVAS ADESÕES _. _ 

^mO Mrtajne orgahliado pos DiSSfiS PreçOS?
Io Independente F.C. vem ^.,
despertando grande inferes.
s que' conta agora com no
vas ndesões" dò mais dua-fsrtaSfS

r a.
4--BEPBEI
*|- \i-'.f.ft-

AJUDE A
DffBENSA POPULAR

'Calças 
«Slllnlio niictonal, 220,00¦ChIork, de_pu«" unho, r,ou.oo. Oii-

üe UsoTropical; pm';i lã,
__ ....  -.. listrado, KOO.OO

agremiações que são> elas:_! J^^^ gj %^i\^,JuventUS F.C. e BotaíOgUl. A K.jRüg'* toié Maurlclc, 2S6-A, tut
nho F.C. ^.:;~:\m" "  

Íll 
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Preparada festiva Recepção às Invictas do Basquete Sul - Americano
traques Argentinos Fazem Exigências

..........ü! iinni io íirpi — l oa dlrlBenteti multo favoravell I •»<> nor «•nto no orcamanto ila
Ae»\l ft?5iiml.mL aiwiíe»* r«Sr%N aumento, quo parltalpacllo dn Argentina «o,
Aciitii» .le lursil uniu ui»».»»»» ¦ »"-»'""'..._... ,,„ ..„ | ,.„i,iiiiii,iiu o muni ul,

ntlKNUH A 11(118, 10 (t*T> -
,\,mI.i de «tirulr .nua dlveruen-
cia «iiii" o* Jui:-!'!"!'»1» ••-» ?•¦•I»'-
«Ro argontlna, «inn paítlalporBo
4m elttivot» mim» «it» 'ruça Ju»
te. RliMt. • » diretoria dn A«»
•MDlii.fto Arwnilnn «le Futebol.

Ou i.Dciinre-i exigem quo o
prêmio Individual du 2.001) po-
•nt por ponto obtido poln *"'¦
lerfitt noa 3 prlinolrua Juros da
clinve du ri o- -iii.mc.í.i t.rj-i tu-
montado pan» 4.(10.1 umoh. Va-
d«-iii, laniWin, 6 «lôliirc» norto»
.Americanos nor dia para doa»
p.*-iiiv «Io coiiiliicAi),

neinii utiu»i»)ii'ntu corta limo»
• ciipnci»" no hflo Uo Coiiilto Dl»
i Mtor da "AFA", nllo ««Hitimlo

TV NA COPA DO MUNDO
ESTOCOLMO, 10 (FP) - Os dirigentes da Televisão

Suécu, representando n "Eurovtstto" c os membros do Co*
mito do Organização do Campeonato Mundial cio Fu 'bo,
reuniram-se hoje de mimift novamente a fim de procurai
Í,h basi-s de unif acordo sobre a ictrunsmlssoo clirctn de cer*
tos Jokos do cortamo mundial. . .

Com efeito, até agora ntto íoi íolto nenhum acordo,
mas espera-se nos círculos esportivos que possa ser encon*
trada uma solução nu reunlfio de hoje.

Ano XI •# Domingo, II do Maio de
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O Que é a Seleção
Búlgara de Futebol

No arco do Flamengo estará Fernando, que vemos no elidiu* pre
parmido-.se para um jogo

A golcçfto búlgara do futebol, quo cho»
eitrA iimanhft ao Rio do Jonolro, pura efo»
tuur duas purlldus amistosas, dias " o i»,
com a seleçtto nacional, * complotamonto
desconhecida do publico braillolro.

Somente fomos saber algo a respeito do
futebol búlgaro quando da recente oxcurstto
do Canto do Rio u Soflu. E nllo íoi llson*
neira a imprensai), ao verificar quo a equipe
de Niterói empataru do 0 x 0 com o /DNA
(clube do Exército o buso do selecionado oOl*
8ar0)' "MICHURUCA" OU NAO?

A verdudo 6 que nfto se procurou sabor
como e porque o Canto do Rio conseguiu
aquele empute com um timo rochclado dc
oito Jogadores du seleção de seu pais. Nfto
se levou em conta que o Canto do Rio ha*
via sido dominado o tempo todo c conse»
guldo o brilhante resultado após multa luta

NAS ELIMINATÓRIAS
DO MUNDIAL

o Irroproonslvol "marcação por rona'. Poi
Isso, ntto »o devo tirar concluso-a prcclpi-
ilidas de um simples Jôgo-trolno o, tampou
co, começar a malhar a CBD pelo convlit
aos búlgaros. •

Aqui. no Continente .Siil-Aiuurleano, t
bom verdade, os búlgaros sáo desconheci
dos, mus nn Europa Inteiro u-m o seu luto
boi respellndo.

O FUTEBOL BÚLGARO
O íutebql búlgoro está um pouco abaixo

do nível do melhor futebol praticado nos pai
ses do campo soclullsta entre os qual» tu
Inclui a Hungria e a UnlAo Soviética.

Sua coraciorlstlca ó a mesma do modet*
no futebol europeu: rapidez e vlrllldsde, u»
búlgaros usam c abusam do corpo a corpo,
empregando o tranco licito, som atingir dc *

lealmente o adversário, e batom duro na

Devido aos rigores do üi-
verno europeu, o selecionado
búlgaro nü0 atua contra ou»

taros selecionados desde no-
vembro do uno passado,
quando foram encerradas as
partidas eliminatórias para
o Mundial da Suécia.

A seleção búlgara íoi «11-

15 DE SETEMBRO
Bulgária Jogou o ematch
decisvo das «"liminatóriii
om Sofia, contrn a Hungria
perdendo por '2K\, muna pm
tida decidida o"in chance

rt,»)»'»'>»*»'>»,v-i»-'»»'»«''»>»'»»»>,-)»>>'^ **• r

FLAMENGO JOGARA
CONTRA A SELEÇÃO
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Espera-se melhor rendimento dos nacionais, esta tarde — Tudo bem com os jogadores bra-
sileiros — Escalação só após a revisão médica — Zizinho e Luizinho não substituirão Didi - O

Flamengo espera contar com Jadir hoje — Notas do encontro
Para o jôgo-ireino de logo nmis, no Maracanã, en-

tre a seleção brasileira e o Flamengo, espera-se um me-
lhor rendimento dos comandados de Feola, visto que,
depois das partidas contra os paraguaios, já pôde o irei-
nador Feola analisar bem os defeitos e as qualidade» do
time,

mWÍmm\\ WmW/ '

mfiWÊm^ •./«.t<\ -¦¦"r¦'
^^HfcÉJÉÉ|^»(*f»Á.|ji---__^—' 

Elii R Fl P
¦KflpMBk»lMi _-*»*---*»*»»*»»*»*'^^*-****'^^»*->»»*»l-»»»»W»*-»*-»n •isil É^^S ü II!

cnjQH^[Ç?-*^S»!Ré.' 
^T^^TfRItW.x;*-*'/¦¦*.*""Jr^"'^'-. ¦»**:KíWsW*«». ír-t-KJr.-'»»"»^'*»» .*V^*-> f* *

lance dc um encontro entre dois clubes búlgaro?

COMO Ai\DA A SELEÇÃO

Bilmar, que terá a incumbência de guamecer a meta da seleção

?—

Com os jogadores nitela liii
de novo. Todos continuam bas-
tanto animados, não obstante
o empate do Pacaembu. Apenas
os contundidos, como Didi o
5*agalo, estão um tanto tristes,
pois estarão dc tora, O panei-
ro canhoto, todavia, como .•om
ae recuperando bem, talvez
possa atuar meio tempo. O
"mela" esta mesmo ííira do
cogitações. Moacyr desta vez,
teril a sua grande opórtunidã-
de.

Z1ZINRO E LUIZINHO, NADA

Devido a contusão de Dldi, fa-
lou-se abertamente 'tua seriam
convocados Zizinho ou I.uizl-
nho. NSo obstante, podemos
assegurar aos nossos 'eltores
quo não ha nada com respeito
a convocação de qualquer des-
ses elementos. Contia o técnl-
eo que Didi so recuperara ra-
pldamento, não sendo preciso,

dessa forma,
ninguém.

chamar mnis

Chegam Esta Noite as Campeãs
Brasileiras de Basquetebol

. Majestosa recepção terão
¦oje em sua chegada, no Ga-
leão, por volta das 23 horas,

ias cestobolistas brasileiras
!|que tão bem souberam re»
ipresentar o Brasil no VII
Campeonato Sul-Americano
feminino de Basquete, em
iáma, dando-lhe o titulo de
fampeão invicto.

A Confederação Brasileira
ifle Basquetebol está fazendo
tudo ao seu alcance no sen-
tído de recepcionar condig-
Damente as moças brasilei-
ras, tendo já feito convite
a todos os clubes cariocas pa-
ia que se façam representar
«o desembarque estendendo
p mesmo ao público esporti-
fio carioca.

CHURRASCO DA VITÓRIA

f Estâ marcado para ama-
Shã, na Churrascaria Gaú-
tàia, um jantar em homena-
gem às jogadoras brasilei-
ras. Estarão presentes todas
as componentes da seleção,
«ma vez que as paulistas &-
paranaenses só embarcarão
na terça-feira.

A CLASSIFICAÇÃO FINAL
Considerando-se o "gol-

average", a colocação final'ôo certame ficou sendo a se-
:guinte: 1' lugar — campeão
Invicto—- Brasil; 2' lugar —
Argentina; 3' lugar -— Para»

;guaü 4' lugar — Peru; 5»
| lugar — Chile.

ESC.VLAÇjXO sô hoje
Quanto ao time a ser ésca-

lano para hoje, segundo nos
informou Feola, somente apow
a revisão médica a sor feita us-
ta manhã. No entretanto, a Cor-
mação preferida para começar
o jogo-trcilio, è u seguinte:
Gilmar, Dt; Sordi, Belim o Nil-
ton Santos; Dino o Ztjzimu;
Joel, Moacyr, Vavá, Dldá e Zn,-
galo (Canhoteiro).

O TIME DO FLAMENGO
O time do Flamengo, que

servirá do "sparrlng" para o
selecionado brasileiro, aprovei-
tara o jOgo de hoje para des-
pedir-so do público brasileiro,
pois viajara na quinta-feira
com destino ao Velho Mundo.
Com relação a escalação do
quadro, da mesma formu que o
selecionado, nHo esta com a
sua constituição «lefiiiitivameti.
te assentada, isto poniuo espe-
ra o técnico poder contar com
o médio Jadir, visto que .'ste
jogador não deverá treinar na
seleção Caso o craque não se-
ja cedido, então Tomires cm
seu lugar. Em princípio, porém,
o que se sabe é que jogarão
os seguintes jogadores: Fer-
nando, Joubert o Cupolilo. To-
mires, Dequinha o Jordan:
Babá, Duca Henrique, Luiz
Carlos e Alfredinho.

HORÁRIO, PREÇOS ' 0 JUIZ
O inicio do jõgo-treiiio está

mareado para as lü.SO horas,
devendo ser dirigido pelu tir-
bitro n" 1, ou seja, Alberto ila
Gama Malcher. Será cobrado
o preço de CrS 3U.0Ü pur ar*
quibancaila e CrS 15,00 ,jur ge-i
ral. Menores e Militares paga-
rão apenas CrS 10,00. Xa .pro-
liminar, aluarão os quadros da
A, A. Alunos da. Faculdade do
Ciências Jurídicas X Sul Amo-
rica F. C.

Êstc ataque hoje estará modificado. Didi não
ainda c uma dúvida

jogará e Zaqalo

w
g. "tAAJse.m\X.xa,

minada pela Hungria, mas
teve um papel saliente nos
jogos eliminatórios vencendo
a Noruega por duas ve-
zes, sendo que a Hungria
perdeu uma vez para a No-
ruega.

O.s resultados dos jogos
foram os seguintes:

22 DE MAIO 11957J —Em
Osl0 — a Bulgária derrotou
a Noruega por 2x1, Quatro
dias depois, a .eleção búlga-
ra, em «match*- amistoso,
empatou com a Dinamarca
por lxl.

23 UE JUNHO - Em Bu-
dapesle — Hungria 4x1
Bulgária. Êsse i.-Mi.tado pro-
vocou um descontentamento
entre os desportistas búlga-
ros. Acharam ôl«:s que a se-
leção não ia bem com a for-
mação à base do ZDNA. Mo-
diflearam então a estrutura
da seleção e saíram para
outra.

21 DE JULHO - A nova
selcçã0 foi testada, em So-
fia, num amistoso com a
URSS, caindo fragorosamen»
te pela contagem de 4x0.
Novos e caloroóos debates
sucederam-se. Hesultado: vol-
taram à antiga formação.

3 DE NOVEMBRO — No
último encontro pelas cli-
mlnatórias, a i.ulgára goleou
a Noruega, c;n Sofia, por
7x0. Dias depois, a Hungn-
derrotou a NotUL-g.i por 3xij
mas no primor.* togo havia
sido derrotada por 2x1.

Além desses rusultados, em
4 de setembo de 1937. o
ZDNA derrotou o Vasa-*.,
campeão da Hungria, pór 2x1
em jogo válido pela «Taça
da Europa.:.

O GRANDE «UNO DO
FUTEBOL BÚLGARO

Não resta duvida, entre,
tanto, que o grande ano do
futebol búlgaro loi o de ..
19õü*. Nesse ano, a seleção
búlgara derrotou a. Tchecos-
lováquia por 2x1"; a Ruma-
nia por 2xü; ,« Alemanha
Oriental por 3x1; a Polônia
t.duas vezes) por 2x1 e 4x1.

Ainda nesse ano, a Bui-
gária, participando do tor
nei0 do futebol dos Jogos
Olímpicos em Melboume
(Austrália), esmagou a se.
leção amadora ela Ingli-ter-
ra. pela contagem de 6x1,
perdendo sòra?nie na semi»
fina! para a URSS, campeã
olimpica, por 2al»

Marlene uma das grandes campeã.',
ao. Brasil ,

que hoje regressarão

Olimpíadas no Japão
TÓQUIO, 10 (FP) —', Há

grandes probabilidades para
que a organização dos Jogos
Olímpicos de ISB-l soja con-'fiada ao Japão", declarou o
sr. Avery Brundage, presi»
dente do Comitô Olímpico In-
ternacional, ao chegar a es»
ta capital, onde tomará par-
te na 54.- Sessão clèsse orga-
nismo que sa abrirá na pró»
xima quarta-feira.

Com. cr coitíMíCío de Didi, culminou a série de coinci-
dências que perseguia os craques botafogiKiiscs da se-
leção.

Era, Didi. o-único alvl-negro que faltava ficar de
1 fora.
'• 

Copio o Fiuméngo é um clube nitidamente popular
\ nada mais justo qúe o seit quadro pise o gramado do

J 
'Maracanã, 

logo mais, eom fumo «ns coinisa», prestando,
\ assim, uma homenagem póstuma üs vitimas da catastro-

fe de Mangueira.
--*•—' 

O carioca, em particular os desportistas, não poderá
i deixar de levar logo mais, no Aeroporto do Galeão, com
i a sun presença, o carinho de nosso melhor reeonheeimen-

to üs brilhantes moças do basquetebol nacional, que tão
' sensacionalmente levanfarum, invictas, o Campeonato Sul-

Americano Feminino, em Lima.
-~x—

Deve ter partido do dr. Carválhaes, psicólogo do se-
lecionado nacional-, a idèià de treinarmos,, tãç amiúd-e,
no Estúdio Municipal, do Pacaembu.

Com efeito, o dr. Carválhaes foi de rara felicidade
quando concluiu qiíff, jogando na pauliqcia, os. nossos
evoques encontrariam' K.% clima rigoroso... semeihan-
te, talvez, ao que nos espera na Suécia... ¦

I---X—
CONVERSA DE TÉCNICOS

Contundido Didi, a linha ideal será Joel, Luizinho,
Vavá, Dida e Canhoteiro.

Por que Luizinho?
-- Por que êle foge à jnarcaçdo mais implacável; nin-

tiuvm o pega. .'.'•„
Mus, o Luizinho não e muito velho pra ficar cor-

endo assim/ ... .
ArcTo, esse é outro, do Cpríntians; eu falo do. Lia-

inho "Cabeleira".

BASKOV E' O "COBRA"

O médio Baskov, capitão do selecionado búlgaro de ru-
tebol. é estréia de primeira grandeza na Europa. Muitos
comentaristas internacionais já o apontaram como o nume-
ro um dos campos europeus na posição de médio.
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(campeão
^feiil.'

jogo Vasas (campeão húngaro) x ZDNA
búlgaro), vencido pelo segundo por 2x1

O zagueiro Dmitrov é bastante seguro, sendo que doi
atacantes Yanov impressiona mais.

A seleção búlgara é dirigida por dois treinadores: Or-
mandjiev e K. Milev. Segundo a Federação Búlgara, o time
que alinhará contra o Brasil é o seguinte: Naidenov (ZDNA);
Rakarov (ZDNA) e Dmitrov (Locomotiv); Boskov (ZDNA*.
Mánolòv (ZDNA) e Nasterov (Flávia); Dieu-tZDNA), Dmi-
irov II (ZDNA), Penayotov (ZDNA), Yanev ZDNA) e Der-
barsk (Flávia).

Cumpre Por Menos
Compre na Fábrica

Aimaury tem:' Blusões de nl-lon. 300,1)0. Blusões di lã xa*drez 350.00. Cuecas de trtcollneoO e 60 cruzeiros. Rua da Al-fàndega 318 — .1» andar liuaVinte de Abril 7. Kuu .losé Mau-rlclo 286A, na Penha. Av. NlloPecanha 276, Caxias E. do Rio.

DS DESPORTISTAS
50 USAM

Fluminense e Olaria lios Estados
Na cidade catarinense de

Itajai, iniciarão os tricolo-
res esta tarde, a sua excur-
são pelo sul do pais. Enfren-
tarão os vice-campeões cario-
cas, uma seleção consttiuída
pelos melhores clubes do cha-
mado Vale de Itajai. Será
sem dúvida, uma difícil pe-
leja para os comandados de
Pirilo, quando se sabe que
vários dos seus principais jo»
gadores não poderão parti-
cipar do jogo.

Altair e Castilho, por exem»
pio, estão servindo - a sele-
ção brasileira, ao passo que
Valdo, Telê e Jair Santana
estão sob cuidados médicos.
No entretanto, dois outros jò-
gadores, emprestados de clu-
bes cariocas, formarão no
time. São eles: Mário, meia-
«uaittnlA s Dado. médio ca*

nhôto, que pertencem ao Ban-
gu e ao Olaria, respectiva-
mente.

Dessa forma, a mais pro-
vável constituição do Flumi-
nense para a peleja desta
tarde, é a seguinte: Victor
Gonzalez, Paulo e Roberto:
Ivan, Clóvis e Dodò; Almii
Jair Francisco, Léo, Mári».
e Escurinho.

OS "BARIRIS" EM GOl

Também os "bariris" da
inicio hoje a sua excur:-
pelos gramados do esu
de Goiás. Atuarão na cid:
de Jaraguá, frente ao Ja
guá F. C. Segundo as cor.
nicações recebidas, o qu.T
para a estréia, formara
seguinte maneira: Vái
Costa e Renato; Rico, \\
son-e Graúna; Chiquinho, i
aar, Luiz. Saul e-Mário,
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éxico, o Vasco da Ga
Enfrentarão os vascainos, o Toluca, em peleja-revanche — Volta Laerte ao centro da linha

média — O Canto do Rio enfrentará esta tarde, o Hamburgo F.C.

Vai o C. R. Vasco da Ga-
rna, hoje à tarde, na cidade
cio México, realizar contra
o Toluca F. C, uma grande
pari ida de futebol.

Será uma autêntica peleja-
revanche, pois, como se re»
corda, quando da anterior
excursão dos cru;'maltÍnos
pelo México, apenas uma der-
rota sofreram, e que foi exa-

OPERj-ÍCÕES
DOS OLHOS

UH. PAULO VEZ Ah
PIMENTEL

1)Oj-.ciLTÓK10:
Rita 15 de Novembro;
Witérói - Telefone- "
ias., 4as. e (ias., das U
às li) lis.'; 3as.. fias. e sá
tiiidns das Ml ••« 13 hs

xom^Sremíxíj^
l

AJUDE A
IMl*RteNSA POPULAJJ

tamente contra o seu adver-
sário de hoje, ou seja o To»
luca F. C. Naquela ocasião,
os vascainos foram derrota-
dos pelo escore de 1 tento
a 0.

No jogo desta tarde, os
jogadores do Vasco, já me-
lhor ambientados com a ai»
titude. deverão fazer uma
exibição mais convincente
do que a da estréia. Enfren-
tando a seleção mexicana,
em sua. primeira apresenta-
ção, os comandados de Gra-
dim conseguiram um brilham
te empate.

SEM BARBOSINHA

Os cruzmaltinos não con-
tarão esta tarde, com o con-
curso do centro-médio Bar-
bosinha, vitima que foi de
um acidente. Desta forma,
deverá voltar à linha média,
o excelente jogador Laerte,
quo vinha atuando como cen-
tro-avánté,

A consiituição elo Vasco,
dessa maneira, deverá ser a
seguinte: Hélio, Dario e Via-
na; Écio, Laerte e Ortunho:
Sabará, Livinho, Wilson Mo-
reira, Rubens e Pinga.

O CANTO DO RIO EM
HAMBURGO

Já se encontram na Ale»
manha os jogadores do Canto
do Rio, que ontem devem ter
enfrentado uma seleção da
cidade de Bremeri. Hoje,
os pupilos de Zezé Moreira
jogarão contra o Hamburgo

F. C, da cidade que lhe em-
presta o no' :.e. A formação
dos cantorrhmses para este
encontro, deverá ser a mes-
ma que vem sendo .usada
nos compromissos anteriores
ou seja: Garcia, Paulo e Pi
nhíiro; Vitor, Dodoca o Fio-
riario; Caboclo, Osmar. Vái-
ter Prado, Bera e Pinheiro 11

NOVO TESTE PARA i
A SELEÇÃO INGLESA j

Esta tarde, em Belgrado, (rente à Iugoslávia <
.

O selecionado britânico de futebol jogará hoje, em ,•
Belgrado, contra a equipe nacional da Iugoslávia, num
amistoso internacional, tios mais promsí dores.

Os ingleses serão submetidos a novo loste antes da
disputa das oitavas de í.nal da Copa c"o Mundo e, ac
que tudo indica, o de hoje é tão sério ou mais quanto o
de dias atrás, contra Portugal. Os "itches" passaram po-
ias eliminatórias, encoritrando-sa cm boa forma.

A Inglaterra deverá contar, para esse jogo, com sua
força máxima. Isto é: Kopkinson; Howe, Billy Wrighi e
Langley; Glayton e Slater; Douglas. Charlton. Keyan,
Heyriès e Fitmey,
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Vem dc /ortflrc o «lio nos Estados Umdos. E*a fotografia è do ano de 1919, quando no Estado dc Nebrasce, na cidade de Omaha, elementos fanáticos
^Jmratnum 

negro c depo.s queimaram seu corpo. O terror raciita contra os negros americanos sempre foi mais intenso, em virtude étT&SSsTSt tórSEstados Umdos jamais ter curvado a cabeça diante das imposiçõ** qu* sofriam. Dai, o ódio que os brancos lhes dispensam.

!. -11*1

<7'*

O referendei James Cole, que na foto aparece com eapuz dos fiiiados à KKK, é dirigente dos fanáticos na Carolim do Sul. Êle dirigia a cerimônia na aldeia
Ta , a' T 

° °S 
rk'vermeh^ Penetraram na praça, inesperadamente, pondo em fuga os participantes do ritual sob a ameaça dos seus fuzis. Essa primeira(det>ois de muitos anos de perseguições) reaçío dos indígenas da América do Norte, indica que o* seculares habitantes daquelas terras voltam a lutar £r umavtda digna e livre. E certo, porém, que sofrerão conseqüências pela "audácia" de pretenderem tanto

*
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FUNIÇAO
PARA OS

ASSASSINOS!

£Uftl 
ASSUNTO triste e

doloroso. Diíícil dc ser
tratsido com seremiriude,

sugere vereditos extremos*
)s desabafos que o tmuiiia-
1/ado cérebro liberta estão
rírjreiiM, limpos, completa-
nente livres de qualquer par»

cela de tolerância pelos assiis-
sinos da Central «Io Brasil,

verdade que, mio pode
fjer perfeita a sènça di
tada sob o Ímpeto de emo-
efles e não é menos certo que
istamos palmilhando caminho
srigóso, julgando sob condi-

;'õeg tão favoráveis aos impe«
os vandálicos e ao império da
njustiça. Mas seria, mesmo,
njustica, a exemplar conde»
nação dos responsáveis pela

morte de quase duzentos tra»
l>alhadores e estudantes, es-
¦ligados no interior dos va»

líões engavetados'/ InÍío! a
iimples demissão dos di»
etores da Central dn Bra»

sil é um estímulo, é um cri-
minoso encorajamento à in-
capacidade e â inconsciéncia.
7unir esses indivíduos com
burocrática demissão, é di-
vorciá-los de qualquer culpa,
é generosidade cúmplice, é
absolver, sem julgamento, um
bando de malfeitores sem en--
tru nhas. Duzentas famílias
estão de luto, centenas de-
outras choram seus entes mu»
tilados. Que sejam punidos
»s responsáveis por 6ss» dra-

todo! Exemplarmente. Hi
gorosamente. Sem receios de
njustiva. Mesmo porque não
íerá injusta a mais impiedo»
ia das penas para os que ma-
tam dezenas de crianças, ten-
tenas de trabalhadores, pobreshomens o mulheres residentes
nos subúrbios, enlutados pe-Ia impunidade dos diretores
Ia E.F.C.B., pela acintosa in»
llferençu do uovêrno, que, em
íltima análise, é o principalculpado por essa tragédia, poishá muito cruzou os braço»
liante do problema e, taí
iual Ptlatos, omitlu-sc, posfraqueza ou displicência, ü»
tarefa rotineira de mpediv aíatanca, quase diária, doalesgracados moradores d»Dnpitul de ItepAbllca.
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TEATRO DO POVO
í CONGRESSO BRASILEIRO l)E ARTE

•fOltACY CAMARGO, 110 I Congresso
Wrasileiro de Arte quo se reali/ou em

fins do mês passado cm Porto Alegre, apre-
watt ou uma tese: "Teatro do Povo». A nós

coube relatar dita tese e dar-lhe o parecer.
Reproduzimos hoje nesta coluna a tarefa
que realizamos e* que muito nos honrou:

TESE: TEATRO DO POVO
AUTOR: JORACY CAMARGO
RELATOR: MILTON DE MORAES EMERY (Delegação do
distrito Federal)

ti autor atirma. e com ra-
zâo. quo nosso teatro se en-
contra em precárias condi-
ções de sobrevivência pelo
fato de que se acha divorcia-
do dos problemas íündamén-
tais do homem em geral e
cio povo brasileiro, em parti*
ciliar.

Nossos teatrólogos, frisa
oportunamente Joracy Ca-
màrgo, < deveriam recolher o
estado geral de consciência
da sua época.» Os dramatur-
gos brasileiros não levam pa-
ra sua arte o pulsar das as-
pirações coletivas.

Afirma que cumpre aos
verdadeiros autores tevês-
t ir suas ofc/as da àutenücida*
de imposta pelas próprias
origens do teatro, ofereceu-
do-as ao povo de forma a
influir no seu espírito nela
essência, embora transfigu-
rando, e não apenas irans-
plantando, o muito menos
desvirtuando os motivos'cria-
dos pela sua própria ins-
piração». Diz que ¦ o povo se

RELATÓRIO
afastou do teatro justamen-
te porque o teatro deixou de
ser» «unia instituição trona-,
missora dos traços funda-
mentais de nossa cultura.»

«O que ê preciso é fazer
teatro para o Brasil, nacio-
nal ou de origem estrangeira,
mas sempre um teatro- le*
gítimo «teatro que não exis-
le no Brasil: o teatro do po-
vo: autêntico e barato.

PARECER

Joracy Camargo assi verti
que «para um autor tle ver-
dádeiro talento o público
ideal, do ponto de vista da
capacidade de emoção, séria
unia platéia (le analfabetos»
Há tle se.'considerar qu ¦ sou-
sibilidadc não depende dirè-
temente de grau tle cultura.
Capacidade de se emocionar
uãoé tanto maior quanto mais
inculto o indivíduo. Pelo con*
trário, a sensibilidade <\ pôr-
W.n \ çx capacidade de emo*
çao ü-vohu!ue e si' firma com o

***

| Aspas
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\ÊJ $ fij/a r ll.jra.JLi %
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"'"'¦ ¦ • *-*•• BOLSO -- 27-2122  «TJrrí Casal entre |

Aos domingos, vesperais ás 16 |
às 20 e 22 horas. *

RO DE
as

á horas, Sábados
I

horas,
sessões

43*4276
P

rudo I
,.. TEATRO JOÃO CAETANO

Juiu-Früfru» - revista de S. Sema, M. César o Boileux g
Sobrinho, Silva Filho, Eloína, Mercedes Batista e seu bai- f
lado folclórico. Elionor and Jackson. %

i
I TEATRO DA MESBLA - 22-7622 - «Calunia» de j

Lillian Heímah, Apresentação da Cia. Tônia-Ceh-Autran |
|:— às 21 horas. Sábados e domingos: às 20 e 22 horas. g

Vesperais: quintas e domingos as 16 horas.

TEATRO SERRADOR - 42-6442 - «Timbira»

II
TEATRO DA «MÁ1SON DE FRANCE:» - «lreze a g

I Mesa» de Sáuvajon, Célia Biar, Teresa Raquel. Mauro g
| Mendonça e outros - às 21 horas. Vesperais: quintas e 

j
á'domingos às 16 horas. %

.lv de p
Luiz Iglézias -- às 21 horas. Vesperais: quintas, sábados -|

| e domingos, às 16 horas. -|
' TEATRO RIVAL - 22-2721 - -tQue Pedaço de Mau j

Caminho», de Luiz Iglézias é Mário Meira Guimarães - é
às 20,15 e 22 horas. Conchita Mascarenhas-e Grande Otelo. |0

TEATRO DO LEME - 37-6412 - «Ocupa-te do Meu |
. Mínimo», de Paul Vau Stalle, Companhia de Nilton Car- g•f nciro — às 21 horas Vesperais: quintas, sábados e do- g

| min gos às 16 horas. iI- - •
1

I
1

1
I
Si

TEATRO COPACABANA ~~ 57-18,18 — «GIGI», de Ú

Cólètte, numa adaptação de Anita Loos. Desempenhos de 
g¦¦* Suzana Freire, Henriette Morineau e outros. Direto de j

| Luca de Tena. Ás 21,30, diariamente. Vesperais às 16 ho- ^

| ras, às 5as. sábados e domingos.

$ TEATRO CARLOS GOMES - 22-7581 - «O Canto da ^
I Cotovia», de Jean Anouilh, com Maria Delia Costa. As 

|'I 
21 horas. Vesperais às 5as., sábados e domingos às 16 ™

y.

% horas.TEATRO RECREIO 22-8164 — «Peguei um Ita no
8- Norte» — às 20 e 22 horas. Vesperais às 5as., sábados e g
% domingos às 16 horas. ¦#

ff 
¦ TEATRO DULCINA - 32-5817 — «O Santo e a Por- g

!"r.nss c]e Ariano Suassuna.;Direção de Ziembinski. Com Ca-
Ii

í Ca», Uf -i-XllclIlU ounpawüu.;*;.u,-^w v.v. ~

Jcilda Becker, Cleyde Yaconis, Walmor Chagas e outros, 
p

I Ás 21 horas. Vesperais às 5as., sábados e domingos, às 1
%É 16 horas. %

$.. TEATRO MUNICIPAL DE NITERÓI - «Zero à Es- 
p

P querda», com Oscarito e sua Companhia de Comédias. Ás 
g

| 21 horas. Poltronas a Cr$ 30,00. 1

desenvolvimento Intelectual
do sèr humano. Defender
ponto de vista oposto é o
mesmo que afirmar que o
homem da Idade da Pedm
era mais sensível que o do
século XX.

Mais adiante, diz Joracy
Camargo que «o que dá nu-
tenticidatle no teatro e" prtei*
samente a ação pura.

Do nosso ponto de vista
filosófico entendemos ipie
ação pura nao existe; A
ação é sempre em relação a
àlgiuha coisa. Daí se entende
que deixou de ser pura logo
quo passou a existir o senti-
tio que chamaríamos de absp-
luto jiara ser ile relação. A
ação é sempre de relação:
nunca pura.

O ato de ler (açãu) exige
a existência do que ler, do
leitor, etc. O ato Je comer
(ação) o mesmo cm relação
ao alimento a ser ingerido. O
ato de escrever (ação) <>
mesmo em relação ao ob,je*
to onde se escrever, o que
escrever, viv. E assim |ior
diante. A ação «^. sempiv um
complexo ile forças em mo*
vimento. Donde se infere que
não bá ação puta. O olíjeti*
vo da ação nunca está em
si mesmo. Ação pura não
existe, é uma abstração.

Do ponto <ie vista füosó
fico e do ponto de sdsta piã-
íico (teoria e prática não
podem estar divorciadas) en-
(tiníramos uma contradição
fundamental ha lese do no
bre autor; é a seguinte:

a) considera o analfabeto
a platéia ideal;

li) por conseqüência colo-
ca o indivíduo quanto
mais culto menos ie-
oeptíyel (menos emo
cionável);

c) considera, ao mesmo
tempo, a educação uma
necessidade e que ao

teatro cabe parte na ta-
refa de educar as mas-
sas.

A conclusão seria de que
cultura implicaria em redu-
ção de capacidade emocional.
Ò teatro traria em si o ger-
me da morte da civilização.

Tudo isso, contudo, nos le-
varia a uma série de discus-
soes que o parecer não com-
porto.

Há de se levar em conta
—e no momento é o que

importa, pois os problemas
de discussão filosófica sô-
bre o que se entende a res-
peito de ação pura, emoção,
sensibilidade, etc. seriam ob*
jeto d£ discussões mais am-
pias e profundas — há de se
levar em conta, repetimos,
que o autor equaciona a
questão na seguinte base: o
autor deve ir ao encontro do
povo, identificar-se com êle.
Isso feito o teatro lançará
raízes firmes e deixará de
ser planta débil.

Em última insffincia o que
importa realmente é levar o
teatro ao poyp.

Compreendendo a posição
estética do autor somos pela
aprovação dè sua tese como
ponto de vista pessoal.

Tese, relatório e parecer:
aprovados por unanimidade
na Comissão de Teatro c
melo plenário.

ÊXITOS DE
"0 BALLET BOLfiHOl"

De t-ãdas as partes do num-
do chegam multo boas notl«

.cias sobro a obra prima de.
Paul Czlnnor, «O BALLET
BOL8HOI» (Tre Bolshol Bat-
let). Do Canadá vem esto
comentário:

«O BALLET BOLSHOI»
continua realizando extraor-
dinftrios negócios. Em To*
ronto, as exibições levaram
quatro semanas o provável-
mente, no mínimo, perma-
neeerá seis semanas. Pela
primeira vez os críticos es-
tao de acordo: «O BALLET
BOLSHOI» é grande».

Os navaiorquuios ainda
disputam as localidades pa-
ra ver a película. Está sendo
exibida agora no cinema
Thalia depois de haver per-
manecido com grande êxito
no cartaz do cinema 55th
Street Playhonse durante os
últimos três meses.

Boas notícias chegam (am-
bém da Austrália, onde lo*
lou o cinema Grosvc-nor,
Melbourne, durante as três
primeiras noites de sua exi-
bicão. As futuras programa*
ções se apresentam promete-
doras e tudo faz crer que
se manterá por muito tem-
po em cartaz.

NA VENEZUELAs «O BALLET 1ÍOLSHOI». a
película que estreou recente-
mente na Venezuela, obteve
um êxito comercial e artís-
tico tle grande significação.
Tôdá a imprensa emitiu su»
opinião altamente favorável.
Aqui temos algumas criticas:

EL MUNDO: « O BAIXEI1
líOLSHOl» mostra-nos. com
uma penetração extraordíná-
ria e sem ig tal, a arte ila
escola russa. Galina Ulano-
va grande bailarina, nos dá o
maravilhoso «segredo») do
bali et russo. Para todos
aqueles que apreciam o

| bailei, arte pura, esta pelí-
{ cuia será uma revelação cx-
I (raordinária.

ULTIMAS NOTICIAS: O
«BALLET BOLSHOI» é uma
obra de uma pureza sem
igual. Frente ás evoluções
destes artistas extraordiná-
rios, ficamos emocionados e
nos sentimos atingidos por
uma pureza de expressão,
pela beleza dos gestos, pela
extraordinária maestria dês-
te conjunto de arte.

EL MOMENTO: «O BAL-
LET BOLSHOI» é um espe-
táculo único.

Espetáculos
De Hoje

CAPITÓLIO — 22-6788 —
"Sessões passatempo".

IMPÉRIO — 22-9348 — "A
garota das meias pretas" —
2 _ 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40

10,20.
METRO — "Não caia

n'água, maruj o" — 12 — 2 —
4 —6 — 8 e 10 horas.

ODEON — 22-1508 — "Pa-
ris Music Hall" — 2 — 4 _
6 — 8 e 10 horas.

PALÁCIO — 22-0838 — "A
caldeira do diabo" — 12 — 3
—6 e 9 horas.

PATHE' — 22-8795 _
"... Mas, que, mulheres" —
12 — 1,40 — 3,20 —¦ 5 — 6,40

8,20 e 10 horas.
PLAZA — 22-1097 — "A

mulher que eu amo" — 10 —
12 — 2 -- 4 — 6 — 8 e 10
horas.

REX — 22-6327 — "O rene-
gado do Forte Petticoat" —
2 _ 3,40 — 2,20 ~- 7 — 8,40 e
10,20 horas.

VITÓRIA — 42-9020 —
"Jornada Inesquecível" •— 2

3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 t
10,20 horas.
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( Paris Music Halí
COM 

enredo leve e por vezes interessante, «1'aris iutj-
stc Hall» preenche » sua finalidade: divertir. Real

mente, nota-se que a fita foi feita sem outra preocupação
senão essa, e dentro tio panorama diversão, temos que
apreciá-la . .

Paru os que gostam <la
canção francesa, o filme
terá naturalmente maio
res motivos de agrado;
nós, entretanto, achamos
que aí reside justamente ti
ponto fraco «lo conjunto,
pois quase todos os nume-
ros musicais sí»o rnonóio
nos è demorados. Exceção
a ser feita aos números de

Vanja Orico que, embora desprovidos de interesse, têm
pelo menos ritmo latino, mais ao nosso gosto.

Stany Cordler dirigiu a película com certa sobriedade,
não se deixando levar pelos naturais exageros que o enrê
do poderia sugerir. Por outro lado, a fotografia & de
primeira ordem, bastante funcional, de um colorido bonito
em Eastmaruolor.

O elenco, composto de alguns nomes desconhecidos,
como Mick Micbeyel, Genevieve Kerviue, Chalés Azíta*
vour, Claude Vega, atua com correção, como aliás sói
acontecer nas produções francesas. A nossa Vanja é uma
grata surpresa, dada sua naturalidade e expressão.

Para o público menos exigente, "Paris Music Hall»
agradará bastante. Não se traía, porém, de espetáculo
de arte, digno de figurar entre grandes obras.

VIÂ'NNA
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yina Lollobrígida, Recorde
de Bilheteria na Bélgicc

"f^^^^P^^Sí^^íà; írf #s$^JÍr '¦'••• '•'s^^P*^^^

Na base dos dados forne-
cidos pelos gerentes das sa-
Ias cinematográficas da Bél-
gica, que tomam em consi-
deração tão somente as re-
ceitas de bilheteria, foi fei-

ta em Bruxelas uma elassi-
ficação dos astros do cine-
ma. Gina Lollobrigida acha-
se na dianteira das atrizes
que atraem maior número
de espectadores; segue-a,

de perto, a jovem atriz ale-
mã Romy Schneider. No
terceiro lugar vem Brigitte
Bardot, precedendo Maria
Schell, Sophia Loren, Mar-
tine Carol, Michele Morgan,
Françoise Arnoul e Kim
Novak, na ordem. No setor
dos marmanjos, Fernandel
bateu, colocando-se no pri-
meiro lugar, Rock Hudson,
que foi segundo, e Gary
Cooper.

ÀS VOLTAS COM UM INCÊNDIO REAL
Belinda Lee e seus compa-

nheiros de "NOR THE
MOON BY NIGHT", Michàel
Craíg, Patrick McGoohari e
Anna Gaylor, tiveram que
combater um incêndio real
durante a filmagem, no Vale
das Mil Montanhas, África
do Sul.

O incêndio grassou na ve-

fetação 
local, numa área

em grande. O dia estava

terrivelmente quente e a luta
foi feroz. A fumaça e as cha-
mas aproximavam-se dos as-
tros, que passaram maus mo»
mentos. O que acoiiteceu foi
que o fogo se alastrara mais
do que o planejado. Finai*
mente, técnicos, extras e og
próprios artistas consegufc-
ram dominá-lo a contento, ,i

:V



flfcr •

BU), 10-5-058 ÍMPHfiíNHA POPULAK 11 '»' • r

tej Con a Brorra. Mucoi-m ii jww e
Formou-se no SAW.o Inimigo Público no. p
TORNOU-SE 0 BANDIDO "CABELEIRA"

GAROTO DA

PÂGKfTÁ TRÊB
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* A/f^ írwflrílm a caoeÇa dele» — /o/ « recomendação
iVM que o chefe deu aos seus subordinados Estes

se retiraram, começaram a preparar a «operação», no-
me pomposo que eles deram à tarefa de matar um
homem pela segunda vez. Em todos os Distritos Po-
iiciais do Rio, revólveres, fuzis c metralhadoras desce-•ram das prateleiras e passaram às mãos de policiai*sedentos de publicidade. As armas, depois, viviam
emprestar um toque indcfinível (meio dramático, meio
ridículo) às fotos que, os jornais publicaram, em
abundância, dos homens «caçando»...

Talvez a ordem nãc tenha sido exatamente «me
tragam a cabeça dele». Pode ter sido «quero êlevivo ou morto». Ou «tragam êle de qualquer manei-
ra».

independentemente dos lermos da ordem, «êle»
estava condenado a ser assassinado pela Polícia!

Referimo-nos a Luiz «Cabeleira», que a Polícia
ipassou a considerar o «inimigo público número um»Não liguemos muito, porém, a esta classificação, poiscertamente foi conseguida segundo um critério poucoexigente... ou suspeito.

UM MENINO OBEDIENTE
O distrito da Penha, no ainda hoje se confessa adini-

Reportagem de Costa Filho — Fotos de
Guinaldo

Voltemos a sCabelèi-

Rio de Janeiro, é um bairro
de gente pobre. Nas peque-
nas casas que margeiam as
ruas esburacadas, sem calça-
mento, poeirentas no yéríío,
lamacentas no inverno, re-
sidem famílias de trabalha-
dores. Gente humilde, gente
simples, gente bôa. Poi nu-
ma dessas casas que há 19
ou 20 anos (o tempo, aqui,
i§ de importância secundária)
nasceu o menino Luiz Ber-
nardino da Silva. Seus pai.*,
o operário Arlindo, e dna.' 
Lódia. Nasceu em plena1 guerra, um mau agouro pa*
ra o futuro homem.

Cum um ano de idade, Luiz
perdeu o pai. Cresceu, não
obstante, absorvendo uma' educação segura. A viúva
não descuidava do filho,

j Luiz parecia um menino di-
I ferente. À sua índole sub-
j missa e tímida, aliava forte
j tendência para os~" afinque-' dos caseiros. Dona Lódit-

rada, quando lembra o garô*to brincando com bonecas:
«Era uma criança normal,

porém. Acredito que se sen-
tia só nos seus folguedos e
por isso recorria às bonecas
da irmã, para carregar no
carrinho.

Os garotos da vizinhança
não o perdoavam, por isso.
Luiz reagia. Apanhava sem-
pre, nas brigas com os cole-
gas. En tinha de defende--lo... _>

RAPAZ AFETIVO E
PREOCUPADO

Honestamente, é ímpossí-
vel tratar do drama do jo-
vem Luiz «.Cabeleira.;, sem
aludir, mesmo que de pas-
sagem, à época em que vi-
veu sua primeira infância,
ao ambiente em que se criou,
às condições que determina-
ram seu comportamento ou
formaram seu caráter.

Já dissemos que Luiz nas-

cou com a guerra e viveu
seus primeiros dez .mos sob
a impressão das matanças
que envolveram o mundo in-
feiro, Não era um menino
de morro, mas morava jun-
to ao morro do Cruzeiro,
uma favela, convivia eom os
meninos favelados. Como
eles, não encontrou esccla
para matricular-se, até aos
dez anos. Por outro lado. a
guerra determinou o rado*
namento e à pobreza das fa-
mílias juntou-se o prou.ema
da falta de gêneros de coií-
sumo. Vida dura e difícil.

Até hoje Luiz lembra a
conversa dos seus compa*
nheiros, falando bem das
suas professoras, elogiando a
letra bonita que tinham. Por
isso, insistiu junto à mãe pa-ra também ir à «.cola, da
qual ainda hoje guarda sau*
dades.

«Não envolvam seu nome
nisso» — respondeu «Cabe-
leira* a um repórter que de-
sejava saber o nome c'a sua
antiga mestra.

Foi assim, assim, que vi-
veu «Luiz Cabeleiras até os
M anos, quando, em combi-
nação com os companheiros
do morro, roubou um revól-
ver do seu avô e teve de dei-
xar a escola, para ser inter-
nado no SAM.

No instante em que trans-
pôs o portão do «educandá-
rio» morreu o garoto Luiz
Bernardino du Silva. Assas*
sinado pela polícia, quo o

arrancou dos cuidados ma*
ternos para interná-lo na es-
cola do crime.
O DIREITO DE MATAR

EstA concluída a «caçada»
a «Cabeleiras. A polícia, fe-

lizmcnle, perdeu a porfiá.Ainda está presente, entre-
tanto, na memória de todos
nós, o espetáculo daqueles
homens armados até os den-
tes, em atitude de guerra in*
vadindo casas, arrombando
barracos, posando de heróis.
eom uma inconsciência queatingiu o infinito do absurdo."Êsse bandido me perten*ce e vai morrer pelo caiio
desta metralhadora!»

Quem assim falou foi um
comissário ou delegado da
Polícia carioca. Suas paia-vras foram amplamente di-
vulgadãs pela imprensa e ti*
veram, certamente, a viriu-
de de acuar ainda rriais o
bandido. Quem, dspois, dc
tais palavras, ainda vria eo
ragem de se apresentar aor
seus perseguidores? t>or ou-
tro lado. que estranha impu
nidade cerca um policial a<.
ponto de autórizá-lo a fazer
declaração dessa natureza?

Aliás, não é a primeira vez
que nestes últimos tempos
explodem tais manifestações
de ódio. lançando um grilode suspeição sobre a auto-

•ridade. Luiz «Cabeleira» tam-
bém se viu no centro de um
oceano de prevenções e nem
o fato da não existência de
provas contra si ou mesmo
a flagrante ilegalidade da li-
quidação sumária do eiimi-
noso, provocaram uma inicia-
tiva da Justiça no sentido de
impedir a consumação dc
crime planejado.

Afinal, a Polícia ten. o d;-
reito de matar áq.íõles a
quem acusa...?

Êsse, porém, é púlrò as-

sunto.
ra*
SURGE O CRIMINOSO

Para alguém, formado em
ambiente deletério, qualqueroportunidade mais favorável
pode ser transformada em
seu primeiro crime. Os jor-nais, mesmo os especializa-
dos em assuntos policiais,não conseguiram estabelecer
qual foi o primeiro crime dè
«Cabeleira». Aliás, nem êle
será capaz de se lembrar,
pois deve ter sido praticado
corno aluno do SAM, quan-
do, rebelado contra o tra-
tamento recebido, não con-
seguiu reprimir o comando
da mente perturbada.

Houve um tempo, porém,
em que o adolescente Luiz,

interno do SAM. conseguiu
destacar-se pelo seu compor-
tamento, chegando a ,er mo-
nitor de turma, função sem-
pre exercida por funciona-
rios do Governo. Foi rebai*
xado, porém, e o orgulho té-
rido determinou a ação au-
daciosa: fugiu do antro cií?
perversão, seguindo tiirvra-
mente para o morro do C:u-
zeiro, ao encontro los «mi-
gos que lhe haviam mirustri-
do as primeiras aulas de cn-
me. Pelo mesmo portão por
onde saíra o bandido dispôs-
to a tudo, cheio de recalques
e frustrações, entrara, dois
anos antes, o meninote in-
compreendido, dominado pe*
la amargura o pelo jentitnen-
to de culpa.

O CRIMINOSO E O HOMEM
Em lil>erdade, «Cabeleira» logo procurou uma compa-

utadra, com quem, até hoje, divide seus dias de inquietações
e sacrifícios. Tentou trabalhar, fêz várias tentativas, mas era
um homem marcado e perseguido: tinha escolhido o crime,
quando criança, teria de viver eomo criminoso, depois de
homem.

Com efeito, é o criminoso que vamos encontrar ua sua
espetacular aparição em São João de Meriti, dezenas de qui-lômelros do local em que é procurado pela polícia. Ainda
mais, é o bandido frio que responde aos jornalistas, quando
estes perguntam coisas da sua vida. JÊ inteligente, calculista;
premeditado. É o criminoso experimentado que se intrçga
ao Juiz da pequena cidade e sabe explorar, em seu favor,
todas as arrogâncias da Polícia. íi, ainda, o fora da lei, vivo
e esperto, que capitaliza em seu beneficio toda a estupidez
do aparelho policial do Distrito Federal, que tenta matá-lo
pela segunda vez... Entretanto, é ai>enas o Luiz, o tímido
e meigo esposo Luiz, que manda recado à su« mulher,
para ter cuidado com a saúde da fiihinha e é, principal-mente, o adolescente da rua Maragogi que, abraçado e cl o-
i ando nos ombros da velha mãe, exclama:

«Mamãe, eu sou um homem. A senhora mandou, en me
entreguei!»

É esta, em linhas apressadas, a história inglória _|a vida
de Luiz «Cabeleira», que foi menino bom e tornou-se um
homem mau. A verdade, porém, é que tal metamorfose
não se operou espontaneamente, nem a culpa cabe somenteao tímido rapazola nascido ao pé do morro do Cruzeiro.

Quando, afinal, serão também punidos oos que fabricamcriminosos?
Aí está, liquidado para a vida digna, o bom menino darua Maragogi. O homem mau, porém, o criminoso, não seformou sozinho. Quem, agora, pagará, com êle, os crimes «üemuitos meditaram..."

DONA LÓDIA: MÃE AMARGURADA DE UM FILHO PERSEGUIDO
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Contando a História do Dia das Mães
Koi em Filadélfia, nos

Estados Unidos, no ano (le
U907, quo se realizou, pela
primeira voz, uma reunião
•em homenagem à memória
.da sra. Ana Reeves Jarvis.
falecida em 1905. Foi a sau*
-iadè de um;i filha, a pro-
fesRora Ana M. Jarvis, que
Inspirou aquela homenagem,
transmitindo às pessoas pre-
sentes á idéia de reproduzi*
rem o preito de veneração e
amizade às mães da cidade,
depois do país e mais tarde
a iodas a.s mães do mundo.
N» ano seguinte, realizou»
se a primeira comemoração
pública; Eva o dia 10 de
maio de 1-908, segundo do-
jnirigo do mês. Marcando es-
sa comemoração, ainda Ho-'ie 

existe uma placa na-Jgre-
ja Metodista da cidade de
Filadélfia, onde está grava-
do o nome de Miss Ana Jav-
vis. a idealiza d ora da festa
ílas m/\'?s.

N„ ano de IW4. foi hr
.Inicia, oficialmente^no ea
lendário dos Estados Um-
ií.h; Na ocasião em que toj

£<
"Grande número de maia-

vilhas encerra o universo;
mas a obra-prima da cria-
ção é o coração materno.
Feliz o homem que restitúi
à mãe as satisfações e^ ca-
i-icias que dela recebeu."

Berso.t

sancionada a lei, o deputa-
do Hollin* pronunciou um
comovente discurso, do qual
escolhemos o seguinte tre*
t-ho: "Nunca uma bandeira
nacional foi usada para fes-
tejar tão bela quanto sagra»
da comemoração, Ma> da
América".

E aqui estamos, famílias
e organizações, autoridades e
novo comemorando o ' Dia
das Mães". Mas, como che»
gou ao Brasil a idéia de
Miss Ana Jarvis? Apareceu,
pela primeira vez, por mi*
clativa da Associação Cris-
lã de Moços, numa solenula^
de realizada no Rio Gran<™
do Sul que foi presidida p
Io escritor Álvaro Moreyrí
Deve ter sido agradável
Álvaro Moroyra presidir
uma reunião de amizade
ternura, ele que faz poesl
quando fala e quando el
ureve. Mais tarde, em w
e (.m 1921, essas comem!
rações alcançaram o Rio c|
Janeiro <• -São Paulo.

E agora ligamos i êsã
fatos, 

' 
que formam un

imensa cadeia que reu-
Iodas as mães, numa m
ma homenagem, a uma ,
gura muito querida e mil
to próxima de todos nos
D. Alice de Toledo Tibiri

- - que, na presidência _
II Congresso Nacional P
mihista, realizado em 193
pediu ao então presiden
Vargas a oficialização c
••Dia das Mães». Golabór
ram para o êxito da inici
liva de D Alice uma ci

missão- de senhoras d_ :ws
sa sociedade, entre elas as
sras. Stélla Guerra Duval e
Berthá Lutz.

O resultado desse traba»
lho foi a promulgação do
decreto número 21.366. de
15 de maio de 1932. A lem
branca de D. Alice deve es
tar presente, hoje, em todas
«ns homenagens ás mães em
nossa terra. Muitas mães es-
tão sendo reverenciadas, ho-

le, em particular. Nós nos
associamos a «ssas homens-

gens, estendendo us, porem,
a todas aquelas quo, anônl-
mamente, sôm publicidade,
cumprem o mais difícil e o
mais doce dos deveres •-'• o
de embalar um filho, e de
encaminhá-lo a um destino
de felicidade, o de velar pa-
ra que êle nunca se afaste
dêsse destino. Todas mere-
eom a gratidão de seu povo
e da sua Pátria. Todas me
recém um título que já ie-

presenta uma hòmei»*'^
'~~ 

titulo de mãe.

f '
MAE2INHA - S() UMA

George COOPER

Tantas estrelas no céu, estão brilhando.

Tantas eonchinhas brincando com o mar*

Tantos carneiros no campo pulando
E passarinhos voando a cantar.

Tantas abelhas fazendo zutfi-zum*

E borboletas azuis a voar.

Tantas gotinhas de or valho na graniu.
Mãezinha • só uma eu tenho pra amar.

(Trad. d> Edvete da Cruz Machado)
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TROVA
Amor de Mãe é tão grande
tão profundo na expressão

tão sincero, tão sublime,

que nm tem definição/
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MAE
NA1U BATISTA

Minha mâe, minha mãe! Nossa Senhora

Que fazes minha vula tão amena
Oh! mãe, que doce embalas cm teu seio

Minha alma adormecida ao teu olhar!
Derrama tua bênção como aurora
De luz esplcndorosa e tão serena,
No deserto de dúvida e de anseio
Em que passo os dias meus a caminhar. .

Minha mãe, se eu descrever pudes**
A riqueza de afetos è martírios,

O turbilhão violento de teus grito»

Sufocados no inferno de uma dor»

Num cântico tão puro como a prece,

Tão claro como o campo aberto em li rios.

Oh! mãe, eu cantaria aos infinitos

\ tortura sem íim do teu amor»

Cinco vidas. .. Teus filhos e teus astros,

Cruz pesada que levas altaneira,

Através dos caminhos e dos vales

Do mundo que te aílije e te amargura.

Minha mãe! Se beijando-te dc rastros,

Qual o solo as raízes da palmeira,
Pudesse eu apagar todos os males

Que a vida te causou Ah! que ventura

Eu cantaria todo o sacrifício,

De tua vida subindo para a glória,

Entre as horas de angústia, dolorosas,

Em que vencer soubeste a ingratidão.

Cantaria em meus versos, o suplício

De tua nobre e heróica trajetória,

Colhendo espinhos e deixando ««.as» ]
Que despetalani sôbré a aossa mão...
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Conheça Seu Filho
Maria GABuiELA

«EDUCAK»
Vamos conversar, um pouco, hoje, ml*

nhas leitoras, sobre o que se a (jucar ,
uuals os nossos pontos de vista sobre um
Sto tão importante. *^*£"Sg
há creio, mais importante, sob qualquei
dns aspectos pelos quais encaremos o pio-
Morna, do que a tarefa de e^r^Da-^J
eação do homem deperfde o gtug. 

dejga
novo. o destino de uma nação. Po> outro
ado só é possivel levar a cabo com êxito,

íuàlquer processo mMvo f*^,™dições econômicas, políticas e sqc ais_ravo
níveis. Creio que t^^Çfrâ^
•,*(.»< sobre os ombros o peso de um tai com

.^ aiiaúsnr os resultados de nossos c*
,?,.,,»'''; 

''homos 
<."». «- """/'-"Tue

_» rsaw^iSic

ra prole. Se, no entretanto, por motivos
espaciais, são obrigados a residir eom pa-
rentes, avós, tias, devem essas pessoas
aceitar as determinações dos pais do edu-
cando ou, pelo menos não interferir e não
demonstrar jamais, frente à criança, que
não concordam ou que censuram as deli-
berações daqueles a quem está diretamente
afeta a educação dos filhos. Sei que não
i. nada fácil à jovem mamãe — considerada
inexperiente pelas senhoras mais velhas ~-
fazer-se impor junto às tias velhas ou às
vovós, fazendo prevalecer seus pontos de
vista. Mas, uma vez compreendidas, com
toda a clareza, quais as normas de vida a
serem adotadas no novo lar, é dever da
jovem -— em defeza mesmo da estabilidade
e da harmonia domestica —• e mais ainda do
futuro de seus filhos, sor intransigente e
náo se desviar do caminho traçado. Com
paciência e habilidade vai-se conseguindo
convencer "os mais velhos", prlrtcipalmen-
le quando os resultados se encarregam de
provar a todos, que a orientação escolhida
era acertada. Entretanto, se com relação
aos parentes próximos a.s coisas se resol-
vem com relativa facilidade já não se dá o
mesmo quando pai e mãe não se entendem
e nao conseguindo superar seus desenten
dimentos: passam a interferir mutuamente
e a discordar diante da própria criança.
Tal atitude enfraquece' a autoridade, des-
trói a confiança do pequenino, gera a de-
sorientaíj&o e a insegurança — causas .te
futuras inadaptações e neuroses.

DIKTETICA
AS CARNES

MARIINHA
As carnes possuem

todas, quase o me, to «••
ior protêico. Variam m
entanto, no qu*' se reftwt.
ao» sais minerais.

As mines são, m 9%*
rol* pobres em cálcio e ri*
eas em ferro. A vitamina
82 existe em quase té'
das as carnes, sendo a t**
taminu RI encontrada
em maior proporção -ta

carpe de porco. O fígado
é fonte He vitamina / *
possue ainda Nl- H2- B$*
niacina- C e T) * no rim
encontramos as intumi-
nas A, m, B2, /ÍH e C.

O valor das carnes es-
tá sobretudo nas suas
proteínas que variam
apenas entre I a 25% de
prolídeos, com poucas ex-
ceções.

Não tem fundamento a
crença de que as carnes
ven-mel lias são mais in-
digestas que as brancas.
A côr vermelha é devida
a um pigmento chama-
do miocromo e que não
prejudica em nada o va>
Ior nutritivo íl« '"friie

nem n ma djaesitMir-fí-
de

)

PRO-MATRE
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m)()^vel falar-se W Pró^atre 
je.>*>« 

«

Jir os nomes de D. Stela Guerra Duval '»'• 
^

nntlo Magalhães, o, dois c.omjosos redores
7sla casa onde taMas n.1^^5 -

impossível conversar dez nun °*$™on%i(%£\ tão
lhe qJrer bem. tão vwcanle %^?e^^e!essenta
inadmte sua simpatia. Essa 

g 
aJv£.iãade) 

«pesar
1nü netos conserva amdaJ^^^^^abmããde que
d0 sua vida trabalhosa e '"J'''^ 'f^ 

wvaMe a sua
tem enfrentdo nêses W aws, y>aia te
obro

Quarenta Anos de Serviços Inestimáveis à Crian

ças e Mulheres - D. Stela de Carvalho Guer

ra Duval e Dr. Fernando Magalhães^Os Pionei

ros Desta Grande Obra - Cerca de 60

~ 
Crianças Nascidas Ha Pró-Matre

tfnrièsK

).

pjm L918 a maioria das
gestantes dava à luz- ™?
Mores condições de higiene,
como acontece ainda em
muitos municípios brajii^
ros Recém-nascidos e mães.
eram freqüentemente viu-
mas de infecções causadas
pelas precárias condições du

parto e pela ignorânem- das
Maparadeiras" ou 'curiosas .

Essa situação impress o*
nava e fazia sofrer D. bte
,a que, amando muito a.
crianças pensou nos meios
„e ajudar as crianças^ e
suas mães desamparadas.

De grande dinamismo, au-
riíiadá por Dr. Fernando
Magalhães, conseguindo re
cursos com amigos e pessoas
solidárias foi instalado na-
quele ano um pequenino
hospital.

CRóSCE O HOSPITAI.

Aumentando sempw «
número de gestantes^ «J»
vista dos serviços 3* W
portantes prestados, o ^
vêrno doou um terreno com
uma casa velha. Campa
nhas foram feitas e aos
poucos moi crescendo o n«*
pitai. Muitas vidas foram
salvas graças aos1 cuida
dos lá recebidos. «Na nossa
porta ninguém bate sem
atendida», diz-nos a £«Pf'°
ra, Irmã Godinha. ^Haja, f
não vaga, Jamais deixam^
ie internar uma parturiemc
.»m trabalho de parto .

E a irmã nos faz conrte^
todas as dependências «?
Hospital Jl^ 

ho3*é 
^grande • ttwdornQs ffift» w

precisa crescer ainda mais,
porque já é insuficiente pa;
ra a grande procura de lei*
tos; Ordem e limpeza, sonsa-
ção harmoniosa de alegria e
conforto foi o que observa-
mos. Numa grande sala que
antecede as enfermarias, to-
mando toda a parede, essas
palavras, pintadas a óleo-
-BENDITO E' O VENTRE
QUE FRUTIFICA", donde
concluímos que tudo ia e lei*
to para a mulher que se mui*
lipliea.

AUDITÓRIO-BIBLIOTECA

Médicos dos mais dus*
ires do Brasil muito apren*
deram na Pró-Matre. O gran-

$¦-¦ ¦¦-¦¦>¦¦¦:¦¦ .•¦'./:ii'yy.ty•'.y-:'-Xníi:-:>m:.ÍM^y---- ¦¦.-.:*:;<:^-yâ'mmmmmy«m.m;m.

j0 sorriso feliz desta jovem
mamão diz bem de sua ale-
«$«. O parto íoi feliz e *
j»*sistência excelente *.

de auditório ndnistra aulas
a alunos desde o X Ano qç
Medicina. Ao atingir o 5 Ano
é feito um concurso e os mt
lhorés são aproveitados in-

gressando eomo internos. Ao
mesmo tempo que ap un-
dem, os acadêmicos assistem
as parturientes. Sao;42 m
ternos que. sob a orien ação
técnica de dedicados obste-
trás e giriecologistas muito
enriquecem seus conheçimen-
tos h diretor do Hospital
Dr João Maurício Muniz de
Aragão que, juntamente com
outros excelentes profissio*
nais Vem prestando desmte*
ressadamente .sua colabora*,
ção técnica ao Hospital.

AMBULATÓR10-LACTAR1.0
SECO

Os ambulatórios que fun*
cioriám três vezes por sema-
na vivem permanentemente
cheios. Além da assistência
pré-natal, que, felizmente, ]ft
está começando a ser bem
compreendida pelas mulher
res, funciona também o am-

bulatório de Pediatria, as-
sistindo indistintamente a
todas as crianças que dele ne*
cessitam. Às quartas e sabá-
dos são distribuídos no. lac-
tário Leite em Pó e Vitanii-
nas A e B para as gestantes
e crianças, fornecidos pelo
Departamento Nacional da
Criança»

E* PRECISO O ÍÜS+"ÔRC0

DE TODOS

Como se rnàhtèm * P™-
M*t-Fe? De alftvma* tubv»»-

ções dos sócios mantenedo
res e de iniciativas. Mas-v»
os gastos aumentam de auu
para ano- De uma despesa
Sfrês milhões e trezentos
níil mizeiros em 1953, pas*
sou à cifra de Crt> ... •¦_; •¦ •
Q 458 000,00 em l9»'» lcllU-

om face do encareclmento
Sa vícla, parte devido ao ate
mento dos serviços O tal o t-

que no momento e de ÇM^
780.000,00. mensais a dt^pc
sa da Pró-Matre- isto ent
tanto não desanima D S *

que deseja com ^g«g;radores ampliar o Hospuai.
Par, fsto é preciso aumen*
toòSèrpd^sóciojman-
fedores. A campanha do

leitos é merecedora de tocio
o apoio.

Não poderíamos enfí^
sem frisara a3"d\^S
que senhoras da spciedade
?êm prestado à Pró.Matre;
Não seria possível à D. Ste

a (presidente perpetua)
prosseguir na sua obra, nao
fosse a colaboração e soh
dariedade de ^as auxiliares
mais diretas, como D.»M
José Austregésilo de Ataide.
D. Maria Celeste Flores da
Cunha, D. Gilda Rocha Mt
randa Sampaio D. Sibü , Slp
per Arauto, D- Hortênaa
Cerqueira e D. Laura Rodn
go Otávio.

;Em 
nome das Mães do

Rio de Janeiro, neste Dia
das Mães, prestamos nossa
comovida homenagem a -?:
Stela Guerra p^.-g-Sg?
colaboradores da Pró-Matre,
aos quais transmitimos nos-
sos aplausos e o nowo Min-
to Obrigado;'.
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_* — Mestre Dungo viu um Lobo
m aproximar dele. 0 usno parou
e Mestre Dungo ficou tão.assus-
tudo Que não pôde fugir. O Lobo
com medo da tropa que o per se-
guiu pediu a êle que o escondesse.
Mestre Dungo perguntou se era
verdade que ele nâo comia homens.
«Bou minha palavra — respondeu
o Lobo — que em minha cida
nunca comi um só homem». Os
Cavalheiros se aproximaram e
Mestre Dungo escondeu o Lobo em
aeu saco.

¦- .J. *** !r .i_>. _

_5_3íl_.:_
il. — Quando os cavalheiro* che-
ram Chau Chijn-dsc se àproxi-

mou de Mestre Dungo, que lhe
perguntou severamente por que
estava exterminando a população
Chau Chien, ficou perplexo, e ex-
pUcou que estava perseguindo os
lobos que infestavam Chónshan.
Perguntou sc não tinha visto pas-
-mr um por ali. Mestre Dunao dis-
se que não.

•a__F-ahi__F$ Btg-dP «áf* *** *¦ f* ?W >*"-WS •%¦ -•> !
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/// — Quando a tropa foi embò-
ra. Mestre Dungo abriu o saco e o
Lobo saiu se espreguiçàndo e di-
zendo: «{// Quase que me asfi-
.vio». Quando Mestre Dungo ia
embora o Lobo o deteve dizendo;
«Estou morto de fome». Mestre
Dungo lhe ofereceu pão nias o
Lobo disse que sô comia carne..
Sem saber eomo arranjar cante o
Mestre ofereceu aeu asno ao Lôho
que aceitou dizendo: «Qwe seja.
Embora eu não {/oste do.que chei-
rá a feno».

0 Avô dos Automóveis
0 automóvel e a locomotiva

são parentes muito próximos.
Têm uma mesma avó, que ainda
vive até hoje, mas há muito
tempo que não pode andar, por-
que está muito velha: em 1957
completou cento e oitenta e oito
anos. Moram em uma asilo para
máquinas antigas, num dos mu-
seus de Paris,

Seu aspecto faz rir: é com pri-
da só tem três rodas. No meio
tem uma cadeira e na frente
uma caldeira dc vapor. Devia
ser muito divertido vê-la andan-
do: rodando em nossa direção,
uma enorme caldeira fumegan-
te, como se levasse sopa.

Mas não se riam da vovó.

Dela é que vêm esses bonitos
automóveis e trens que você*
vêem na rua.

As más pessoas dizem que
essa avô nunca andou e nem
pode andar. Mas nós não cre»
mos nestas más pessoas. Nós
mesmos vimos ,numa biblioteca
de Paris o jornal «O Indicador».
Vejamos o que êle diz a respei-
to do carro «do fogo» de Cug-
net:

«Tão grande era a força de
sua marcha, que se tornava im-
possível de dirigi-la. Quando
encontrou uma parede de pedra
em seu caminho ela a destruiu
eorn toda a facilidade.

Pequenas Ilustrações
O PAPEL — sua invenção, que se

atribui aos árabes, data do s-éculo
treze, quando começou a ser usado
na Eutopa.

O papel substituiu o perfíaminlio,
que era uniu espécie de pele prepa-
nula, escrita à mio e, porisso, tor-
nava ex trem. nente caras as bibliote-
cas da cpot.i. Com a invenção do
papel os livros foram se tornando
mais barato-», mc% eram poucos, de-
vido ao método precário de im*
pressão.

x x .x

A li PRENSA — a p_in..ira mk-
quina *-> imprimir foi inventada por
mn ai .'mão, chamado Gutemberff,
que fé*_ : suas primeiras experiên-
eias cm 1158; A principio, gravava
os caracteres na madeira, depois fô*
los separados, mas ainda na madei-
ra. Finalmente, cm 1445, fundiu-os
eni metal, ou melhor, era liga de

!• chumbo v antimônlo. A Bíblia foi

o primeiro livro impresso, em 1445,
e sua impressão provocou forte rea-
ção dos homens que se ocupavam
em fazer cópias. Mas a impressão
mecânica continuou e a sua divul-
gação, em toda a Europa, contri-
buiu para a instrução do povo, quevivia na mais completa ignorância.
O primeiro jornal editado no Brasil,
a Gazeta do Rio de Janeiro, foi pu-bl içado a 10 de setembro de 1808.

X X X

O CAFÉ' — principal fator da ri-
qneza do Brasil, o café é fruto de um
arbusto chamado cafeeiro, da fami-
Ua das rubiaoeas. E' nativo da Ará-
bia.e foi introduzido no Brasil em
1773. Sempre teve influência desta-
cada na economia da República bra-
sileira, pois «'* com o dinheiro que
recebemos da sua venda que paga-
mos ao estrangeiro tudo o que com*
pramos. E' nosso dev«r, pois, con-
sumir bastante café, para manter o
sen valor sempre alto.

I

Sim DO 1ÍG9 DE XAOREZ
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Você sabia, !<-itor/.inliu, a história
do jogo de xcilr.cz ?

Tois, hoje eu vou contá-la para
você.

«Era uma vez um rei que vinha
muito triste. Seus, ministros faziam
tudo para alegrá-lo, mas não conse-
guiam. E o rei adoeceu.

Cm dia, quando êle estava quase
â moi-íe, chegou iun rapazinho ao
palácio, dizendo que tinha um reme-
dio para acabar eom a tristeza do
rei. Quando estava na presença do
rei o rapazinho desembrulhou um ta-
buleiro e uma porção de peças eom
formatos de rei, rainha, cavalos, tor-
res, bispos e peões. Achando aquilo
tudo muito estranho, o rei quis saber
o significado daquelas peças e o ra-
paz, então, explicou:

A principal peça é o Rei, que repre-
senta o Estado ou a Nação, e tudo
deve ser feito para defendê-lo do ata-
que das outras peças; a Rainha é a
peça mais fojçte, simboliza o governo
com todos <yj seus n-i3inbrcs; depois,
vêm osBispojs, caracterizando a Igre-
ja, os Cavados ia nobreza, cs Eleían-
tes, atualhiente Torres, representa o
Exército, e o.s Peões o povo,

O roi ficou maravilhado eom o jogo
e disse para o moço escolher o qu»3
mais lhe agradasse, fossem jóias, pa
látios tf aí»'1 o cargo de ministro. O

jovem rMvwfHi nm» nada dnspíavu.;

que apenas desejava salvar seu rei.
Mas, tanto o nei insistiu que o rapaz
resolveu concordar, fazendo a seguin-
te proposta:

Quero, como presente, que Vos
s,a Majestade coloque mn grão de tri
go. no primeiro quadrado do tabi>
leiro, dois no segundo, quatro no ler
eeiro, oito no quarto, e assim suó-ssi-
vãmente até o 6_- quadrado.

O soberano riu-se muito da propôs
ta, riu tanto que os seus ministros
pensaram que êle tivesse eníóuque-
cido; e não fazendo conta do que
prometeu falou:

Êste moço teve a chance de ga-
nhar palácios, ouro e glórias, mas
preferiu um punhado de grãos de
trigo.

E, acenando para o matemático da
corte, ordenou:

Faça a conta para que eu possa
pagá-lo.

O homenzinho começou a fazer os
cálculos e, após queimar as pestanas,muito afobado, exclamou:

Majestade, todo o cen reino
plantado de trigo, durante uiii í^ciiío,
não daria para pagar esta iüvida!!

O aí, eçmpji-eenàendo a lição de
sinipliei-.b.àe . que o..jovem íhe dera,
çpnvidqu-o t->;•;•. s,-». seu^Prhneiro-Mi;
nistro, cargo no qual êíè subiu, su-
biu ;> g".nhou a amizade de iodo

LENDA CH / N E S A

(LENDA CHINESA)
NARRADA POR HSIUNG SAI-SHENG E YU CHIN

DESENHOS DE CHEN YUAN-TU

1 — Chuang foi ao palácio do Imperador e entregou (
os pombos ãe papel que se transformaram em pombos ¦
vivos, o Imperador raivoso por ver aquele camponês em \
seu palácio ordenou a Chuang: "Diga a sua mulher que
traga os pássaros, ela mesma, amanhã!" No outro dia
quando o Imperador viu a senhora Chuang achou-a tão
bonita, que exclamou: "Por que não fica sendo minha
esposa favorita f"

».. T.br.;/

wrty»'"-.V!

J > 2 — A senhora Chuang respondeu: "Meu esposo é {
melhor que V. Alteza e eu não desejo abandoná-lo!" E <
saiu antes que fosse detida. O Imperador ficou furioso e \
desafiou Chuang para uma corrida ãe cavalo, no outro
dia. O vencedor ficaria com a mulher. A senhora Chuang
construiu um cavalo de bambu coberto ãe papel e so-
prou nele, e êle se transformou num belo cavalo.

•"--i1 - - i i * - ri -.....•- ** ¦>__?
' mmammm ¦ ' ' i*¦—*¦¦•——-i ___— ,., mmmmi-i-P-i-ai n-| ¦

S — Chuang venceu a corrida, mas o Imperador não
ficou satisfeito e disse a êle: "Amanliã teremos uma corri-
da de barco. Se venceres, ficarás óom tua esposa". Com
sua multier, Chuang fêz um barco de cedro com a popa
dura e aguda como a ponta de uma' Tança. No dia da
corrida o barco de Chuang ia na frente e o Imperador
vendo que não podia passá-lo resolvcii"virá-lo, Mas seu

| barco quando bateu na popa do de Chuang se quebrou c
S ele quase que se afoga.

-r\_,x_l'*-.'s.--x-*- .*-»^>^i_.*»>»*»</*í-í
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Sensacionalismo e Maldade Deformando Uma Campana Hooes!a:
E' Injusto Insultar Jovens
Decentes, Sob o Pretexto
De "Moralizar" os Auditórios!

ITi de Artista de Rádio Não Merece o Tratamento Pejorativo Que Lhe
dão Certos «Críticos»

Texto de A LIBânIO FILHO
Quando surgiram, ninguém sabe. A ma-

neira como brotaram também permanece
em mistério »on controvertida. E' for» de
dúvida, porém, quo os clubes de «fãzocas»,
de rádio, os hoje combatidos fã-clubcs, nas*
cevam com a morta da guerra, Seu histó»
rico, entretanto, é confuso, possivelmente não
haverá unia pessoa capaz de afirmar o dia
e 'oral cm que tinia jovem ou um rapaz,
mais audacioso, ergueu-se na cadeira do au-
diíórín c lançou o grito do guerra:

«!'.' a iu:uor!>

O grilo encontrou eco © a moda pegou,
Outros adolescentes encamparam a idéia.
Organizaram-se em torno dos seus cantores
preferidos, fundaram os fãs-elubes, de cxalla»
ção aos seus ídolos. Espalharam-se pela oida-
de inteira, multiplicaram-se pelo Brasil todo.

Nasceram, cresceram, s^ multiplicaram.
Foram úteis e necessários. Agora estão «atra»
palhando», Guerra a eles, é a última
ordem. ..

A GBRAÇAO DE BUCK
JONES

Dentro dessa história de
entusiasmo coletivo, pü his-

ir ia (corno preferem os
ma's rigorosos com as lá-
/(..••»- do rádio 1 para se la-*/.e.r justiça, oü ser menos in»
;íu-m ó necessário abordar \
íenômenos semelhantes A
geração irintomu- atual le-
vo ti sua fase de delírio, iam-
bêm berrou a plenos pul-
mõcs em homenagem aos
seus- artistas prediletos. Suas
manifestações, é verdade,
não transbordavam no recin-
to dos auditórios de rádio,
mas nem por isso leixavam
de sei- incômodos para os
que nada tinham a ver com
a crus;!. O interior dos ei-
xierr.as era o palco cm que
nc desenvolviam as exube»
ráncias emocionais cios ado-
léscèrites de antes da guerra,
Seus Ídolos não eram brasi-
leiríssimos artistas radioíô-

ÂNGELA MÃREA
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nicos, mas ousados cavalei»
ros do «far-vvesl • americano.
Ou românticos casais de fala
incompreensível. Ou. ainda,
um valente rapa/, de ílsie
privilegiado, ou uma jovem
de beleza provocante errier-

cão de elementos mal educa-
dos, que refügiavam-se nos
auditorias não para honiena-
gear seus favoritos, mas sim

MÃRLÉMÈ
gindo de trajes generosos. |p; 

-• í^pp^^p^:'

dem, barulhoV'Nrm 
'ralemos 

»^^É^^^^^pRÍ
nisso. Saia ..ancadaria da l^^^^p^^^íÜl-

Nmv tenho fà-club&"

grossa. A garotada de cada
bairro das cidades grandes,
os meninos das pequenas vi-
Ias, não perdeavam aos gíu-
pos «contrários», Engalfi-
nlKivr-n-.se. Quebrava o pau,
quebravam os cinemas. De-
pois tio tudo calmo, a expli-
cação deliciosa:

A turma de Buck Jones
brigou cóm a turma de Tom
Mix!»

RESPEITEMOS AS
«FÃZOCAS»

i<: importante assinalar se
que os grupos partidários de
Tom Mix, Buck Jones, Kén
Maynard; Bob Steel e outros
não surgiram por acaso, da
mesma maneira que o* fã-
clubes. Foram importados
dos Estados Unidos, vieram
de contrabando, junto com
outras inconveniências que
nos foram oferecidas pelos
nossos «amigos do norte.).
A .juventude, desorientada,
procurava algo para esquê-
cer os dias difíceis do após-
guerra. Os americanos ne-
cessitavam de clientelas vir-
gens para ganhar dinheiro.
Assim, abarrotaram nosso
país de materiais pèrnicio-
ses. Hollywood esmerôu-se
nos StSUs laboratórios de fan-
fasias, publicações de todos
os gêneros, de leitura fácil.,
«agradável» e nociva, come-
çaram a envenenar niulti-
does de adolescente luí»
tos.

Foi assim que por iniila-
ção, apareceram os fãs-clubes
entidades inocentes agrupau»
do moças e rapazes, files se
desenvolveram quase sem se-
rem notados tornaram-se
verdadeiras potências de pu-
blicidade, determinando o su-
cesso ou o fracasso popular
de um cantor do rádio. O
movimento ganhou ma. s fôr-
ça entre os jovens de ori
gem humilde, justamente os
mais necessitados de deriva-
tivos após o trabalho nas fá-
bricas, no comércio ou jun-
to aos togues das madameg.
t olwft tme houvtó loflltr*

Confiança absoluta rio comporta-
mento das suas fãs

para desabafar seus recai-
quês, prejudicando, mesmo, o
artista de quem se dizjam
admiradores.

As fanzocas são gente boa.
O que lhes falta é orientação
firme, uma ação enêrgisa
mas discreta, tendo por fim
reprimir os excessos, sem
ofender ninguém.

fi isso que pretende Fio-
riano Faissal e tudo indica
que terá sucesso; ; i

ESTA DECLARADA
A «GUERRA»

Da Rádio Nacional, o maior
reduto de fãzocas de todo o
pais, partiu a "operação-fã-
zoca». Os cantores serão pre-
judicados? Marlene "Ro acr«-

Fotos de GUINALDO
dita (pie as medidas de sele»
ção do público, no seu pro-
grania, venham a prejudica-
Ia, mesmo porque, declara
ela, sue legião de admirado-
res jamais se portou de ma»
neira inconveniente, em suas
audições

Percebemos que na última
quinta-feira o vasto auditó-
rio da Nacional não apresen»
tava as enchentes costumei-
ras, mas no saguão do pavi-
mento térreo um numeroso
grupo de fãs, desconsoladas,
aguardava que a estrela
descesse. Parece que o au-'mento súbito, de SÓ para. õ0
cruzeiros, nos ingressos para
o auditório, opsrou o fenô-
mono daquela triagem torça-
da, sendo cedo para saber-se
se foi qualitativa ou apenas
quantitativa.

Por seu tado, Angela fcla»
ria está tranqüila. O «Sapo-
ti» foi sincero:

«Eu nunca tive fã-clu lie».

Essa atitude, porém, não ó
comum a todos os cantores
e animadores. Alguns se
mostram receosos d.' que o
«policiamentos dos audUórioà
tenha como conseqüência a
queda de sua popularidade.
De qualquer forma, o tempo
dirá quem tem razão, se os
que atacam ou os que 

'deferi-

dem as fãzocas do rádio. As
ordens está o em plenaexecução é pode-se dizer que
já foram parcialmente erra-
Ateados os excessos condena
veis.

Qualquer que sejam os re-
soltados das medidas adota-
das, é importante ressalvar
a honra das jovens que fré-
quentam auditórios de rádio.,
que não podem ficar sujei-'
tas às ofensas que lhe são
dirigidas por pessoas exees-
sivamente rigorosas nos seus

íEsta jovem leve $uá_ marcha impedida quavu-.,
feira última avançou, faixa em punho, para homc:i
Francisco Carlos. O funcionário da Rádio Náciona
ao seu encontro e cortèzniénte ofereceu-se para servir de-
intermediário no "enfaixanfento". A moça ficou decejiciq-
nada mas atendeu sorridente.

a-
ar

foi

julgamentos;
zoca» existe,

clube:
ÍCgiõt

:.'.pos

Uí

guia
aos i

nas
it

«fãzocas

Atinai, a «fã-
como existem

v tc-k and reli»,
;. -cedores dos

' is de espor-
,o a criticar

•pelos asswatos
unia corra de-
cultura e aprl»

Entretanto, elas

um corto

álheiamento
mais sérios,
«ambição d<
moramenio,
foram educadas assim.
não podem s<vr culpadas
Milhas. .

^X,'.S>Sy&0^à :'*<:>

Estas belas admiradocas de Marlene são um desmentido aos que dirigem às Icequcncãilorus de audito'
rios toda sorte de adjetivos pejorativos e até insultuosos. São moças de aparência distinta, discretas asse
seus aplausos, E? um desrespeito o tratamento «u« recebem, indiretamente, de criticou intolerante*.
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Reagem os Peles-Vermelhas ao

/"V? peies-vermelhas, escreve uma agência, estão
v/ wa .s<virfrt í/« guerra. Um jornal dava a no-
tícia de Chattanooga, no Tenesse: numa expio-
são ocorreu em uma escola elementar de Chattano-
oga, reservada (tos negros. Não houve feridos. Os
vidros das janelas se quebraram, as paredes sofre-
ram danos. 0 explosivo estava contido em uni en-
genho de fabricação rudimentar».

É isto, tíonitiiuiwa o jornal, um novo e /ne,o-
cupante sinal da tensão racial na América E* de
sábado à noite o tiroteio ocorrido na aldeia de lio-
beson, r. i fronteira da Carolina do Sul, onde um
grupo de índios irritados pelas ações intimidalivas
da Kü Klux Klan, preparou uma emboscada, em
puro estilo de filme «far-west», a um grupo de
encapuçados que haviam organizado uma reunião
propagandística num lugar perto de ftlaxtpn» .
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¦ i IfKAÇAO DOS
PEL WS-VERMELHA S

mi/n

Depois de recordar que a
ICKX ''é unia sociedade secre-
te, que propugna uma ação
para manter a superioridade
Ôa raça branca em muito:- os-
tados do .sul", o jornal afirma-
v"a: "na aldeia de Rbòoson on-
Bte oeotren o tiroteio, vivem
ftêrca de HO.000 índios Lumbee
fHte ha séculos sei encontram
na zona e. foram í obrigados :i
dividir com o.s negros e ciim
Oa brancos o território rle <ous
avós".

* O jornal não dizia r-xata
ipiente que coisa havia levado
pü índios a "seguirem a senda

jjfa. guerra". Parece, pela rn.tl-
^na da agência, que o réveren-
|b James Cole, chefe dos cava-
lairos da Ku Klux Klan da Ga-
feolina do Sul, os havia amea-
$ado com "raios e trovões" por-
4Jiue um branco e umn índio
ffistao para casar-se. e porque
tinia " família indígena se es-
tabelecen no bairro reservado
ijfco.s brancos. Então, os índios

- ^ft- região reagiram. Muitos dê-
los, armados de fuzis, andaarm
les, armades de fuzis, andaram
«aperando os encapuqadds lã,
tHido deveria ser feita a carac-
terística manifestação in Úmida-
fctva que consiste, como todos
fcabem, em queimar uma cruz
fle madeira, o que prenuncia
(Iminente ação repreenslya,
guando a cruz estava pronta,
fle pé, os índios começaram &
disparar e os "cavaleiros" dc-
ram nas pernas. O reverendo
í?ole, pressentindo qualquer
«oisa, não interveio na. reunião
ÍSle dechiron depois: '•meus di-
leitos constitucionais' foram
Violados. Nossa reunião se de-
«envolvia num campo de pro-
çrledade particular que havia".-
Mios alugado, quando os tn-
flios atacaram, disparando vá-
(Tios tiros contra nós. Foi um
equívoco, nós não queríamos
(provocar desordens raciais".
feonclulu o sacerdote.

ÍNDIOS EM GUERRA?

1 Termina aqui a notícia da
[jlgêneia que não precisa qual
it- cofissão o reverendo Cole. O
fserto ó que suas declarações
d o modo pitoresco e lácúno.
feo como foi dada a notícia do
íicontechncnto não permitem
jCmas revelam nitidamente o es-
Hk> yankee com que vem in-
jtarpretada a realidade) uma
ddôquada comprensão dos fa-
&oe. Aqueles Índios Lumbee,

(•©r exemplo, eram mesmo um
0ando, como dizem os jornais?
fB' possível que no ano do 1358
Ifsts pele-vermelhas possam ter-
Hse voltado para. a senda da
guerra? As perguntas nSo ?.»a-
(pariam ae quiséssemos fazer
Üma Idéia precisa do quo «con*
ftsoeu, D© nossa parte, sobre o
(wndàmento da pesquisa feita-
Mura, conhecer a triste história
Im peles-vermelha* e dos ne-
ti/na âa América, tentarem cr»
BMM^Ur' « quadro no que fe re»
ftjtív. */t» «mlsódio da ald-ela êe

Uobeson;. será possível ter, pe--
Io menos, a chave interpreta-
tivíi dos desoaehos confusos da
ngriiicia.

NASCE A KKK

Xao r por acaso que O diíi-
riu ii ii lanes se lia via referido,
como exemplos dn "ressurgi,
mento da tensão racial tia
América", à explosão da bom-
ha na eseola de 1'liatl i noouM. e
a manifestação da Ku Klux
Klan que provocou .¦ tiroteio
-Ia aldeia de Robeson. O raclsj-
mo sabe-se. ê sempre orna
tentativa, para coonesiar a es-
ploraeão econômica e sua in-
tens.'ciade é proporcional à ea-
paéidaiío de resistência fia vi-
tinia. Se a vil «ma não pode fa-
zer outra coisn senão baixar a
careça, os. representantes da"'•ai a superior" lem por fia
uma atitude paterna!. Rcpres-
são. linchamento, etc, ocorrem
quando a vítima adquira cons-
ciência dc seus .direito/, e, por
Isso está disposta ii luta.

Nos listados Unidos começou-
-st a fíibir de questão racial
sútiiento oiinndo os negros fo-
raro IJl-taMndos da escravidão.
Primeiro (aO tempo da campa-
niia do tio Tom) não se sabia
n que era o racismo'.'ha aeep-
ção moderna deste vocábulo.
Foi quando se tratou de en-
contrai' am pretexto para con-
limiar a desfrutar dos negros,
que se começou a dix.er que
Ostes eram qualquer coisa de.
r/iesticò entre a besia e o hQ-
mem e, (Milão, se mobilizaram
cientistas, filósofos, sacerdotes,
sociólogos e. escritores para
demonstrarem esto. "verdade".
Ao mesmo tempo pensou-se
em dar à nova -verdade um
braço protetor: a Ku Klux Klan.
A primeira Ku Klux Klan foi
constituída em PulãsUi, no Te-
nesse, poucos anos depois da
guerra de Sucessão. Talvez a
denominação derive da termi-
nação grega "kuklos", que
significa círculo. De qualquer
forma, o fim foi uma associa-
ção do indivíduos "vinculados
ao juramento de reduzir os ne-
gros ã condição s,ervil". Como
a arma mais forte do negro,
pela própria emancipação e pe-
Ias reivindicações imediatas era
o voto (de acordo com a dé-
cima quarta e a décima quinta
emendas da Constituição) a Ku
Klux Klan, se propagou om to-
dos os Estados e se propôs a
impedir esta arma com o mais
feroz terrorismo.

"INSTRUMENTOS DA LEI
E DE DEUS

O negro que queria exercer
seus direitos vinha de encon-
tro à Ku Klux Klan, organi-
zaçâo com carta de direitos do
aliança com as autoridades po«
líticas, militares, civis e rellgio-
sas. A Ku Klux Klan signi-
ficava, em outras palavras,, a.
violência aberta, ter&flcantei
exercida por conta dos granfi-
nos que governam oa estados
to Sul. Os irmãos granfiinos do
llorfr» estavam à vontade por*
fu»c H&qu&le momento, n&e ti«

! aparar™ m Md da. í-rtk* contra i|
t opressão racista '-¦* Como naaowi ft selti de
. fanáticos, sob a proteção étí» Ma mnerica^
[ nas e <to. ,\ í>eii$ -«- (Unia refortágent dej.

Barlo Facciito, eorrespond^le áa revista
«Vle Nnove», de Komat*nosKB;lTtf*) >.

nham problemas raciais a resol-
ver. Quando muitos negros eini-
grarani para o Norte, então ali
também a discriminação racial
veio j\ baila c continuamente
está em ação.

A Ku Klux Klan, porém,
guarda certas características
dos Estadas do Sul, assim conto
na Itália o governo dos grfi-
finos," por intermédio dos 'ma-
fistus" e bandidos, tom ''ela-
ções com o sul. No norte da
J.tália, vêem-se em ação, por
conta dos governos, cárabinei-
ros fascistas, o quo demons*
tra que os Valleta e õs Lau-
Hf>. em definitivo, uão eaft;-pc-
quenó, r

Mas com isto não se ^pode

dizer quo a "mafia seja coi-
sa diversa do bando de cami-
sa negra. A "mafia" é um Ins.
triimenlo de governo típico. O
mesmo se deve dizer da Ku
Klux Klan.

A KKK nos estados do sul
tem o's estatutos om dia com a
lei, a moral e a religião. Seus
ntembros antes e depois do
suas empresas terroristas fre-
qüentam a igreja. ÍOles se con-
sideram instrumentos de ordem
divina que, no ocidente, noto*
rlamente se identifica com a
ordem burguesa, e as autorl-
dades evitam desmenti-los ou,
como a.contece na Carolina do
Sul, um reverendo está a sua
frente.

O NKGKO E O.INI>10 AMEltICAXO J
Como se poderia, sem o terror da Ku Kiux Klan, bendita por

várias igrejas, ter submetido as massas esgotadas de que falam,
entre outros, escritores americanos como Steinbeck e Caldvyell? «Ne-
ímuin cidadão francos, escreveu De Beauvõlr depois de visitar a
América (A América no dia a (lia), conhece condições de vida tão
penosas.. Hostes magros, até os rapazes parecem velhos... E' o
patrão' quem vende toda a colheita, compreendida a parte do ineelro,
da qual Ura os benefícios que lhe apraz tirar... Sendo notório que
um negro do Sul não tem nenhuma arma contra os brancos, é evi-
dente que seu ganho depende exclusivamente do bom coraç5o do
patrão. O que torna a relação de dependência ainda mais estreita é
o fato de que o trabalhador, quando começa a trabalhar, é obrigado
a tomar dinheiro emprestado ao proprietário, para comer e vestir-se
durante o ano que precede à primeira colheita; vive a crédito; a taxa
de interesse que se lhe impõe é enorme (37%), o que autorizia o
patrão a apossar-se da colheita e vendê-la. Se o dinheiro empres-
tado não é reembolsado o patrão tem o direito de vender os móveis,
o gado, tudo o que o meelro possuir».

A Ku Klux Klan, em tais endições, é verdadeiramente, com sua
fachada mística e seu conteúdo reacionário, um instrumento da

Providência, que Jamais terá contra si aqueles homens devotos que
são os atuais dirigentes americanos. O único modo de detê-la são
os fusls. Os índios Lumbee compreenderam isto e o resultado foi
tão imediato que o reverendo Cole apressou-se a dizer que a asso-
cíação que dirige não tem Intenção hostil aos peies-vermelhas. E' de
esperar-se que, sentindo as balas assobiarem aos seus ouvidos, os
-cavaleiros•> renunciem de uma vez por todas á luta contra os
indios'.

Mas os índios suo quatro gatos pingados. A maior parte deles
e;,iá em povoados reservados. O verdadeiro inimigo da Ku Klux
Klàn é, pois, o negro. São treze milhões os «coloured mem- americà-
nos e querem ser tratados como homens livres. E' sua a gente que
deve combater, porque continuam a persistir as condições de vida
descritas por De Beauvoir.
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nKVKRMlMU wttfj m*HOf*

B*. pul-., Improvável quo uo
futuro mr repitam episódio», mui-
logo»* aos dn aldeia, de KobeHon.
Oh fndloH nfto níIo um problema.
Mus disparam contra on mem-
bros d» KKK que, como toilod
prepotente», Nfto uiik velliucog, O
branco enamorado tia indlii po-
dera, poi», deNpONur sua beln, c a
fnniilhi dos pelcs-vormelhas, que
veio habitar no bairro reserva"
do aos bruncos, permanecera on-
de está. As bombas continuarão
u explodir Hòmento nas escolas
freqüentadas por rapazes negros,
tanto mais se seus pais aceita-
rem n ins-titiilção das eseola*
mistas.

Neste» limites está visto o
episódio da aldeia de Robeson.
Resta, porém, ainda dizer quem
silo os indios Lumbee e como vi-
vem, cm jjeral, os sobreviventes
dos peles-vermflhas.

Quando, nos primeiros unos
do século, um estudioso america-
no, W. Moorehead, andou vlsi-
tando o famoso líder Nuvola
Kossu ente, quase cego pelo tra-
coma e ja com uni pé na sepul-
tura, dlsne: «era tm» pedaço de
terra fértil junto ao regato c IA
nós semeamos o grão. O resto
cru deserto... Ii pensar que hou-
ve tempo em que possui uma
terra rica, úmida, onde u erva
eru alta e a pastagem ubundan*
te, uma terra tão vasta que um
cavalo de corrida veloz cansa-
va-se, atravessando-a' em oit<>

dias...

Washington tomou tòtlus as mi-

nhas terras, nfto possuo mais nu-

da. Tara ter um pedaço de le-

nha tenho que. fazer uma cami-

nhadu que nfto termina nunca.
Eu que comandava milhures de
guerreiros, hoje sou um mendi-
go. E ainda tenho que usar de
muita prudência se não quiser
terminar meus dias numa pri-
são. Cada inverno eu tusso mais
e em breve ,já nuo existirei. Mas
não é por isso que estou triste.
Estou triste porque penso cm mi-
nha gente, Quem a ajudara
quando eu não mai* existir?»

COMO VIVEM OS INDIOS

Assim talava Nuvola Kossu,
um homem que muitos itmcri-
canos consideram o maior líder
indio dos tempos modernos, um
homem que havia comandado
muitas tribos que. viam nele
um chefe capa/, de conduzi-las

" -â vitória, contra um Inimigo ter-
rível e Implacável. Que. coisa.
pois, podiam esperar os ou*
tros, muito menos respeitáveis do
que êle?

Depois ãe destruir o holofote qlte iluminava a ceri-
mônia da KKK, com um Ura áe fuzil, um jovem pele-
vermelha, empurra os fanáticos eom, a arma. Assim come-
çou a aluta, em que ae empenharam duos mil pessoas. A
exemplar reação dos indios americanos fas part&úo esta-
áo de gravíssima tensão entre a população pranca e a
negra» provocada pelos racistas dos Estados Unidos.

nEstoU triste porque penso .-><*
minha gente», dizia Nuvola Rus-»
Ba. K tinha ruzfto. Morto Altv
morto Toro Seduto, exterminados
os últimos peies-vermelhas re*
heldes no massacre de Wouniletl
Knee, os indios nfto sito mais que
uniu pequena minoria à mercê da
classe dominante americana, Os
demais ficaram nos aldeaiuentos
reservados, onde vivem, atê
hoje, em uma miséria extrema,
Alguns entraram para o exerci-
to, outros paru a polícia, outros
so «arranjaram» como fazem o»
quo nfto tfim cias» e neste
múhdo,

Hoje, nos aldeamontos reser-
Vttdos, estfto cerca de 300 mil
pessoas, Nos guias turísticos
americanos estes áldcamentos
são assinalados do mesmo mo*
do como se faz entre nós com us
monumentos famosos. Os turis»
tu» vfto a files, olham os peles-
vermelhas com comiseração, dão-
lhes alguns centavos, ti rum fo»
tografias e adquirem objeto-»
como recordação.

DISCRIMINAÇÃO E MISftUIA

Encontram-se também índios
fora dos aldeamentos. Muitos na
vida civil, com as discrimina-
çôes em uso contra os negros.
De Beauvoir nu obra citada se
refere a ter visto em um bar
de Albuquerque um cartaz:
«Proibidos aos índios» (na Amé-
rica, como se sabe, são muitos os
lugares públicos cujo acesso é
vedado aos negros. Assim, vêem-
se numerosos cartazes como este

que De Beauvoir notou, pura os

indios).
Em Santa Fé, onde o nível de

vldu dos sobreviventes peles»
vermelhas é baixíssimo, a escri-

tor» encontrou uma Sociedade

protetora dos índios, da qual
fazem parte damas nobres que
«falam, num mesmo ton/comovi-
do, dos bons selvagens e do po-
bre Petain»,

Os índios Lumbee du aldeia de

Robeson não são diferentes do»

de Santa Fé, pura os quais ha

u Sociedade protetora a que se
refere De Beauvoir. A tribo dos
Lumbee não é uma tribo que te^
nha possuído chefes combativos
é geniais, como os Sioux. os
Cheyennes, os Apaches, os Iro»

queses, etc. Os Lumbee se in*

/surgiram desde cedo contra os
brancos e tiveram um aldeamen-i
to mais ou menos bom. Depois,
sendo os brancos reforçados na
luta contra os peies-vermelhas,,
estos foram transferidos par»
outra aldeia pior. üm passa
após outro, c os Lumbee termi-
miram na terra menos fértil da
aldeia de Uobeson.

OS TEMPOS MUDARAM

Todavia, os Lumbee Jiainam decidido abandonar a tra-
dição da fatalistica resignação e passar ao conira-atd-
que. Não é ainda uma luta organizada e dirigida por
motivos ideológicos, mas antes um violento ato de rebel-
dia aos abusos dos racistas e aos exploradores brancos.
Nem, sé pode pretender de outro modo, porque os Lum-
bee, depois de séculos de opressão e sei'vidão não podem,ãe repente, tirar das costas a pesada herança que há anos
carregam, sem ter nenhuma ideologia que não seja o
reflexo da classe dominante, 'Mas na noite de sábado,
aprendendo a fuzilar os encapuçados da KKK, os Lumbee
demonstraram haver cancelado as antigas sujeições aos
brancos e, em particular, aos brancos que, como o revê-

,rendo Cole, vestem, não dignamente, a farda dos pastores
de'almas. Quando começaram a atirar os encapuçados
fugiram. Então os Lumbee construíram um fantoche re-
presentando o reverendo Gole e tocaram fogo. A execução
simbólica foi feita diante do posto de policia, mas o che-
rife — também o& policiais já estão aprendendo que os
tempos mudam — achou oportuno não intervir.
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